
















Foi-nos commcttida a organisação d’csta collcctanea. 
Acccito por obediência o encargo, aliás hónrosissimo, 
dirigimo-nos immcdintnmcnte aos mais distinctos homens 
de lettras da nossa sociedade. Nos cartas que lhes ende­
reçámos fizemos resaltar a conveniência de não exceder 
de vinte linhas impressas cada um dos escriptos destina­
dos a esta P olyanthh.v ; apparecem, entretanto, alguns 
de maior extensão; mas quem os ler, comnosco segura- 
mente dirá : fe l ix  culpa !

Do generoso acolhimento que encontrámos dão elo­
quente testemunho as notáveis producçõcs que esmaltam 
estas paginas.

A’s exccllcntissimas senhoras e aos illustrcs cavalheiros 
que formarão com as irradiações do talento c do saber a 
zona luminosa,que n'cstc dia circumdará o Ljrcêo de Aries 
e OJJicios, devemos uma explicação : Dal-a-hcmos cm bre­
ves palavras : Pela data do recebimento c pelas exigências 
da composição typographica, na qual se observou o plano



dc cntrcmciar prosa c verso, foi determinada a ordem no 
inserção dos trabalhos que esta P olyanthka cnthcsoura. 
Nem nos abalançaríamos a fazer seleeções no que era sc- 
lecto, nem ousaríamos manifestar preferencias,pelo menos 
descabidas, com relação a cscriptorcs cuja confratcrnidadc 
litternria é para nós motivo de ufunia.

GuIlherme Bellegarde.
F ei.ix F erreira.
Dr. J. M. Vkuio da S ilva J unior.
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DOLYANTHEIA

K ao ge»to (ou divino, 
vá quanto seio amigo 
deu maternal abrigo Á idáa quo «edux!

liem haja» Carida J 
da terra e eco lenliora ! 
meiga dominadora I 
fóco do otorna luz 1

A d e u s a  A . Lopes  V ie ih a .

í / r j / l /r t l ,  evc/á iescêt a  

■M u/áttl, /  f  y f / j j a  y/ía -Ja

■ Irfa iM at 0. aaetees/ar/í.

--4f. .
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A sna Machado N uxks P knxa.
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I

dd  ia s  o fu n d a m e n ta l de en g ra n d e-  
a  m ento  de u m a  nação  dere ser a  ins=  
trueção  do hom em .

<Sd nação r/uo cu id a r dc in s tru ir  a  
m u lh er te rd  cam in h a d o  m u ito  p a ra  a  
in slrucção  d!ar/uollo, cp o rla n lo  p a r a  o sen  
cngrani dccim  cnlo. é ,

k
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cSlssihn pois, na dupla qualidade do 
m ulher Iraxileira o do educadora■ cc/>~ 
ffralulo=mc sempre eot/i ledes ai/uel/es 
t/uc no meu, pa iz  concorrempara a crca= 
ção cu prosperidade de cstaleleeimentes 
destinados a  Ião u li l  missão.

cS? fu it/a r  pelo ffrande numero do 
artistas e/ue ffratuilam cntc tn n  apresen­
tado a / i  hoje a  mais prcducUra dessas 
instituições na  M mcrica de dal, r o Jd/jccn 
do eídrlcs c 0/ficics, j  devo crer nos lc=* 
ne/ieos resultados que vão a h i reeelcr 
as senhoras que frequentarem  as aulas 
que hoje se inauffleram.

éd  sen diffno instituidor c incansável 
fúwcctor um  expressivo aporto de mão da- 
respeitadora diseipula

G c il iim m ix a  m : A jahiuma Nk ie *.

s desvios da mulher perante as leis socincs 
devem ser attribuidos, na maior parte dos 
casos, á sua falta de cultura intellcctual. 
Aos arroubos dc um coração cm extremo 

sensivel c de uma ardente imaginação convém, pois, 
que se anteponha o culto dn razão.

4
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POLVANTHEIA

noMO incitamento para os nobres c delicadíssimos encargos 
I sociacs, cumpre & mulher illustrar c exercitar suas fa- 
1 culdadcs intcllcctuncs. Si, porem, nflhstnr-sc cila de seu 

objcctivo, isto c, de educadora no sanctuario do lar domestico,jamais 
ter-se-hn a m ulher—Mãe—. Incutir-se um principio desorganisador 
no espirito feminil,tal como o ensino profissional, proprio do homem, 
é náo mostrar-se sabedor dns leis positivos que regem a sociedade c 
a cada um de seus membros. As bellas artes, as scicncias naturacs, c 
n moral, sobretudo, devem servir de base para a educação unica 
da mulher.— Elln é a ordem socinl, por cxccllcncia, d’clla virão os 
filhos dignos pnrn o engrandecimento da — Humanidade.

As nossas mais sinceras saudações ficam aqui nssignnladas no 
benemérito c utilíssimo Lycio de Aries e Oflicios.

R uohm  T a v a r e s .

W
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^ J U L H E R

Filha do verbo n luz, enchendo o espaço, 
myrindcs de mundos patenteia; 
da" crençúo no próvido regaço 
de seres brilhn a universal cadeia.

è

*
No recanto dn terra mais cscaço 
— pedra, planta, animal — tudo se cnlcin; 
unidos alma e corpo cm vivo laço, 
forma-se o homem, do homem brota a idein. *

Vôa então atra vós dos sóes jucundos
o pensamento, n procurar o elo
que o prondn ã vida cm juhilos fecundos. iíi
Pnrn satisfazer n tanto nnhclo
Deus, expandido nn amplidão dos mundos,
nn graça da mulher resume o hcllo.

R ozknivo M u n iz .





3)1 eu lom amigo,

j^ão  c para mim. deixar sem. resposta uma carlinfja sua. *Quer 
que eu em 20 linhas diga alguma coisa solre a educação da mulher; 

‘ a limitação do espaço limita felizmente o numero de trivialidades, pois 
que em fim que diria eu que não esteja dito e redito ? parece-me ate 
que hasta de dizer, e c tempo agora de fazer, giinda em hem que c o 
que tomou, a peito o LYCFJI DE ARTES E OFFICtOS; ajudem cl-o 
pois, a fazer e deixemos de dizer

'Que devemos educar a mulher ninguém o desconhece. 3)1 as para 
o que a educaremos? 'Jfara quanto educamos o homem, dizem uns; para 
isto e para aquillo, restringem outros, jNJáo creio que assista inteira 
razão àquellcs. j^jão è só nas formas phvsicas que a mulher differc 
do homem; differc por genio, caracter e indolc; differc pelas aptidões e 
faculdades mcraei e intcllectuaes; differc ainda pela necessidade da 
própria natureza.

jS i  Ijcmcm c mulher tem de reciprceamente completar-se, phpsica, 
moral c inUUcetualmcnlc, formando um sb tedo, a cada metade h* de 
caler missão dislincta lem que eongenere. CDcvemos, pois, educar a 
muilter pira ser mulher. 3)las qual o papel que esta ha de representar 
na vida ccnimum, quil o quinhão que lljc calcrá na prosecução dos 
destinos da humanidade para a perfeição possível ? questão que me 
parece ainda longe de solvida pelo consenso unanime, mas que tão 
pouco van aqui a pello. educação que o J.YCEU vai dar ú muUjcr 
ha de aproiritar-Uje sempre: nada, pcis, de duvidas nem de hesitações, 
ajudemos, que c de todos a causa.

'Sxccdi as suas 20 linhas ? X art^° melhor pira mim e para a 
sua ‘CclUctanea; sahirã espurgada d‘cstas fruvlidadcs do

jSeu amigo sxlljo 

Luiz DE Castko .

I
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Orando temeridade 6 pretender devassa: o faturo, rsmpondo aa 
sombra: espessa: quo o onvclvem.

Ha: a: patriotismo, por sor nobilíssimo centimonto, permltto 
Doo: prcphotisc: enlevo:.

Ho: anonbo: d’alma prcrinto quo o Brasil cocaparS soa tar­
dança lagar confino o atro aa naçcos caltaa.

Fara Isso aaito toa do coacorrcr o: dote: emlnonto: da: aãoa 
brasileira:.

Cnltivar-lhes o espirito peaotraato, o lapidar-lhes o ceração dia- 
naatlao, ó tarefa daa mala proScaa: a qao podem eatrogar-so oa 
operário: da civilisaqão patria.

Brilhante exemplo foraoco a historia do qao valo para a cdacaçSo 
doa filho: o maternal carinho. A’ Condia, a mão do: Oraeehos, lo- 
vantoa Boa a ama estataa.

Formar a: no::as Conollaa oord Invejável gloria do Lycoo do 
Artes o OfScios.

;♦
li
i)

★

Manoel F rancisco Correia.

J l  fp i ie a ç â o  í>(t $ U l l ( e r

Salve do século espirito divino,
Que hoje dds 4 mulher nn luz do ensino 

Mananciucs dc luz !
Que 4 foragida truzes liberdade. 
Fazendo-a renascer na humanidade,

Que cila mesma produz!...

Salve, progresso ! — ardor do entendimento, 
Que despertas cm nós o sentimento,

Melhor que pódc haver !
Tu és da gratidão penhor sagrado,
Por esse santo amor — tão desvelado 

Do berço ate m orrer!...

*7
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POLYÀNTHKIÀ

t i Esposn, filha c mái — sincdra c amante,
So cila c quem por nós de amor constante 

Padece sem cessar!
Ou na viva alegria, ou na amargura,
E ' sómente n mulher toda a doçura 

No bem do nosso l a r !...

Em paga, pois, da divida sagrada,
Que por nós contrnhio — predestinada 

Em toda a geração,
Veja cila na luz que hoje lhe damos,
A prova d'essc amor que lhe votamos,

Na sua educação!...

L. Mi Prceoueiro.

%

, a persevorança em afeiçoar homens tio trabalho 
) com o proposito ele constituil-os independentes de­

riva iniciar o Lyceo de Artes t  Ojjicios iguaca 
franquezas a favor do sexo feminino.

A mulher, emancipada pela civilisnção sem detrimento 
do ninor filial, da fé conjugal e dos exigências arduas da 
matcrnidndo, a mulher, do aptidão para intuitos, acima do 
que lho tem prcscripto o predomínio senão egoismo do ho­
mem, pódo agora mais esperançada aspirar a mãe do Grac- 
clios, a Voturia, a mulher catliolica o do evangelho, con­
formo o elovado padrão do eloquente Ventura do Raulicn.

Parabéns k Sociedade Propagadora das Bellns Artes.
Parabéns no Lyceo.
E ’ assim quo se acceatmi e níllrma o direito k grati­

dão do coutomporancos e aos appluusos da posteridade 
agradecida.

A. J . VtCTomxo de lÍAmtos.

-t &  >•
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HRBciiEz u  Fkiiub, dizin um celebro magis­
trado francez, Iodas as vezos quo so Iralavu 
da investigação do um crime, ou da descoberta 
ilo seu autor.

Pnocuiu! a Muuier. dover-se-bia também dizer scm- 
pro quo so quizcsso estudar a origem dos graúdos feitos 
o os segredos da existência venturosa do homem, si os 
Juizes crcados pela Socicdado para julgar dos delidos o 
dos dosvarios do sous membros, houvessem lambem de 
conhecer do seus actos heroicos o do suas sautas ale­
grias.

Si, pois, 6 a mulher o movei principal do nossas 
acções, Mas ou más, o a causa primeira do nossos risos 
o de nossas lagrimas, segundo o seu coração ó rico ou 
pobro do puros o elevados sentimentos, o sua intclligcncia 
luminosa, ou inculta; — cduquomol-a, para que d'olla só 
nos possa provir a gloria, a ventura o o bem.

F. A no Espinrro Santo

m

€

■ inauguração das aulas para o m o  fominino no Lycfo 
Çftrfc Artes e Offidos, ú a aurora promissora do um íiollo 
r* dia, ó um novo e esplendido horizonte descortinado no 

futuro da mulher, n'csto vasto Império.
Filha, esposa o m3e, eis as pérolas mais preciosas da sua 

corôa neste mundo. Mas, para quo a filha seja ohediente, n esposa 
fiel, o a mão oxemplnr,—cumpro desenvolver a sua intelligencia 
pola instrucção, e formar o sou espirito pela educação.—A ins- 
trucção sem a educação, é como um cio sem ostrcllas, o um 
jardim sem flores. A instrucção ú a base sobre a qual, devo a

- 5 ® * -
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POLYANTHEIA

mulher erguer o edifício da sua felicidade; a educação é o com­
plemento o o remntc desse edifício. Se é triste ver uma mulher 
som instrucçflo, mais triste 6 vôl-a sem educação.

A instrucção ó muito, mas a educação 6 tudo. É preferível 
n mulher ignorante, & mulher mal educada. A cabeça pensa, mas 
o coração sente; uma palavra oloquente, não vale uma lagrima 
silenciosa. E a mulher ha do ter mais coração do qno cerebro, 
ha do sentir mais do que raciocinar, para ser em tudo mulher, 
o não perder o sceptro de rainha da crcação.

António Manoel dos R eis.

j S t E Y A E  A  Ji! u EH E I\_  I

A felicidade, o progresso e a incessante pros- 
peridado das nações dependem fundamentalmente 
da educação, da instrucção e da elevação social da 
Mulher.

Reinam a ignorância, a miséria, a dopravação 
e a infamia na Turquia, na Asia, na África, na 
Oceania, por toda a parto, onde regimens theocrati- 
cos absurdos o leis absolutas e tyrannicas degradam 
a mulher, e reduzem-n’a a matéria vil para as pai- 
xõos brutaos.

—  Educao, instrui e elevae a mulher I
— Forraae Cornelias, mâis de Gracchos; formae

► v. —a... -
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tieecher-S tones, Libertadora e Mestra do seis mi­
lhões de Africanos, e tereis assegurado o mais 
grandioso futuro á Democracia Brazileira.

— Oh! sim ! Mil vozes sim !
— Elevae a mulher I

André B kboüças.

I alma da mulher c formada dos tmnsbordamcntos lu­
minosos do espirito de Dcos. Como centro rcflcctor 
onde sc proicctam as serenas'claridades das virtudes

______ I moraes, que Inc sáo attributo essencial, nos ensinamentos
á mocidade é mats poderosa, c mais forte do que os esplendores 
da luz celeste.

Si cila c grande pelo coração nas suas conquistas de paz; si 
cila c santa pelas lagrimas nos seus triumnhos de amor—scrA 
gloriosamente sublime quando entre o coração c a lagrima passar 
um raio de luz da instrucção—que trnnsformc aqucllc n’um livro 
aberto a todas as revelações da scicncia c no qual as lagrimas 
sc estampem transformadas cm letras luminosas ensinando os 
preceitos eternos do evangelho social.

Educar c instruir o mulher para tornal-a cm aurora esplen­
dorosa capaz de illuminar as profundezas sombrias do coração 
do homem—c' a glorificação do sonho de Dcos nu crcação dos 
mundos pelo cumprimento de um grande dever moral.

T . T apajoz.

QTa barricada audaq que a/tèa a 2d/a Qfcva, 
w f/àvrw  o trabalho onde se pbe j  prova 
0  talento, o saber, o heroísmo, c amor,
IK o ülem derije a ac fio , desce tico senhor... 
íK‘ fac to  natural, um contrabando — o assombro, 
Ver subir a mulher do carabina ao hembro /

MATIIIas Cahvauio.

TrV i  '4 • r l  '•
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I nstruir o novo c hnbilital-o para o trabalho, mas in- 
*1 struir c habilitar com especial cuidado a mulher, c com- 

prchcndcr perfeitamente as exigências da civilisaçSo mo- 
J  dernn c cooperar sabiamente para o seu desenvolvimento 

c para a grandeza da patriu.
Quanto mais elevada fòr a mulher pcln instrucção c indepen­

dente pelo trabalho, tanto mais ter-sc-ha elevado e cnnòbrcciuo a . 
familin. tanto mais livre e próspera será apatria .

Bem o entenderam assim os-beneméritos dircctor c professores 
do Lycco i!e Aries c OJpcios nht instituindo nulas para o sexo 
feminino : razão porque cnthusinsmndo e agradecido aperto as 
mãos de tão illustrcs c dedicados obreiros do progresso na­
cional.

J. 'Simões.

* & Q C B 8 a & 5 ~ ,

O •tfim b o  ^  « lloffai m l i  lopn /U o t#  
■Irpoli d i  n ie lo n il.

H. OiTiclo

i ,, cultivo do desenho — desde a sua parlo a mais olomentar 
quo 6 n geomelrica o suas npplicaçOe* industriac?, até as 
mai» elevadas rc|UT*cnlaçftcs quo silo a da figura humana 
externando o* nobre» movimento» da alma, — espalhado 

com mfio profusa o dedicada oleva o nirrl morai do uma nacüo.
O homem do poro. quo apenas poderia ganhar o *nlnrlo pola 

forca muscular, disciplinado por um trabalho attrnhontc, o mnis 
espiritual, sente-se maia forte, melhor dotado, conquistando um 
valor intollectual. K assim, uma nnçfio quo até agora vivo exclusi- 
vamonto dos produetos do aeu ubérrimo solo, vé brotar do sou 
proprio soio mais uma fonto nflo só do riqueza mas do encantos, 
uma seara que nflo ostd ameaçada na aua irucliflcaçflo pelas seccas, 
pela* intempéries, pelos vendamos.

Toda» ft* naçóes da experiente Kuropa dcxvclam-se era derramar 
o ensino do desenho e formar nquollcs nnbeis operário* que chegam 
d mais primorosa inlcrprolnçflo dos mai» complicados problorpos do 
arte o industria artística.

O desenho, além do facilitar ao operário n comprehcniflo o n , 
execuçflo nmi» perfeita do seu trahalho, é um poderoso instrumento 
que faculta a todo homem o poder exprimir-se por meio da mais 
precisa da» linguagens.

Qual será a mais viva das locuçOe* quo possa corresponder 
ainda que de longo d penotraç.lo, d clareza, d precisflo do um 
aimplos debuxo f

Nflo deveriamos todos considerar uma rducaçSo deficiente aquolla 
a quo faltasse o conhecimento do desenho t

7*T
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Rema cntns nó* a  maior indilTcninça para o» arte* »m geral.— 
So não notas unnos aqui e a lli, aliás com viva sa tisfaço , brilhar 
primorosas produoçOes tanto ua poesia como na musica, julgaríamos 
irrefutavelmente certa a apathia completa dos faculdades estheticas 
no Hraxtl.

Ila pordm uo Rio do Janeiro um templo consagrado ao cultivo 
do desenho com suas anplicaçór* d arte e industria, ó o Lyoco de Arlct 
e Qfíxcios fundado pelo Unemerito arvhitecto Uethencourl da Silva; uma 
instituição semelhante ó não aóraente um padrão do gloria du uma 
nação mas lambem o «4 do m u  fundador para quem não ha cncomios 
assas elevados o eloquentes que potsatn correiitoudcr o galardoar a tão 
ra ra  n esclarecida dedicação.

Nas vistas largas o sympalhicae do distincto fundador do J^yeco en­
trava como complemento essencial do sua obra a  creação do ensino do 
desenho artistico o da musica á  mulher.

K' esta ampliação que acaba de ser cflectnada, tendo logar hoje a 
inauguração dos ditfcrcnies cursos destinados a fornecer Á mulher, com 
esta adequada educação, nãò só utn meio mais suave do proTor á  sua 
subsistência e Â dos seus llihos, to<las as vezes quo a dura necessidnde 
a d iitrah ir da vida da família, aua suprvraa voeaçãcs como tainbom do 
desenvolver-lho a  graça, os encantos o a ternura, seus dotes naturaes.

Honra a quota com tão fecunda instituição procura nlhanar a arena 
da vida da mais interessante parto da humanidado.

Josu DK Mao.u.uíci.

*i
■  ;■

•áT

a lyceo c as aulas para a propagação da educa- 
|  ção das mulheres,vem realizar hoje no Brnzil, 
1 a consoladora e utilíssima idea, a que A imk 
I  Ma rt in , consagrou ha quarenta nnnos, o seu 
J bello livro: A  kducação das Mais dk F amília.

Já era tempo.
Procurar instruir cs homens, e deixar nn ignorância 

as mulheres, 6 um erro, c um crime, Erro porque 6 
desconhecer a influencia ejue as causas anteriores exer­
cem no determinismo individual c social, crime, porque 
condcmna á frivolidade, ds más paixões, e muitas vezes 
ao vicio, aquelles que devem ser os primeiros e mais 
seguros guias dns novas gerações. Concorrer, pois, para 
obra meritória á ser um apostolo da verdade c da civi- 
esta lisaçuo, c tu, e teus companheiros, o tím  sido, oh 
Bethencourt da S ilva!

A. E. Z aluar.

y/,
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O L ycêo db Artes e Officigs,  esse Briano da geração mo­
derna, dcmocralisando a instrucção no Brasil, faz com que a 
mulher cnlrc na csphcra da mais conveniente erudição, consti­
tuindo-se naturahncntc esposa c müi desvelada, sabendo ser a 
melhor prcccptora de seus filhos.

Unamo-nos, pois, c de esforço cm c~forço, auxiliando o fun­
dador (Taqucllc estabelecimento utilíssimo, que 6 também o do 
L ycêo para as Mulheres, elevemos esta nobre instituição ao 
ponto de que é digna, c que scrd tão util ao sexo feminino quão 
profícua d nossa sociedade.

Acordemos o futuro da familia Brasileira no berço onde 
nasce a aurora da liberdade das futuras gerações.

Cândido E lias M endonça de Carvalho.

*as mais antigas tradições o na própria natureza da 
mulher fundamenta-so a  educação profissiounl a 
que tem direito. Poderosíssimo auxiliar de ha muito 
empregado pela moral o pela religião, sua efficacia no apar- 
feiçonmonto da humanidade ó demonstrada exuberante- 

mente pela sciencia moderna.
A devida rcalisação do tão patriótico pensamento pro­

duzirá por sem duvida incalculavois vantagens; outro será 
dentro cm pouco o aspecto da demographia Brazileira.

A sympathia geral, quo desperta, confirma na crença 
de surgir omfim a epocha da iniciativa particular a grandes 
commottimeutos.

Mais uma lacuna dosappareco do nossa cducacão nacio­
nal, mais um florão do gloria brota do bello Estabeleci­
mento civilisndor creado e mantido no Pio de Janeiro, pela 
vontade nmplamcuto enorgica o esclarecida do benemerito 
cidadão Francisco Joaquim Bothoncourt da Silva. 

Congratulemos-nos.
T. das N. L eão.
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Como um immenso relampago que líuma só palpi­
tação luminosa abrange toda a cinta do horisonte, assim 
a idea do í.vcP.o pa r a  m u l h er e s  envolveu líum  só clarão 
todo o espirito da fam ília brasileira; mas não para vol­
tar, como o relampago, ao seio das sombras, mas para 
eternisar seu brilho nu tampada de nossas mais bellas es­
peranças:

A mãi de família.
Sò cila tem o poder, senão a magia, de soprar vida 

pura na estatua que lhe vem de molde ideal no som errs- 
talino de um beijo, na encarnação d'es te pensamento, 
ungido pelo oleo da f é :  a transformação ao 

felicidade.
Só cila conhece, porque são suas as vibrações, as 

cordas mais afinadas do sentimento.
E ' pois necessário que a mulher, que caminha sempre 

adiante de toda a vida do homem, tenha, com a clari­
dade de luar que lhe é eterna nas noites do coração, a lu; 
de estudo quanto baste para guial-o com firmeza c do­
çura no caminho das paixões, ahi onde de um passo a 
outro a vida moral se prolonga no exercido de mais uma 
virtude social, ou a morte o sepulta vivo, com a consciên­
cia apagada, na treva de um abysmo.

/Is  artes liberaes, que servem ao homem de a\as vigo­
rosas para levar ás regiões da gloria o nome das gran­
des nações, são para a mulher a irradiação do belto mo­
ral, a fisga  de sol dos sentimentos ternos a colorir a fe li­
cidade da fam ília , que é a medida clastica da grandeza 
da patria.

P a u la  B a rro s .
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Ou quando no soa tonilh abrasa o seio da terra fazendo delia 
brotar tenras plantinlm, que anima, transformando o seu calor, a 
sua benéfica luz na forra, que as vivifica?

Fóco immenso de ternura, do altruísmo e do amor, o coração da 
mulher dirige-lhe todos os actos; mas quantos perigos corre Unta 
innoceneia e candura como filha, esposa e mãe, so a possanlo voz 
da ratlo nlo lho vier em auxilio?

Kducae, pois, a mulher, ensinae-lho o que * nobre, o que util, 
o que ô bcflo; forlifieae-lho a razAo, dae-lho a confiança em si 
mesma; no livro da natureza ensinae-lho n estudar, moslrao-lho 
desta os segredos, as bellezas, os recursos. Mas que da arvoro da 
sciencia nio $c aproximem demais para quo nos seus espinhos nio 
dilacerem a alma.

Fazei forto a mulher fraca conservando os seus encantos; o nossos 
filhos, felizes, abençoarão vossos nomes.

F. X. Oliveiiu nr. Mcmezes.

Educar a mulher é desenvolver-lhe os bons inslinclos, é dar-lhe 
a idea luminosa de sua ingente superioridade, d powar-lhc o cé­
rebro das noçóes do justo, do util edo honesto, é levantar seu coração 
á suprema altura de todos os sentimentos nobres dando realce a 
suas ingenitas virtudes. ‘Perspicaç e advinhadora, a mulher acha 
sempre uma verdade de mais, no âmago das sciencias e vae com 
celeridade ao alcance e ao fim das disciplinas que aprende.

Corinna, a sabia grega, denominada a Musa lyricn, foi tival de 
Pindaro— cinco veçes lhe arrebatou as palmas do triumpho nos 
jogos Olympicos e foi acclamada vencedora; Gabriella — Emilia, 
marqueça do Chatelet. depois de assombrar no conhecimento das 
linguas antigas e modernas.profunda-se nosentreseios das sciencias 
physicas e mathematicas. escreve cs Instituições dn physicn, a 
Análysc dn philosophin de l.cibnitz e a tradueçáo dos Princípios 
dc Ncwton!

Eis quanto pode a mulher dirigida pelos caminhos das lellras 
e das sciencias, eis como ella se hade tornar o sustentáculo e guia 
do saber e da moralidade das gerações novas, eis finalmente como



cila ha dcscr a estrella polar guiando a ndu d i vida a porto de sal­
vamento. liem hajam aquelles que eomprehendem o glorioso porvir 
desta santa criiqada c que vão como Godo/redo salvar as sagradas 
relíquias das mâos dos infiéis.

J. M. V k u io  da  S i l v a .

Pe’.l<Ua, ríjpondtndo i  mi interlocutora da CIIARTE Dü POYER qa« o arguo 
aetrea de ura capitnlo ds Jnles Siooa e, ar«indo-o, qnasi o enbaraç* oa tua 
temerosa dialeetici, nroraette-lhe escrever sobro o complicado assumpto da in- 
strueçio e da miuio ícminia».

Ao ver nesse instante oatrar o-filho, a inplaeaval argumenladora aocolhe-o coa 
una exclamação:

— Pflaiir que este BAMBINO virá a ier marido!
E considerando fito a fito o adolescente, eoao para lho ler boi olhos o horóscopo
—Paxo-te amar, ícaio aaaldi;óo-te I
Depoii, continuando o dialogo iaterrompido:
— Não quero «er cariou; pordn, qne pretendo dixsr?
—Que a aalhir tem padecido muito, o ainda pideco con a injustiça do homem, 

mu qao o progresso a tomou aob aaa protecção, « qae aeito nomento cila adqniria 
direito de ter bla opinião de ai mesma o plena confiança no iea doitino.

Seja aoi nostoi olhos rcaliiaçio do tal promessa a instituição das noras salas 
do Lyeen, # poisa esto, no sen incessante proseguir, òaminho da los, conqaistar cm 
breve para si o titulo invejarei ono Jales Sioon di ao Conservatorio das Artes e 
Offlcios do Paris—o glorioso titulo do Sorbonne do operário 1

M a n o e l  d k  M e l l o .

O progroaao <J > desenvolvimento da ordem
Auo. Comte.

B n t r k  ns aberrações m onstruosos nque  tom dado logar uma 
concepção n n ii-s c ic n t if ic n  do progresso, nenhum a deve 
m ais a la rm a r os corações pa tr ió ticos do q uen  p re tcnçáodc

_______ c rca r nn m u lh e r um  con cu rren tc  no hom em , ab rin d o -lh e
o  liv re  ncccsso das m esm as profissões indu striu cs c se ien tificas. O  pe­
rig o  c  tan to  m a io r quan to  se nppc lla , consciente ou  inconsc ien te -

• ' ■ v *



COMMEMORATIVA

mente,para os estímulos inferiores da natureza humana,— n cobiça, 
o orgulho, a vaidade,— comprimindo o que ha de mais nobre em 
nosso coração,—o apego,a veneração, o amor universal,—a pretexto 
de melhorar a condição feminina nas sociedades modernas. Ergue-se 
por esta forma um mundo de rivalidades entre os dous sexos, cuja 
consequência será a degradação feminina pelo cultivo directo desses 
instinctos egoístas c a compressão continua desses moveis altruistas. 
A essa degradação fatal seguir-se-ha o maior embrutecimento do 
homem pêlos nttritos de uma luta inevitável c por insullicicncia da 
acção moralisadora da mulher. E  desses homens depravados c 
dessas mulheres dccahidas só poderá provir uma geração abastardada 
nela fixação na espccic dos vícios adquiridos por taes antepassados. 
Eis a grandeza que nos havia de preparar a mulher medica, juris- 
consuita, industrial, etc, si n inflexibilidade das leis moraes não fosse 
um obstáculo insuperável ás tentativas nnnrchicas de nosso século.

Lamentaes n ignorância dn mulher? Pois instrubn : dnc-lhc o 
conhecimento das artes liberaes c abri-lhe os thesouros de vossa 
seienein ; mas que a vossa scicncia corresponda ás opulências de seu 
coração extremoso; que cila lhe proporcione os elementos de melhor 
realisar a sua futtcçáo eJuc.iJom, como já fornece ao proletário os 
meios de mais ampla satisfação de seus deveres industriacs. Con­
doem-nos a sun penúria e desamparo? Proclamac cada vez mais 
alto o dever do homem sustentar a m ulher; tornac esse dever uma 
realidade; formac homens capazes de comprohcndel-o c cxccutal-o: 
o problema não c‘ viver; é viver com dipnidjJe, isto d, com n ele­
vação moral que só dá o predomínio dos sentimentos nobres.

R. T kixkika Mknüks.

O  //ac a  â /erdade //u/,r '  a  cm am a/ia  
ção de todo,). Jdó /tnaór-i /iò /o rt6aA da  
condição <ioci/r(  da  m u //tcr tem  correi- 
/e n d id o  ao citado m e n ta l do /o rn em /  
dc/coii de ic r  a n im a /d o m a /ico , d e r  cala 
c àrmla, áoic a  conud/.ram  m enor.

ap
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C/'/các)'(a</a do atvo/i/iúum& nto àtilcí- 
/rc tu u /a  yue a  condcm nam , c que/v o d u *  

duvasntç íecu/óá iu a  n i/ivio v id a d c  
ccvtôvid, c /u v c d à /o v  oó c/cincntoi /u iva , 
a  iiloáeção yue a  ócicncta aâá//na /a .

(-Ç/fívia ao-i yuc co m /vc/irn d cva m  tão 
a /to /cn .U im cn lo  c tvaó  a d ia m /u i/v a  tov* 
n a /-o  um a, rcaddadc auá/ucioia.

Luiz Leitão.

__ j  ducai n mulher tanto quanto seja preciso para
r m \  fazer delia uma boa mãe de familio, n mais

! solida base do progresso da humanidade.
No dia em que a mulher deixar cahir ás 

portas do lar as angélicas azas, sob cujo calor se deverão 
abrigar os innocentes filhinhos, para correr cm busca 
das victorias da scicncia, apagará a aureola fulgente 
que a tornava Santa e Venerada.

E quando, cansada das fadigas, vencida na luto, voltar 
ao lar domestico, este será deserto, mudo, c a sua 
solidão c a sua mudez a farão reconhecer que, apren­
dendo muitos cousas que devia ignorar, desaprendeu 
aquella que nunca deveria esquecer: a scicncia das 
mães.

Dr. M oreira  S am paio .

3o
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Viajei] bastante, e encontrei por toda a parte a mulher 
mais ou menos escrava.

Esse estado da companheira e da mãe do homem 
demonstra neste não só cobardia, mas estupide^.

Também v i por toda a parte muito pouca mstrucção 
na mulher; e notei que as que desciam mais baixo na es­
cravidão eram justamente as mais ignorantes.

Uma nova era começa no Brà\il para a mulher: eu 
bemdigo de lodo o meu coração uma cnqada a cuja 

fren te  está o homem que na minha opinião mais tem fe ito  
por este paij.

O' corações generosos no Bra\il (e pôde-se di\er que 
todos os Brasileiros o têm), se souberdes elevar em 
vossa patria a dignidade da mulher, sereis com segu­
rança a mais nobre e feliz nação do universo.

São o homem e a mulher destinados a viver juntos: 
porque não serão educados também juntos?

Acostumem-se os rapares a vér as meninas apren­
derem tanto como elles, c comecem em tenros annos liga­
ções innocentes, que mais tarde traráõ a form ação  
daquellc elo consolador e sagrado que se chama F A ­
M Í L IA .

Quando este estado não ê geral n’uma sociedade; 
quando o desenfreamento desprende o sexo fo r te , que 
olha para a mulher apenas como um instrumento de sa­
tisfazer caprichos, e não como a sua socia com direitos 
perfeitamente iguaes neste mundo, uma tal sociedade está 
morta.

Educac a mulher, se quereis adiantar a civilisação.
Pensac que essas organisações delicadas são a inspi­

ração do poeta e do artista, pois que Deus deu ás peitei» 
d ades da mulher o amor do bello; e a influencia delia nos 
destinos da humanidade será tanto maior, c tanto mais 
produetora de ventura, quanto maior f ô r  a dignidade 
que lhe derdes, elevando-a. por uma educação igual á 
vossa c igual garantia de direitos, a vir a ser um dia 
uma boa Esposa e uma boa Mãe.

J ulio B obbkto D unlof.
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Jt !§&««*«# k  $tul!(er
Esto século <S o século de construir o nSo do destruir.
Uma certa tendência revolucionaria, nobre cm crenças, santa 

um ideias, valente e Arrojada om animo, parece querer desprender- 
se dos pcMidos liames que n manietava.

E* n cruzada da intulligenuia 1... c a luz do um glonotto futuro 
puro n iustrucção 1...

Finncmo-n’oH om nossas crenças, não descansemos um instante 
om fulminar om erros o espancar as trovas, vençamos a  onda do 
indiirerentismo, n não paremos om reclamar a  reforma do ensino, 
priheipalmentu dns nossos mulheres, cuja educação ainda «e ressente 
do earrancismà criminoso, o quo ainda está muito longo da mullior 
du Europa,

Folizmente a  creação das nulas para mulheres, annexasao Lycio 
de. Artes e Ojjicios, ú frente do cuja ideia está o grande cidadão 
Bcthcncourt d a  Silva, a  quem toutoH o tão proveitosos serviços já 
duvo n iiistrucção no I3mzil; vai sem duvida nenhuma preencher 
um grande vncuo aberto em nossa civilisoção.

Não descansemos em nnimnr e ncoroçoar tão util quão provei­
toso emprehendimento, porque 0 preciso do uma vez para sempru 
comprehendcrmoH: quo é na iustrucção da mulher quo reside a 
felioidado do povo.

Viutissiuo no IIo m succksso

NO ETERNO AMANHÃ

!♦

. . . Sn tão já  xc não fo liará mais em &9. . /
Será um a outra revolução, que mudará a  face do mundo: 
t f  m l ru i a  mulher /  6  bronze recuará d  cante da idea / 
Será a uniea solerana do mundo a  mulher, e esse. . .  o 
$9 da pax  /

Du. A vto vio  I.iuosmo.

• • • • • 1
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T . Dai â obra dc Mnrthn um pouco dc Maria,
Dai um beijo de sol ao descuidado arbusto; 
Vereis neste tlorir o tronco erccio e adusto,
E  mais gosto achareis naquclln c mais valiu.

A doce máe não perde o seu papel augusto,
Nem o lar conjueul a perfeita harmonia.
Viverão dous aonde um nté-qui vivia,
E o trabalho haverá menos dillicil custo.

Urge a vida encarar sem a molle npathia,
O' mulher! Urge pôr no gracioso busto,
Sob o tépido seio, um coração robusto.

Nem erma escuridão, nem mal ucccso dia.
Hasta um jorro de sol no descuidudo arbusto, 
Basta á obra dc Manha um pouco dc Maria.

Machado dk Assis.

ü £ J - =

mulhor selvagem em algumas Iribus, como muitas 
vezes observei, A sombra tias suas llorestaí» ó o typo 
da fidelidade o do amor maternal; mas em contacto 

» com a civilisaçüo, fóra dos meios em quo só so 
respira pureza, lorna-se pela educação quo actualmcuto so lho 
dá um ente desmoralisado e inútil, emquanto que, educada 
nos principios da religião o dc uma moral sã, constituo o 
exemplifica a verdadeira müe do familia. Tornam-se heroinas 
como aquella decantada i>or Tenreiro Aranha, no seu celebro 
soneto que assim termina:

a I.onibr.uiilo-se quo leve uma consorte 
Que, por honra «la íi quo lhe jurara 
A'mancha conjugal prefero a morte,»

c .
..
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ou como D. Cátharina Josephu Candidn, a mameluca da re­
volta Amazonense, cm cujo seio ardia o santo nmor pátrio. 

• Kduquc-so a mulher que teremos a regeneração da socie­
dade e os grandes homens apparecerão.

J. Barbosa Rodrigues.

f
I

*
(rfpplaudo a fundação do 1Cycco da) ulcero, nao como clra 

dc plnlanlropia, ma) como ado dc reparação social.
lCultivar o espirito do lello sexo c fortificaUo para* o lem, 

facilitando-se-Uje o cumprimento da sua missão moral.
j .̂a escuridão facilmente nos extraviamos; pela fraqueza è 

que lodos succumlimos.
cyl ignorância é, ao momo tempo, escuridão e fraqueza. 
jÇossa a mulher Irazilcira, por cffcilo dessa lella iniciativa, 

fecunda em resultados moraes para a sociedade, reconJjeeer o lc~ 
neficio que se Uje faz e dizer como a sublime donna do 3)ante:

Ouxndo sarò dinançi a t Sijncr  
titi l i  m i tode r i  sor ente a /ui.

Q. Bocayuya

I

f
nucAH a mulher do povo, despertar-lhe o instincto do 
hello, inspirar-lhe o nmor da arte ú lançar .em terra 
forülissima sementes da mais auspiciosa germinação. 
A colheita será abundante de fruetos abençoados; e 
os zelosos cultivadores amontoarão cm seu colleiro a 
messe das supremas alegrias quo ha do resultar do cumpri­

mento da sua augusta missão.
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Instruir o espirito sem educar o coração 6 au- 
gmentar a aptidão do homem para o mal; polo con­
trario cultivar a intelligcncia depois de innociilar 
na alma o sentimento do bera, ó augmcntar-lhc a 
aptidão para o bem.

Só as mães podem educar o coração do homem. 
Dahi a justificação da idea altamente humanitaria 
e philosopliica do ennobrecer o espirito da mulher 
para que ella, com a consciência de seu providen­
cial destino na sociedade, saiba pelo conselho o 
pelo exemplo sor mãe.

Liso a s  A i.meuia.

. * 3 2 X J g P K s S » .

ÁO LYCÊO
A mais bclla porçáo da humanidade,
Dos homens o mimoso complemento,
A fraqueza que n fòrçá sobrepuja 
N’um olhar, n’um sorriso, n’um momento,

Deve nos dotes centis juntar mais dotes,
Seguir deve u phalnnge do progresso 
Que lhe diz: vem irmaii, também tu podes 
Nas artes c nas lettras ter ingresso.

Vem! n mente cultiva c pelo estudo 
Dcrr.imanís mais vida no teu lar,
Nobilita a instrução, que se núo perde;
A bellcza c fullnz, pode m udar!

Avante! segue n luz que lc allumin!
Avante! que o porvir c todo teu 1_
Transpõe cheia de fé c crença e risos 
As portas bcmfcitoras do Lycco.

A . J o íú  F kkmanoes d e  O m v k im a .



POI.YANTHEIA

w v/á/í}- rv A ra t// /  s  /■■#<//}//;'/A  
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•Tcuo IIE V ascoxcellos.

I educação intclicctunl da mulher, prcscntcmcntc consi- 
derada como indeclinável obrigação social, é o comple­
mento da santa doutrina do Divino Mestre, cujos In- 

I bios não se nbriram nunca senão pam ensinar no ho­
mem o amor do proximo, para exaltar os humildes e defen­
der os fracos.

Foi, cm verdade, do Evangelho que se rcílcctio para a mu­
lher a scintillantc aureola que lhe cinge a fronte na sociedade 
moderna.

Foi Jesus que levantou-a do aviltamento a que a tinham 
arrojado o egoismo c n ignorância das antigas gerações; c 
desde então deixou a mulher de ser escrava, para tornar-se a 
companheira do homem.

Cumpria, poním, que cila fosse a sua intclligcntc prcccp- 
torn nn infnncia, o seu auxiliar no decurso da vida, n Provi­
dencia do lar domestico.

Fclizmcntc reconhecem hoje os mais notáveis pensadores que 
n mulher pódc c deve exercer grande c bcncfica influencia nos 
destinos da humanidade; e, n'cssa convicção, clamam que é mister 
cducal-n, desenvolver-lhe as faculdades, nprovcitnr-lhc ns ap­
tidões.

A ttcndci! E ' n propaganda de Jesus quo segue o seu curso 
lenta c sunvemente. E' o frueto da doutrina do^Evangolho, esse 
fóco de lu/. esplendida c puríssima que continua a patentear 
ii humanidade a larga senda de uma civiiisacúo mnis doce, fa­
zendo recuar os negrumes dos preconceitos, dos privilégios, do 
despotismo enfim!:spotismo enlim!

Dignos são, pois, de geraes npplnusos, da maior animação < 
do auxilio do Governo as tentativas que se fizerem no Isruzil 
para a rcalisaçáo dn santa propaganda.

H  . -m
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O Lyceu para as mulheres, que hoje se inauguro, está no 
caso dc merecer n .cooperarão dc todos, porque preenche o al­
mejado intuito.

Ao seu fundador, já benemérito pela crcnção do instituto dos 
artesãos, saudo cordiulmente, fazendo sinceros votos paro que 
o seu nobre commcttimcnto seja fecundo cm bons resultados, 
como tonto interessa no paiz.

C. A. DE. SÁ.

LYCLO

XJuear a mulher e preparar a lEspexa, 
eJT QUi. X a 0/J<  ò isto apenas: o Xxemplo. 
JJeixai vir, peis, Ja íLuf a onda luminesa 
Varrer a trova e a sombra às naves deste Templo.

Adelino F ontoura.

«o  meio doí hvmnos, quo cm eAro do lodos os lado» *o 
i  elevam exalçando a magnifica iniciativa do l.yelo de Aries e Offkini, do lUn de Janeiro, no momento cm quo cllo abro 

-  -  - sua» aulas de desenho ao sexo feminino, uma voz devo bem 
claro dcJlacar-.se: ò a das instituições similares, que ao fecundíssimo 
exemplo do L'jclo da Côrle lôtn logrado cm algumas dc nossa» pro­
víncias constiluir-so, medrar o manter-se, para c«e mesmo c grande 
lim que elle proseguo. de proporcionar o ensino profissional gratuito 
i ,  classes trabalhadoras, babiliUndo-as por UI modo * verdadeira 
eomprclicnsào do seus direitos o destinos. . .

Kntro os extraordinários serviços o merecimento» dessa gloriosa 
associação, convem registrar este: quo cila deo origem a que outras, 
com os mesmos intuitos e {Iluminadas sempre por seu exemplo, sur­
gissem e so fundassem no paiz. l)e Inl arte. cumpre assignajar A sua 
aecâo uma csplicra muito mais larga, a seus coinmcttimontoi uma 
fnr..a multo mais intensa o resultados inda mais lolidos: qualquer
acção uma csplicra muito mais larga, n seu 
força muito mais intensa o resultados Inda i

-> i
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novo passo .quo dô o l.yelo da Côrle em sua jornada luminosa o 
infinda, cada melhoramento que introduza cm seu admirável o se­
guríssimo ensino; todo o progresso quo reatise em seus curso», o 
qualquer cxtensJo a quo os amplie, imporlarào aviso, estimulo e 
hç.\o proveitosíssima para as instituições, comparalivamento modestas 
cmliora, quo a exemplo do hjcfn da Côrtc crearain-so, ou promettem 
constituir-se nas províncias, c quo assim á luz delle caminham o 
dirigem-se.

Abrindo aulas do desenho para o sexo feminino, o Lycfo de : A riu e O freios, da ílio de Janeiro, vem agora, por sua parte, servir 
uma obra tio  imprescindível, quanto ú grando o immcdioto o alcanco 
quo cila possuo na civilisaçilo dos povos do hojo. A honra que lho 
pertenço por esso magno lentnmcn 6 sem par. é,

Possa essa grandiosa iniciativa encontrar seguidores naa cidades 
do paiz ondo existam meios do imital-a, A duposiçAo do homrns 
ou associações capazes do comprehcndel-a e conlinual-a I

I)o envolta com as suas saudações ao bjeto de Aries e O freios, .do Hio de Janeiro, são esses os votos que faz o Lycia de Aríete -tOfreiot da fíahia, quo tenho a honra de dirigir, o em cujo nomo 
escrevo por isso estas linhas.

Hodolfiio E. dk S. Damas.

Dar á mulher uma educarão que a eleve ao 
uivei das necessidades da sua existência e da 
sua missão no século em que vivemos, é mais 
do que dignilicur a companheira do homem, a ' 
esposa e a m ãe : é preparar pela hereditarie­
dade a formaeao do homem do futuro.

lüsta é a grande, a maior, a excedente tarefa 
dos que creem na solidariedade tradicional da 
sua especie.

J oaquim da Costa Kamai.ho Obtioão.
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COMMEMORATIVA

fg>A FRAQUEZA A FORÇA

A Natureza tem contrastes grandes 
Onde csculptura o seu profundo ensino:
Tem a cadeia colossal dos Andes 
Valendo menos que outra de ouro fino...
Ou sob as vestes dos fidalgos dandys 
Um coração, batendo, libertino;
E a lei melhor que tem o Universo 
A lei christá, donde partio? De um berço 1

Da cimitarra barbara, ngarena,
Não temia-se n crença enraizada:
Ao som da fervorosa cantilena 
Brandia no nr n fulgurante espada 
Daquelles que uma força não pequena,
Qual vento ao mar, movia nà cruzada,
Onde iam a g rita r: — A Lucifér'.

• Deus o quer! Deus o quer!»

Pois bem ! Sc o mundo iã s'crguco de um berço, 
Como o Lázaro antigo, de uma co ra ;
Sc pode haver um coração perverso 
Trazendo n musc’ra que n Moral reprova:
Oh! Venha a luz — um novo sol emerso 
Para guiar esta cruzada nova;
Que quer n base social, que quer:

Educar a mulher!...

B razii. S ii.VAòo .

*

Salve, pootas! comoves «u eroio, o comvesco saúdo a nova éra em 
quo a mnlhor, dosprondondo-so das corrente: qno a ligavam ao: antigo: 
proeoncoltos, so lovanta o crosso o h ta  o vonco, annnnelando o grando 
cataclysmo do dominlo do ôrro o da lgnorancla.

Da. Pines DR Almeida.

3?
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R d u c a k  a mulher, formae-lhe o coração, desenvolvei-lhe n 
 ̂ intelligcncia. Sc a tirásseis do mundo, n ambição des- 

apparcccria, na phrase de um grande pensador, dás almas 
I generosas. E ' uma luz cm torno du qual gira a familin 

c portanto u sociedade. Ella náo pódc ter senão muito puras as 
cõrcs do bello iris com que a sociedade a sublima no caracter de 
filha, de irmã, dc esposa c de mãe. A csmeraldu e o brilhante se 
tem a mais pequena falha perdem dc valor, assim é a mulher: o 
mais nequeno senão a faz desmerecer do alto conceito cm que deve 
ser tida. O unico meio dc conserval-a sempre no elevado pedes- 
tul dc sua grandeza 6 a educação. Honra áquclles que tomam a si 
o nobre encargo de educar a mulher.

M a n o k l  J esu in o  Ferreuu.

Entristece-me ver uma senhora 
Formosa, mas obtusa. Scjn embora 

Simplesmente symnnthica;
Saiba, pordm, um pouco ao grammntica.

Quando entrar n'umn sala 
A todos saiba dirigir n falia.

Analvsc touettes,
Mas, como, alem dc agulhas c alfinetes, 
Alguma coisa o mundo tem, palestre 

Sobre estes tres assum ptos:
Scicncias, artes e littcraturn.
Um livro, embora mau, é sempre um mestre. 

Escolhida leitura
Pode espirito dar, mesmo a defuntos 1

O' Lycco das mulheres, 
ldéa grande entre as ideas grandes,

Salvei Salve! Tu queres 
Preparar George Sandes 

Na bclla terra das Dona Anna Ncrys.

A r t h u r  A z e v e d o .
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Bcmdicta seja a cruzada que se, prepara u tiobililar a mais 
formosa crcaiura de Deus pela mais sublime fçilura da huma­
nidade !

Que (Tesplcndorcs não irradiarão daquelle ecrcl.ro quando 
cllc se f.zcr luz para alumiamenio des mais ignòradcs e hu­
mildes representantes do gênero humano!

Corarão de mulher, só quem vos não adora nes cj firmes 
de esposa; soquem vos não adivinha nes■ carinhos de. mãi, i u 
ros não rcconl cee no puro amor de filha c de irmã — só esse, 
— maior desgraçado de guantes mais o são no mundo, dui\- 
dard que redobrareis de ternura e. de sublime resignação ou 
que multiplicareis, mil vezes mais, vossos thesoures de profunda 
e. doce amor, quando o sol da verdade, houver de guiur-vos nu 
senda escabrosa da vida, cujos espinhes Deus vos mandou 
afastar, com vossas brancas mãos de fadar, d'antc os passes do 
homem na saa peregrinação sobre a Terra !...

Demdicta seja a cruzada que se prepara a nobilitar a mais 
formosa crcaiura de Deus pela mais sublime feitura da huma­
nidade!

LAuitt.AU Nurro.

f i

■ou a formado da mulher pox o Arrhelypol)i\ii»o o remate 
As obras da suo creaçâo? Nada oxisbria no inundo bollo, lumi 

I e perfeito, se a mulher nio existisse. 
u a s s d  Na infaucia a meiguice o a iimoecncia circundam n .1 do 
uma aureola do luzque afugenta a tristexa o a fax resplandecer cm graça, 
candura c bellcza. . . . . .  . ,

Na puberdade novos encantos realçam-lho a hellexa, apresenlando-a 
como a primeira mài ao sair das mios prodigiosas que a arrancaram d.» 
lado do primeiro homem, cheia de casto pudor c de oulovos que a íaiciu

Cfe Na madureza! o*recato. a prudência e a amenidade do trato a li.ruam 
o adomo da sociedade, o symbolo da felicidado domestica.

Na velhice a experiência da vida e o hali.to das a-.çOes virtuosas llm 
allrahcm o respeito de todos os que dào apreço ao verdadeiro mcreri-

,Ml Corno filha, como irrnJ, como amiga, como esposa, como m3i, como 
avó; em qualquer posição em quo a Idade e as circuin8liiic.as da win

4»
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collnquem .1 mullior, 6 sempre olla doem mcrcco na família e na socio- 
il.tilc o primeiro logar, a que lho dão direito a dedicação, a bondade, o 
desinteresse, a caridade 0  o amor «lo Deus 0 do próxima, esponlaiica- 
mcnle revelados cm cada uma das aeçòes da sua vida.

Apesar de ser a mulher a obra mais perfeita da Divindade, apesar «Io 
possuir eompleta aptidão para as sciencias 0  arte*. não pô«le prescindir 
dc aporfriçoir-sc pela educação, á «unilhança do ouro 0 do brilhante

Sue, para augiiicnlarcm do valor, precisam de passar pelo erysol e lapi- 
açio.

K'no inluitodeeollaborar nesh util e grande cm preza da educação 
da mulher quo se vão abrir no Lycâo do Artes o uílicios aulas especiàes 
para 0  sexo feminino.

Contribuam todos os cidadãos para a sua conservação e engrandeci* 
mento c farão um serviço real c importante ã sociedade brazilcira, onde 
a mulher não «S devidamente apreciada por não « r  cuidadosamcnto 
educada, e onde el la leva rã a eíTcito a obra «la regeneração social, quando 
bem se compenetrar da sublime missão do uposa e de m&i de familia.

Possamos nós ver renlisado 0  ideal do aporíeiçoament j da mulher, 
pois filo Irará comsigo 0  aperfeiçoamento da sociedade e 0  engrandeci­
mento moral 0  inlcileclual da humanidade.

M. A. Galtão.

li •lp

cs/ò c/cAcn/icti/o (/oA dctlercA áa(/,rac/oA 
/ ta r a  com  a /tro y c n à a ra , c/cr-Ae-ia. yuc o 
crcac/or/.'ircAcnUara a  m u//tcr com  a  Ana 
atirio/a/w olcclora, c yuc c//a IranA /or/a  
a / t r o / r t a  cxiAlcncia a  ou/roA AcrcA,/ cr- 
e/cnc/o luc/o o çuc U m  c/c. / 'tcAAoci/, cc-iAanc/o 
c/c tlctlcr / ta r a  At, ou anlcA nccomcçanc/o 
cm, acua/M /n /o A .

B arão de S. F e lix .

41
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A MULHER

Nossa» alma» acccsa», anhrlantcs;
Si cousa alguma existo, em que trasbordem 
Humano» coraçflcs, puro». amantes;

São un» olho» «lo virgem, que no» faliam 
Da lux, do eco, de 1 )>•««, «la imuientidade I 
K, *i é grande a mulher colhendo a» graça» 
l)a bellexa, do amor, da mocidade ;

Inda inai» «anta e nohr» é, quando altiva 
O» rico» dou* do espirito desata 
Do brilhos idi'«e» nVisa torrente,
Em que o bollo a vcnlade no» retrata!

Queremos v«M-a a»»im ! Dac-no» que a vida 
Se aromatize dV»so encanto novo;
Que sobro c»tes destroço* que pitamoi,
A» porta» do porvir abram-sc ao povo.

Aos ventos do progresso, um dia a palria, 
Abrindo a* axa», partirA ligeira...
Para o paix da lux, da liberdade—
Seja a mulher n noasa mensageira!

/I mulher que aprende excita sempre o enthusiasmo das inlcl- licencias acne rosas, e a sua educaçao deve obedecer às leis peo- 
erachicas dé longitudes e latitudes.A mulher do h jg-life. que d uma nepaçao da moderna democracia, pôde illuslrar o seu espirito com a leitura dos romances /rance jes, e allem.ies.que só servem para formar caracteres too absurdamente artifíciaes como os seus heroes... mas para a pente de b. Chnstovao c Sacco do Alferes, que d a minha pente, aconselho a leitura de 
novellas inpleras escriptas por mulheres taes como Miss cdusten — Miss Ferner — Charíotte iironlc — Georpe i/hot — Sírs. Gaskell c inuitas outras quasi tio notáveis como estas, que formam uma 
escola, que na excellencia, na profusão, e actuahdade de suas pro­duções se assemelha a essa nuvem de poetas dramáticos da prande 
edade atheniense.

43
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m  paiz não bitola o seu progresso unicamente 
pela diversidade do emprego que dd ao vapor 
c d electricidade; mas também pela instrucção 
dc todos os seus filhos. A educação é um dos 
melhores bcncficios que se póde conceder d 

humanidade, c principalmcntc d fracção que lhe á mais 
delicada e interessante — a mulher.

A mulher 6 uma rosa, c n educação o perfume, que a 
torna encantadora, o espinho que a defende. Aíuiias 
vezes os governos auxiliam pressurosos o mineiro oue se 
aprofunda nas entranhas da terra cm busca ac um 
diamante que^ o enriqueça, c que, no entanto póde cm- 
pobre.er o listado; c deixam descuradas sobre a terra 
valiosissimas gcmmns. oue, se fossem lapidadas, serviriam 
dc adorno d socicdadaae c reduziriam a estilhas o vidro 
que geralmente encerra c occulta a bondade d’alma.

A reforma social não depende, pois, como ha pouco se 
pensou cm França, cm attribuir d mulher todos ou 
grande parte dos direitos civis dc que goza o homem, 
mas cm dar-lhe instrucção. A primeira escola do homem 
6 o regaço de sua mãi, c esta, sublime professor, precisa 
saber ensinar..

J. J. n o  R osário.

Instruir a mulher i  dar-lho uma alma nova, 
K’ uo trabalho honesto tornal-a indepomlentr; 
Q iiimii um I.ycfo do lux na cArte awim innova 
K' digno d/louvor o honra a patria iugonto!

Salvo o asylo pcnoroio o bello,
Alcaçar da inatrucç5o.

A mulher também »i*nl« estuda c pensa, 
Nella a eòtle de lux j:í A immrnsa. 

Divina creaçRo!

OcTAVtANO Ilunsox.

4»
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«d influencia da mulher humilha ou exalta; destrocou 
funda.

E \  pois, a um tempo dever e necessidade dirigir essa 
influencia de geito a manifestar-se sempre sã, benefica 
sempre.

Para isso importa, desatando racionalmente a activi- 
dade de seu espirito, preparar a mulher para compre- 
hender a magna importância de seus direitos c de seus 
deveres, elevar-se a toda a alteça de sua missão provi­
dencial: quer dt\er, nem só aprimorar-lhe os sentimentos 
que vivificam e ennobrecem o coração, mas ainda aclarar- 
lhe a intclligencia com a lu\ da instrucção— essa que illu- 
mina, mas não ofusca.

E ’ uma en fa d a  eminentemente patriótica, que ora 
enceta o Lycêo de Artes e Officios; c, auxiliada etfica;- 
mente, deixará perennes efulg idos stgnaes de sua pas­
sagem triumphal por entre as gerações agradecidas.

Por élla, não é sô o indivíduo que aperfeiçoa-se, a 
família que se melhora; vai-se alem: regenera-se a socie­
dade, sublima-sc a patria , crêa-se a posteridade—gene­
rosa em seus instinctos e grande em seus intuitos!

— D'cndo vens ta, mulher, come a desgraça esqualida! 
Quo prococo velhlco a tua íronto alvoja!
Quem 6s tu! d’ondo vens, 6 mísera, tâo palllda!
— Eu cou a Ignorância, o venho do uma Igreja I

— E tu, tella mulher, rosada, alegre e pura, 
Quo ostentas no semblante a selva das eorolla:, 
Quem 6s tu? d'cndo 7ens, possante creatura?
— Eu sou a Educação, e venho dai escolas!

J. J. Dkkys.

ANTITKME

Càstko Fonseca.
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A hiitcrii aatifi eonoeaora uma rinplxr crença doi Gernaaoi: atiribuian 
«lUi i  molhar decinra influencia na predeitinaçio hnaina.

Verdadeira oa nio, u ;a  crença exprimi coj íaitot da humanidade o cunho do 
acu ratòr fatídico.

Ea Tia o obieorantiiao da valha tyrannii cohrio a mulber do TÍlipcadioi e 
lianilhaç&M: ri a í u  TÍctiaa, dio-lbe por isio meiao perpetuo titaío ao impere- 
civei riaotto.

Por «11a ia atiaraa porfladat gutrm: a elU votou a eiUetiea «a ne’bor enlw, 
nai artos • nai íeicneias—offereeeo ella o tjrpo c coaiti.uio-ie collaborxdora doí 
nril sublimei comaemmeatoi; nella encontrou o keroUno poético c anoabroio 
int*n>r«t«!

0 riipoíto proslado ã raulhir õ o Çel thennometro do adiaalaaeato doí poroi.
Honra aoi çu*. vírdaáciraarcte icipiradot, curam da initrucçio da nalaer, 

atrriolaado ax:io a «incaçio xoeiri a tarefa do l.yeíp de Arlc< e Offlci»* ò 
aaoliaida: ia raerceidu bcaçioi do preteati inccedcrio as ju tas icelaaaçõei do 
porrir.

Pn. Jo?É da Silva Cota .
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AO ÜKNKMKRITO ClDADÃO BbTIIRNCOURT DA StLVA

— L ur c trabalho — eis a divisa immcnsa 
Da nova Icgiáo dc um mundo novo;
Das nguios do porvir fccundn-se o ovo,
No vigor do trabalho unido A crença

D'arvorc humanidade, á lur. intensa 
Do livre ensino, brota o sáo renovo.
Rico de luz, se nobilite o povo 
Do trabalho na santa recompensa.

Trabalhem  para a luz almas que alentam 
O brio do trabalho. Os benchcios 
Da luz da cducnçúo a Deus contentam.

Trabalhe a luz contra o furor dos vicios.
No trabalho e na luz que a paz sustentam 
Gloria ao Lycfio dc Artes c de Otlicios.

R ozkndo  M o n iz .

*
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O Lyo4o do Artes o Ofdclos completou mia missão pran- 
diosa o civilisadom  inaugurando no nulos para  o sexo femi­
nino; tornou-so um estabelecimento modelo o digno do século 
om qno nppareccn; assim  louvores no cidadão Bothoncourt 
d a  Silva quo lovnntou o grito — instrucçilo d mulher.

So a mulher õ o primeiro livro om quo o monino estuda 
dovo cila aprondor p ara  poder ensinar o prepnmr-so pura 
sor m estm  desde o berço da criança quo a  chamará do mne, 
poia ô súblimo paru o honiom confessar quo bobou com o 
leito a  instrucçfio quo possuo, podor repetir com Lamartinc.

“ O que i r l  i t x a - t  ■ m lnh» m ie ."

D». Mo nr. nu m: A/r. vr.no.

'A

$L

, -. jjODA a exageração prejudica, o proprio bem tem 
V ii/  seus limites, o n;lo serei cu que ajudo o pregata 

d'arjuclles que clicgam a Irocarou confundir os 
sexos pelo muito quo d mulher querem dar. 12' 

ccrlo, porém, que applaudo do intimo do minha alma 
Ilido quanlo lendo á educar a mulher, a fazol-a re­
presentar, na família e na sociedade, o papel que lho 
compela. 12spanlosa inllucncia a da mulher I Ou é fonto 
pura que dá vida, ou poço envenenado quo dá murlc. 
0  primeiro alimcnlo dos llllios, o primeiro espelho para 
que olham osiáo na mác. 0 poder d'c$sas impressões 
quo sc recchcin na infancia, 6 como o proprio sangue 
quo começa a correr o correndo lica em nossas veios. 
12 depois, no curso dos annos, quanlo náo podem aqucllcs 
olhos cheios de ternura, aqucllcs lahios puro mel, aqucllo 
coração lodo amor!

Mulheres educai, lionietn lerei*.
Elias fardo o que nüo fazem leis.

47

ESÉ



t e e ^ j w — T •• í  -  ■-- = • d I

l !í u r W" 1
1 (ft)' POLVANTHElA

1 $
Os bons (|uo so occupam em inspirar ao sexo o temor

dc Deus, o espirito do ordem, o amor do trabalho, 
são verdadeiros anjos da guardas porque desviam do ca­
minho da ociosidade, ipic 6 o da perdição, aquclle sexo, 
e assim o prepara a dar ã sociedade homens moralisados
e uteis.

Forçado pelo respeito que devo aos limites que mo í
foram traçados, terminarei citando um lacto historico apro­
priado : Certa cortczã da antiga Itoina estranhava ã mãe
dos Gracchos n nenhum caso que dc adornos fazia, cni’̂  "J a matrona cujos llllios entravam n'cssc momento, res-
Bondou mostrando-os: São estes os meus adornos: El
iiCBC ornamenta mea sunt.ij Alt 1 quanto não seriamos felizes so todas as mães 
brazilciras podessem dar igual resposta!

fé
Fm todo o caso venham essas aulas dc desenho o b 1

intrucção secundaria para o sexo feminino, venham sim
porque o resultado não poderá ser sonão bonefleo. |

1
Joaquim Josk Tkixkiha.

*■ •

Ui i $.MA PALAVRA DE SAUDAÇÃO t

. i Si, como diz um notável pensador, das obras t

*i *i

das mães depende o porvir dos (dJ/os, saudemos o 
LYCEU DE ARTES E 0FFICI0S que, ministrando á 
mulljer o baptismo da vislrucção, trábaüja, solicito, 
para o engrandecimento da palria. *•1

\f  i Caetano Juxior. i
• / p 4$ 1

í\ $
*r«|rr- -* ••*•
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Christinnismo deu a mulher a dignidade mo­
ral, escolhendo Msria pnra Mãe do Salvador.

Foi a aurora do aperfeiçoamento da huma­
nidade.

Mas se o christianismo emancipou a mu­
lher da condição inlíma a que estava condemnada pelos 
costumes e preconceitos do paganismo, cabe ds geraçõe3 
hodiernas, inundadas pela luz prophctica do positivismo, 
concluir essa heroica epopeia, cuja estrophe final é a edu­
cação morul c intcllcctual da mulher.

Cada passo nessa trilha esplendida de luz c rcsccn- 
dente de perfumes 6 o romper de novos horizontes d civi- 
lisação moderna.

O Brazil, que dia a dia vac conquistando o logar que 
lhe compete entre as nações cultas, deve acompanhar a
evolução regeneradora da humanidade. 

Edi
n  haja ãqi

cruzada ! Bem naja !

iucar a mulher é engrandecer a patria.
Bem haja áquclle que se collocou a frente dessa santa

Josií F erreira  S ampaio .

—

A famttia c a base da sociedade.
K a família, moralmentc fadando, resume- 

se em um ser — a mulher.
Elevar o corarão desta c cultivar-lhe o 

espirdo e. o mais sublime dos deveres soeiaes.
Fundar, pois, a escola para a mulher — 

(i completar a obra regeneradora do chris­
tianismo e erguer em solidos alicerces o edi­
fício da grandeza nacional.

F hakça Jroion.

^ 5-
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O» problemas iSo dous: — a educação do poro,
K ja  de promnto o termo A vil cscraridAo,
Agita-v» o primeiro em todo o Mundo-Novo,
Turba este, ponSm, da patria o cornçXo.

Hoje, que um *o resolve, alcgrí, me comraovo,
Que o mesmo «$ instru ir a m io, ou a nnçSo;
Assim o crescimento, a vida do renovo,
S« o tronco, de onde vero, 6 cultivado e s£o.

Quem educa a mulher o cidadSo prepara;
Dix á  patria — cam inha! — o seu porvir aclara;
Do povo A gratidilo tem, pois, sagrado jus.

A outra ftoluç.1-), por Deus, que surge agora!
Como vem do Oriente, apAi a noite, a aurora,
Do LyciJo vai surg ir da liberdade a lux !

Lutx Josk l’i:nr.m\ pa Silva.

futuro ser/i da scioncin, dn justiça o da libordndo, 
cis o que afltrma o garanto o proprio passado.

Entflo, combatendo o erro os quo hoje silo os ini­
migos da vordado, a mulher, respeitados os preceitos da lei 
natural, livro da vassalagem, que lho ha imjiosto o homem, 
seríi a sim igual.

Prova desta verdade, referentomente a uma das mais 
importantes funcçOessociaes,óotcítemunho,nlom de outros, 
do honrado J. H. Howe, presidente do supremo tribunal do 
Wyoming, que offoreço a censura .dot compotontes.

Elle diz:
u Apesar de totlns as minhas prevenções, ern consciência 

n devo declnrar quo as mulhores se h&o desempenhado do 
« suas funcçGes de jurado com tal dignidade, decoro, tacto 
u e intolügencia que tem forçado a admiraçflo de todo o ci- 
« dattòo intelligcnte de Wyoming.

■i j , . } -  *
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« Elias se tom mostrado cuidadosas, attentas, infatiga- 
« vois, intolligentes c conscienciosas.

« Tem constantemonte, com firmeza o resolução, tomado 
« a dcfjza do direito exactnmento como o estabelecera a lei 
« e oa testemunhas.

« Suas sentenças tem sido correctas e,apóso julgamento 
« do trcs ou quatro processos crimiuacs, os advogados de- 
« fonsorcs dos róus começavam, no interesso dos clientes, a 
« recusar os jurados de modo a evital-as, ellos que npplicam 
« a loi e punem o crimo.

« Depois de dons dias do sessflo do grnnde jury, os pro- 
« prietarios do salas de dansn, de casas do jogo e devassidão, 
« tomados do espanto, fugiam da cidade para escapar á  re- 
« pressito dos juizes fomininos.

« Einfim, duranto vinte cinco annos de oxperiencin nos 
« tribunnes do paiz, jnmais vi ju ry , pequono ou grande, 
« inais fiel, mais intolligente, mais accentundamente ho- 
« ncsto que o das mulheres. »

Rodrigo Octavio.

S i  mulher entregue por 0 eu s  ao homem para o n~ 
sorciar-se tí sua vida-, nunca- tem desmentido sen des* 
tino na terra.

Si- Índole sempre a  mesma desde a creaçãoj pede 
transviar-se da  vereda- que lhe fo i traçada, s i  a  so­
ciedade- afugenta-lhe os meies de esclarecer-lhe o espirito 
e- não apresentar-lhe o caminho do lem j  s i  a  sociedade 
não eonveneel-a pelo cuidado, de sua educação, da 
missão que representa, de filha , esposa c mãe, trina  
propriedade que lhe e peculiar e que a  torna verdadeiro 
sgmòolo da  caridade.

5a
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Jt íf&lieitíão &<t
FnU  r<ilo  <t//.i donna r tulto l i  rifen- 

JfrJ , t  ti rifnrmrnà mrilio m iai ift qutl 
thr poiiiatr fart ro í poeXi r  riyoroii « t in i  
J t l  /•/mirro, rXr la minti imlanita ipin.jtlt . 
fin m llt  Huii. r l . t i l .u i i  nnrtali nnanrlt 
P » r  irmprt tnramprni. chi in ro í u a n i-  
rano nalta pfii cht luhlimc utopir.

FoU  paita  « lia  ilonna, ic n to  d i U i Fuma- 
mV» i  •n c a n p in a : cotnc iv tra  tilo  lo m p iin  
i l  tua  tacara f

F a li pa ito  a lia  danaa rd i l  tu a  a r ru o  
arlla  r iln  ivciale la rã  i l  trionfo dcl d iritto , 
delia ffim itiiia  t  delia liU rt.i.

iiiuoti, |i*(. m.

Assim como, para que iodo o edifício não desabe, para que 
resista ds injurias do tempo c se conserve inalterável, 6 mister 
levantal-o sobre solidas bases; assim também muito inqiorta 
instruir n educar o homem nos sãos princípios da scicncia c da 
moral desde seus mais tenros annos.

0  benefício da instrueção c da educação deve oulrosim esten­
der-se aos adultos ç cspcciahnenic d classe, que ha bem pouco, 
pelo desmesurado or(julho do pairiciaâo c pelo estulto egoismo 
do privilegio, estava condemnada d ignorância de seus direitos 
c deveres c se assentava abandonada nas trevas c na sombra da 
morte; d classe dos ojierarios, que d a parte mais activa, a 
parte mais util e a mais vital da sociedade ; dquçlla que forma 
o verdadeiro povo.

Para que. mais facilmente, possa progredir a instrueção c 
a educação dos meninos c dos operários, convem antes de tudo 
educar a mulher.

Na mulher estd o grande segredo, a força motriz da mora­
lidade c da civilisação dos jmòs.

Exercendo uma mysteriosa influencia sobre o coração do 
homem, cila o domina, c a seu talante, com um poder quasi 
irresistível, leva-o jielo caminho que lhe apras.

A instrueção, a educação, o livre exercido de suas facul­
dades intcllcctuacs c moraes, a consciência das projirias forças, 
o trabalho, o justo conceito de sua dignidade, eis o que se



C0MMKM0RAT1VA

requer na mulher para que possa hem preencher sua missão 
educadora,

Afim de. rcerguel-a <i aliara donde uma falsa philosoplia e 
a cruel ambição do homem a tinham precipitado, vejo com indi- 
sivel satisfação formar-se uma jmtriotica cruzada, a cuja frente, 
se acha o conspicuo Fundador do Lycio de Artes c Officios.

Salve, IScfhcncourt da Silea! Fu que lambem me prezo de 
ser obreiro do progresso, faço ardentes votos ao céo pelo feliz 
resultado de teu nobre cmjtenho.

..Tosé Manoel Garcia.

A PER FEO TIB ILID A D H  HUM ANA

Desde que do tenebroso cdhos surgio o mun d o ; desde ns 
tiras nebulosas a que remonta a origem da historia, cada hora 
que se cscòa na nmpulhetn do_ tempo marca um novo passo 
na senda infinita cujo termino c n pcrfcctibilidnde humana.

O proprio Ente Supremo, que em um só momento formúrn 
do nada o nosso globo, estabeleceu no mundo n tendência do 
homem para o progresso c perfeição melhorando cm cada din 
a sua obra, e no ultimo creando d sim imagem a mnij bclln 
das crcaturas. . . .

Mas o homem núo c'ra felir, o seu frio coração nuo pal­
pitava de amor, sua alma insensível nos allcctos núo lhe podia 
inspirar acções nobres c generosas... c o Crendor reconheceu 
que ainda não hnvin nttingido á perfeição, e concentrando ns 
ideas fez d‘ellas brotnr a mulher!

Mas com o decorrer dos sóculos a força bruta predominou 
sobre a intclligcncia vivaz, o egoismo do niais fórte apoderou-se 
da supremacia absoluta na direcção da sociedade, c a obra-prima 
do Omnipotente, a cundidn crcaturn teve de retrahir-se, de velar 
sob o espesso manto da modéstia n luz fulgente do seu talento 
enorme, de sugeitar-sc a yiver no obscurantismo da ignorancia 
para núo otíuscar com os raios do seu espirito a seienein apre­
goada do sexo fórte...

Uma sccntelha divina illumina porem hoje um grupo de 
obreiros do progresso, que dominados por uma idea santa e 
justa pugnam com cnthusiosmo pela reivimhcaçuo dos direitos
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Miem diq emancipação, diq—independendo, 
liberdade, egualdade e responsabilidade, 

njma consciência com a vida moral.

) 1
i

»!

1

{

Xmquanlo a mulher se curvar a um jugo; 
o homem será esmagado por Iodes os jugos.

Huoo L eal.

•S5 *  * •



COM M KMOR ATI VA

E ’ cedo a in d a ! ... Mais tarde. 
Quando a sabia experiência 
Disser á arte, á saoncia:
— Dai um lugar á m ulher...

Verão que o fogo que arde 
No craneo d'clla j5 divino, 
K que da mulher o ensino 
Tem um encanto qualquer.

Bcthcncourt — vto que d‘nqucl!n 
Que nos veio a educação.
Ha de nos vir a instrueçáo,
Quando cila a tiver— m oderna...

E d’cssa escola— tão bclln, 
A’ qunl dã ellc hoje vida; 
— Ha de sahir instruidn 
A professora materna.

llier tem, em todos os tempos, fornecido hollisr 
ias paginas á historia da humanidade. Desde as

__jtas mulheres da Bihlia, até as que illustraram os
onnaes de todos os povos antigos o modernos, como 

Semimmiu, Cornelin, Lucrccia, Isahol de Hungria, Branca de 
Castclla, Isahol de Portugal, Catharin.t da Itussia, Joanna d’Arc, 
Mmes. Koland, de Stael, do Sevignó c mil outras, vereis quo 
alem das virtudes próprias, ellas sabem inspirar o elevar as do 
seus filhos, esposos e todos aqucllcs sobre quem podem estendei: 
sua influencia benéfica.

Folixracntc, o Brazil cm sua curta historia, já póde apresen­
tar modelos muito illustres. Quem ignora o bcllo feito do uma 
1). Maria de Souza ensinando seus filhos a combaterem até 
darem a vida pela defesa da pátria? de uma D. Clara Camarão o 
das heroinas suas companheiras que pelejam ao lado dos pernamr

Et>. Vit.t.AS Boas.
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bucano3, espantando 03 velhos guerreiros hollandezes? de num 
Catlmrinn Paraguassti e Damiana dn Cunha, que tanto concorrem 
para chamar ú luz da civilisação os indígenas de suas nações? 
do uinn Maria Harbara, que proforo cruel morte a faltar á fé 
conjugal? de uma D. Anna Ncry, que vela dias e noitesá cabe­
ceira de nossos soldados, chamando si vida os feridos e consolando 
os moribundos?

Tratai da cducaçiio intellectual de nossas patrícias e vereis 
do quanto silo capazes esses typos da virtude e do amor em suas 
mais elevadas manifestações.’

Augusto Fausto de Souza.

Je uc me soitviens plus au juste dans quel Concite, les 
doctes Pères de VEglisc ddhbdrórent pour savoir si la 

femmc possédait une àme. Depuis celte epoque, ta condi- 
• tion de la femmc s'esl sansdoute bcaucoup amdliorée, mais 

ellc est encore bien loin de ce quelle devrait ètre.
La Science a rdalisé ce que la religion avait etc impuis- 

) sante à faire.
Du reste 1'Eglise a tou/ours cu intérét à tenir lafem- 

me en tutelle, et, ce n’est certespas ellc, qui aurait jamais 
rienfait enfaveur de femancipation de lafemmc. Pour 
retenir laJemmc en serritude ellc a fa it  les tenebres dans 
son cerneauy imitant cn cela les Scj-thes du temps d ’Hero- 
dote aui creraicnt les yeux de leurs esclares.

Vcut-on avoir lc secrct de la decadence des peuples 
tfl de l'extreme Orient ? on le rencontrera sans d  ou te dans les
I deitx causes deprimantes du despotisme et du climat, mais
1 on le trourera encore micux dans Vusage qui rcut que la 
i fem m c soit éternellement condamnée à croupir au fo n d  

d'un liarem.

f
ij)
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I I y  a quclqucs difames d'années, la Bresilienne ttc 
sortait guerc st cc n’cstpoitr allcr a la messe. Assise sttr 
une natte, ait fo n d  de son habitaliou, clle occupait ses 
journces à stirvciller les travaux de ses esclares, ranges 
en cercle attlour d'elle.

S i  la chacnra ifetaitpas tout à fa it le liarem de 1'Asie, 
c'était du moins un cachot oii la jlcur  s'étiolait graduei- 
lemcnt.

Les lois de Vhérédité, nous disenl aujourd'/tui: femmc  
apathiquc, enfant debile;il y  a donc un interèt primordial 
pour lliomme à arracher la fem m c à la vic stagnanle qut 
tue le corps et rapelisse Vinlelligencc.

Toutes les nations modernes ont compris 1'imporlance 
de cc problôme social: l’e'ducalion de la femmc.

Jnstruire la femmc, c'est 1’armer contrc loute surprisc; 
tout cc qu'on donne à la raison, on 1'ôtc au caprice. La 
crcation d'un Lycèe oii lesfcmrnes viendront chercher un 
enseignement profcssionel ser a comme une ire de reno- 
vation.

E n  fondan t un dtabhssement aussi utile, 1'eminent ar- 
chitccte, M . Bct/icncourt da Silva, a rendu à son paj‘s un 
nouveau Service des plus signalds.

E. Dki.kau.

] mulher náo foi crcada unicamente pnm transmittir a I  vida, pordm ninda para desenvolver o caracter do homem, 
lançando em seu coração infantil os germens da nuns fc-

______ I cumla moralidade, sendo por este motivo que o celebro
nhilosopho de Genebra dizia que « a nação que aspirasse possuir grandes e virtuosos cidadãos deveria começar por ensinar a mulher 
cm que consistem a grandeja e a virtude. »

Nem um só facto de nossa vida social se vcrilicn som que a 
mulher para ellc concorra patente ou occultamentc.Mãe, communica ánucilcs a quem dera o ser, n vivmcnUora 
chnmrna dos mais elevados sentimentos.Filha, constituo o futuro c auspicioso laço que tem de prender 
a geração que se deita & geração que se levanta.Esposa, companheira inseparável do homem, torna-lbc a \iu» 
suave, gloria sc com os seus triumphos ou com fagueira mão cnchu-

5 9

* "

']f
s



P O LY AKTH B IA

5a-lhc o pranto da desgraça, animando-o nos dolorosos transes 
a vida.

No campo da batalha, a mulher pôde ser Joanna d'Are, levando 
de vencida os inimigos da França.

No seio da religião c Clotilde ou Branca, de Castclla, conver­
tendo seus filhos c maridos.

Km prol da pátria c Ve tu ria desarmando com as suas lagrimas 
a cólera de seu lilho Coriolnno. ,

Km auxilio do desgraçado enfermo e a resignada filha de S. Vi­
cente de Paula.

Sentada no sólio, ao lado da realeza, a mulher desperta os senti­
mentos de clemência e de humanidade.

Junto do magistrado aplaca a austera justiça, fazendo surgir a 
equidade.

Perto do artista patentea-lhe a bcllcza divina nas grandiosas ma­
ravilhas de natureza plástica.

Finalmente, as aguas purificadoras do espirito, Deus as concen­
trou no coração da mulher c, pois, para fazer brotar dessa fonte o 
futuro do homem cda sociedade só existe um meio — a instrucção.

■ Da cultura do espirito das mulheres depende a sabedoria dos 
homens. »

N icoi.a u  M o r e ir a .

Kscravn não n fez, sim companheira 
Aqucllc que crcou a mãe primeira 
Jd.quc Deus nos impox doce mandado,
Seja posta a mulher ao nosso lado.
Goze comnosco as puras alegrias,
Não sejam do homem só as regalias,
K vejam, se mirando na candura,
Os filhos, da virtude a senda pura.
Semelha a mãe o tronco magestoxo 
Ao qual se prende só ramo viçoso.
Kduquc-sc â  mulher, que assim teremos 
O quo jamais co'as leis obteremos.
De-se ao corpo o que é seu, mas sobretudo 
Attenda-se ao que c d’almn nosso escudo.
Honra a vós que no tempto do progresso 
A’ mulher facultacs o livre ingresso!
A mão vos beijo, o coração contente,
Que ã patria vossa daes rico presente.
Riam-se os néscios, zombem tempos idos,
Traz o porvir os louros merecidos.

J o aq uim  José T e ix e ir a .

oo
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LYOÊO DE AB7ES E OFFICIOS
SOMtUIftDAUK l.NAUÜUIl.M. DAS AULAS DU DKSCNHO K MUSICA PA HA O SfXO 

WMIXINO

Abençoado das geraçSc», benemorito da p.vlria, o norae do fundador 
e diroctor do Lycío dc Artes eOflicios ha do vencer toda» as travrtaias 
históricas para receber da posteridadn a consagração humana.

A iniciativa civiiisadora, quo se festeja, não significa somente um 
grande, um nobilíssimo esforço do actuulidade; ella descortina os hori- 
Bonte.s de am a provisão allamente esclarecida,quo >>o clarão da lux fulgu­
rante das couvicções já  feitas, pastará a form ara consciência universal

Conquista trabalhada do menor sobre o maior numero, nfcre-»e a 
grandexa da itlén, qun a  inspirou, pela grandrxa dos esforços trium - 
phantes, que a reaiisaram.

Nossas sinceras saudações á sociedade fluminense por este tão 
auspicioso tentaiucn do reconstrução social, iniciado cm favor do aper­
feiçoamento das filhas dos pobre» üo Hto de Janeiro

A mulher brasileira, u ca  ou pobre, mas instruída moral e 
intcllcctualmente, será o rperario augusto da civilitaçáo nacional.

Si poróm a brasileira ficar absorvida nocultoda vaidadr,e só habili­
tar-se para asp irar ao que »5 supérfluo o frívolo, seremos jior muito tempo, 
ainda, retardatários de notariedade cornmentada entre a» naçftc»,qu* tra- 
balham já  á san ta causa da rcgoncraçãohumnna com edificante firmes».

Pensamos com Sheridan: »que t  vor intermedia du mulher qu« 
a natureza escreve »io corocdo do homem;» ellas governam-iioi, 
pois então procuremos tornai-as perfeitas; porquanto mnii lutr» 
ellas tiverem, tanto inais esclarecidos seremos nós; da cultura 
do teu espirito dependo n nossa sabedoria.»

0  grande Pcnclon abrio os thesouros inesgotáveis de sua alma expan- 
siva para propagar as suas idéas a respeito da educação da mulher, mas 
intimidou-so deanto «las resistências dc actunlidade. sem comiudo ler 
deixado do crcar um extenso numero de pensadores progressistas.

O Abbadc Fleury, ao par das aun» restricçOcs conformes ao meio 
social, cm quo viveu, exclamou um dia sob a influencia luminosa 
dc uma grando intuição:

■ Pretendem quo a» mulheres não »ão capaxes de estudo», corno 
se a sua alma fouo da espccia diflVrente dn do homem; corno 
se ellas não tivessem também urna r.ixiO que dirigir, Ultia vontade 
quo regrar, jinixóss que combater, ou so ll it t  fosse mais fácil do que 
a  nós satisfazer todos estes deveres sem aprenderem cousa alguma. »

K* fóra de duvida que na sua jurisdicção providencial a mulher não 
necessita das scicncias abstractas o concretas no seu mais amplo desen­
volvimento, pois quo ellas devem ser npplicadas á serviço» de inte­
resse social, exercidos em urna esphera mais larga, o qun exterior do 
la r ;  mo» «5 da maior «vidência, quo lhe »ão impresciiiditeis a maior 
parto ilVssas mesmas sciencia», na forma elementar umas, o na n t l i  
desenvolvida outras, asquaesdovem todas constituira anliilão scientiflra, 
que o progresso moderno reclama para que |>o*sa a mulher niãi, esposa, 
adm inistradora do lar, o mestra íllua lrida na escola, prover com inte-

Sridade ao interesse social, cuja instituição deve ser iniciada no centro 
a vida domestica, quo 6  a aprendixagein da social.

Como primeiro factor, quo da civilisnção humana, a mulher 
formará sempre o tjrpo do caracter moral das naçóe» o do» hnmeni; e si
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fosse possível adm ittir quo a  rofii do homem lhe 4  inferior, seria imper­
doável a imprevisão de se a  nfio instru ir nas aptidõ.*» concernentes ao* 
An» superiores da *ua missão conatante e succestíva do trabalho social.

« J jtr  dyncstleo, fam ilia , tu  és a escola da humanidade • «litic IV»- 
talloxzi; e ai nfio for a m&i brasileira preparada para a missão sagrada 
do seu destino, ditemos nós, todas as reformas da politica do expe- 
dionles, que professamos, arrão improfícuas.

Soecnrremos-noi ao prestigio doa factos para a demonstração da in­
fluencia «fílcat, quo em todos os tempos a  mulher dignamente preparada 
tem exercido em liem da humanidade, por intermédio de seus filhos 
ou seus maridos, os quaes em muitas circumstancias a confessaram 
publicamento.

Foram uma vordadeira providencia ns mSi» de Napolefio, de De 
Maistre, de Samuel Johnson, de Jorge W ashington, de Cromwell, de 
W ellington, a  dos Napiers, de Canning, C urran, do Adams, de Herbert 
de Wesleya, de Orajr, Thompson, Scott, Southey, Bulwer, Schiller e 
Oirthe, do Ary Schcflcr.

Illustraram  igualmente a historia da humanidado as esposas há­
beis e instruidas de TocquoTille, Tliomaz Moore, Kd. Rurke, de Guizot, 
do coronel Hulchinson, do caldereiro Bunyan, de Baxter, do conde 
Zinzendorf, de Samuel Romilly, Francisco Burdett, Thomai Grahnm, do 
Dr. Rucklnnd, lluber, Hamilton, S tuart Mill, Fnraday e Thomaz Jlocxt.

Na fam ilia começa o ensinamento da vida social, ma» si a mSi 
do familia actual nfio possuir aptidóca, e as nfio procurar por si mesma, 
nfio ha de ser n educação littc rar ia  dos diflorenlcs grdos, actualmente 
proporcionada á mocidade e ás creanças polos poderes públicos, quo 
poderá regenerar os costumes e formar homens instruidos e laboriosos 
para na funeções elevadas de toda natureza.

Será contestável que, para progredir, o Braxil necessita da su­
perior direcção do homens do grande senso moral o scientifico?

A educaçfio das gerações, 'a  elevação do nivcl moral e intellectual 
doa povos, 4  o roais palpitnnto assumpto de actualidade nas nações 
já  convencida» do quo a  todos o i outros esse commettimento pro­
gressista devo ser anterior.

Kntcndemo* quo ti tempo de elim inarm os da vida nacional essa 
perspectiva do progresso, toda oxpectante, nutrida do energicos desejos, 
6  verdade, ma» nuramonto opplicada a expedientes de imitações o 
mais das vozes abastardadas.

Ao sexo das graças e das grandes energias moraes, por taes dotes 
veneravelmente bello e forte, n só fraco deante da brutalidade, uma 
respeitosa saudaçfio da nossa p a r ú .  no momento solemne, em que »« 
nsiignala urn Iriumpho esplendido tio poder crescente da mulher entre 
a» força» cooperadoras da civilisaçfio.

K concluindo este artigo, que exprime utnaconvicçfio profunda, 
apresentamos a seguinte indicaçfio ás respeitabilíssima» senhoras es­
posas flum inenses:— Attendendn quo tia roSi, brasileira dependo um 
futuro brilhante para a Nação, c que e lla  precisa de adqu irir maiores 
aptidõM capacitarias provendo |>or si mesma» d sua própria instrucçfio 
p ira  o superior exercício desse sacerdócio providencial, fica adoptado 
o systema da prim eira educação da infancia, do qual foi auctor o 
grande c immortal Frtcbel, o primeiro educador, quo melhor soube 
comprehender a natureza das creanças, o organisar um melhodo do 
ensino adaptado ao seio da familia.

B. Ouro kl. vo Amaral.

6a
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LY C ÈO  D E  A R T E S  E  O F F IC IO S

NA INUGURAÇÃO DAS AULAS DK INSTRUCÇÂO' SKCUNOARIA AO 
SEXO 1KMININO

Educac a m ulher: a antiga escrava 
Jesus hoje cm senhora convcrtco :
Brilhe ao sol do progresso a llor humana,
Náo mais vegete cm triste gynccco.

Educac n m ulher: do diadema,
Com que n crcaçúo se enriquecco,
A gcmma lapidae: que fulja esplendida,
Não mais s’cmpanc cm triste gynccco.

Educac a m ulher: formosa pérola,
Que outriora o mundo ás luzes cscondco,
Surja engastada cm littcrarin joia,
Não mais se occultc cm triste gynccco.

Educac a m ulher: do mundo a sorte 
D’ora avante será um frueto sco ;
Filha, consorte, múc, ame a Scicncia,
Náo mais definhe cin triste gynccco.

D r . C astro  I.oi-es .

§  andemos com Ioda a  cffusão do pa= 
triolism o a  cr cação das aulas g r  aludias 
de desenho e inslrucção secundaria cem 
dcslm o d  educação do sexo fcm m ine. âste 
aclo dd  novo realço ao JZè/eco do M rtes c 
Of/icios, e honra o nomo de sen illu strc eu -  
stU uidcr. êllo  lem  eomprcJicnden lodo o 
alcance de Ião sa lu ta r providencia. J&tnu-
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Ihcr instrm da; além  da estima a  tfiic tem  
jus na sociedade cm t/uc vive, tem de mais 
a vantagem dc fa ze r  valer, cm proveito seio 
c de sua faanilia, os conhecimentos guc 
adquiriu-, 'domo mãe lerna=sc a  pro/cs= 
sora na tu ra l de seios Jilhos, c p rindpa l- 
mcnte do suas filhas, c pódc, desde a  in ­
fanda , in iciados no estudo das Icltras o 
das artes liíeracs, sem a  dependência one= 
rosa de professores estranhos.

Sc o fithjcèo dc ddrtcs c (Sffiicios liver 
im itadores cm todas as nossas provindas; 
dentro dc poucos annos le n i o S r a z il dado 
um  grande passo n a  senda do progresso. 
cGod deve ser o desejo dc lodos cs S ra z i-  
leircs.

H e SIUQÜR DF. B kACREPAIKE lioilAN.

rtfjjTjfyA dezenove séculos que o christianismo sc abona dc 
bnver tnuido ao mundo a rcdempçúo da m ulher; e du- 

Pj K*] hi rnnic dezenove séculos u mulher tem continuado a scr 
[Ciíioa, a mesma escrava dos séculos pagãos! Kducndo o seu 

espirito na frivolidade, na vaidade c na m en tira ; desherdada 
de todas as conquistas que glorificam o espirito humano na 
grande cruzada da scicncia contra a ignorância; despojadn de 
iodos os principio* que lhe podiam illuminar o entendimento 
c moderar a sensibilidade, n mulher foi declaradu incapaz de

Sravcs pensamentos c sérios encargos. Kshulhiram -na dos seus 
ircitos de cidadã; ncgãram-lhe ^lodos os meios dc indepen­

dência ; sulVocárum-lhc u consciência do proprio valor c n con- 
liança nus forcas; convcrtcram-n'a cm um idolo, só adorado pela
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bcllcza da forma que deslumbra, c crgucrnm-lhc um nltar, onde 
lhe allucinam os sentidos com um incenso Ue corrupção, con­
sagrado— gencrosamcnte— ao seu culto sensual uma parte dos 
thesouros dc que a havinm defraudado. K cila... tem respondido 
ú injustiça dos seus opprcssorcs ncccitando resignada o papel de 
protegida que lhe foi distribuído na sociedade; derramando, 
upezar dc tudo, os thesouros de sua alma incxhnurivel, c le­
vando a consolação c o conforto onde quer que a chamam os 
gemidos dos seus protectores— algozes.

Mas alegra-te. on anjo do sacrifício! O século novo. cm seu 
crepúsculo, já refulge como uma aurora boreal. O espirito novo 
que o ha íle agitar j i  ensaia os primeiros passos n’esta quadra 
dc auspiciosa transição. O que não pôde um systcmn religioso 
vne realisál-o um systema pliilosophico, c n educação da mulher 
marcará nos nnnacs da humanidade uma era de mais alcance, 
que quuntus revoluções políticas c religiosas têm avassallndo u 
terra.

Gloria nos espíritos beneméritos, precursores do progresso, 
que lançam na Terra do Cruzeiro os fundamentos da regene­
ração da mulher.

J acintiio  C ardoso da 5

instrucção da mulher c uma adaptando secioícpica inde­
clinável.X' um accumulo dc novas forças que hão de ser redistribuídas 
vantajesamente na evolução civihsadera da especie.

Os tempos o cs ajpreja dos humanos inferiores não tiveram 
nem pediam ter a comprehensão d'esta verdade.

Xer/ence-nos e á jeraçtes futuras o encarqe de tão grandiosa 
notificação. . , . . .X assim a interessante companheira do homem realtsara 
mais uma prcjressão do ideal da natureza.

£Y'Jo sera somente a Xadimini da poesia tamul—a criatura 
delicada, terna e fascinante.Será mais, será aquelle feminino eterno” de que fanava 
icethe— mas illuminado de todas as claridades serenas do(falho — mas illuminado 
espirito e do coração,
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SALUS INFIRMORUM

Nflo lia negar que, se nilo «tn todo o mundo, ao mono» nesta trrn» 
nova do U ratil, sópra um torrivcl 4(1111*01, quo, escaldando o a r a  requei- 
mando a» aréas, levantada» om turbilhões inlcrnaes, dorram a por sobre 
a verdejante face desta esplendida natureza edenica um Sahard in tcl- 
lectunl a moral, onde a* pouca» caravana» que vfio vagarosaincatn 
buscando n cidudo Santa, silo aorprondidai pi>lo medonho inimigo o só 
pola» alva* ossada* attestam  a outros quo vi'111 depois, sua ousada, 0 
mallograda emprexa.

Precisamos dom ar o vencer o implacável inimigo ou escolher outro 
cam inho; a  nossa regonoraçflo ptychica 6  im preicindivcl: as oxigencin» 
dos tempos, as oxigencias da aapiraçAo a  um mundo melhor, as nec*.- 
sidndes da nlina que precisa saturar-se de lux o ombeber-se de vida,— 
tudo impõe-nos a mudança radical do nosso rum o,—quo ó nenhum.

Nd» vivemos, d verdado; mas 6  um a vida antes do decomposição do 
quo do rocomposiçflo.

Parece quo estamos ainda no periodo jtlutonia110 de nossa cvoluçflo 
m oral: muitos abalos volcanicos, muito fogo de poesia e muitas ar­
dências do theorias in an es; nrslor ingente por eslerei» labores políticos 
o quasi nullo esforço o nenhum am or polo bom pratico.

Na sclecla raça indo-gormanica ja  nflo ó assim  ; 0 ha muito quo 
cila descobrio o sou pólo o nesse rumo enveredou alToutamcnte, sem 
trepidações do espirito e sem hesitações ou desânimos da alma.

K tsa orientação intullcctual o moral d'essa raça privilegiada—deve 
ella a uma só causa—A mulher.

Do tom nos immemoriaes jA voin esse respeito, essa venomçflo, esto 
culto intelligontc, essa ndornçAo d igna que ella presta A m ulher.— sua 
doce 0 llul com panheira na guerra o ua pax, sua segura consolhoira no» 
transes da vida.

A m ulher salvou « apurou casa forte e rude raça.
K' da mulher n só dse lla  quo podamos esperar a  nossa regencraçflo, 

nossa—denta torra.
A«iim 6  quo esta nova tentativa do Isjcto de Artes e Officios para o 

ensino profltiinn.nl da mulher, ó uma tentativa digna, elevada o bone* 
inerita.

0  y.yc/o começa pelo ensino da musica o do desenho, promottendo 0 
contnnuo (como todos o desejamos) proieguir com outras disciplinas.

Fax liem começar por a h i;  im ita assim ot audazes o liem inspirados 
sacomloles, que, para 0» civilisarera, attrahiam  primeiro com as doçuras 
da musica o com as harmonias d a  palavra o t rudes selvagens do nossas 
florestas.

K* mister aqui lambem prim eiro a ttra h ir a  m ulher o depois preparal-a 
para a sua nobilissima e muito subida mitsflo, ao nivel de sou acmpro 
grande coraçtto e do sna bem (adada alm a.

Ainda nflo vejo. como Luix Ouiniarflss já  vó, essa legião salcadora, 
esse e.cereito inceneivelmaite adorarei com suas atireas ôaudelras des­
fraldadas.

l.uix Ouimarfles, como poeta, como espirito dVscól que é, afunda o 
o lhar pelos liorixontcs do futuro. 0 tem visões quo nflo apparccein a mim, 
que apenas 0 mal posso cravar o» olhos no presente.

K no presente nflo vejo ainda , repito, essa legiflo do anjos.
0  quo vejo ó infelixincnto a  nossa mulher, a m ulher braxileira ainda
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ntto b « p a ra d a  ou apsnas prvparando-so para uma xublimo o gloriota 
cam panha do futuro.

Preparemos a mulher para c i t a  divina m issão; e n s in e m o s  o exerci­
temos to M  recruta» do progresso para os rudíssimos coiuhates contra o 
m o n stro -a  ignoraucia.

A inulhor preparada ó o aurco pollen da vida que a boneflca mão do 
Deus deixa cahir do* ceos sobro a terra, para viv ilkal-a.

Educar a  mulher é glorificar, 6  mais ainda é salvar o mundo.

J oaquim Mia u m  Mai.iihiros.

> novn instituição do Lycêo de Artes e OJJicios para 
* a educação da mulher complctu o pensamento du- 
quelln fundação que faz honra A nossa capital. A posi­
ção da mulher na vida moderna tende a rivalisar com 
a do homem ; a industria não conhece sexos; intclli- 

1 genein, aptidão, honestidade, são grandes qualidades de 
> operário que a mulher ppssue cm grão elevado. A mnchinn, 

igualando as forças, destruiu cm grande parte no trabalho o 
monopolio masculino, e hoje, cm vez de depender absolutamente 
do homem para o seu sustento, a mulher luta com clle nas olli- 
cinns, ganha como cllc o salário com que ampara a família, ou con- 
tribue para os gastos do casal. A vida é o trabalho; a esperança de 
descansar algum dia de uma occupaçáo sempre a mesmo, fatigante 
e monotona, é privilegio de poucos; o maior numero tem que viver 
ate ao fim do pão de cada dm. Essa perspectiva uniforme estenden­
do-se pela vida toda, devia tornál-a escura c sombria ; entretanto é 
nesse fundo que mais se desenham os destinos felizes. K' essa a 
condição dos operários, c o papel que a mulher representn entre 
ellcs, c exactamcntc o que mais concorre para a alegria, o amor A 
vida, a bondade de coração c a virtude que existem nessa humilde 
csphcra social. Educar a mulher para ser util ao homem, para aju­
dai-o c soccorrcl-o, para contar comsigo c ter esse sentimento de 
altivez que só conhecem os que não dependem senão do seu proprio 
trabalho; prcparal-n para a luta pela vida na qual cila deve nppa- 
recer como concurrente e não como engeitada; nnbilital-n a conhe­
cer o seu dever social: dar-lhe consciência das aptidões que cila 
tem para diversas carreiras nasquoes nunca pensou penetrar; mul­
tiplicar cm uma palavra os elementos activos, produetores, operá­
rios da nossa socicdnde fazendo n’c!!cs entrarem ns mulheres ate 
hoje dependentes c condcmnadas d protecção do homem, ate hoje 
com n perspectiva da miséria no dia cm que lhes faltar essa pro-
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tccção nem sempre desinteressada —, tudo isso c umn grande obra 
de moralisação publica tanto como de generosidade individual.

As instituições que desempenham uma funeção de progresso 
não <5 tanto nn sua origem que devem ser vistas; c annos depois de 
iniciada n sun propaganda c alargada a área da sua ncçáo.

O Lycêo de Artes c OJJicws c uma dcssns instituições. Prote-

tanto no presente como no futuro, isto é, quando pelo auxilio dos 
poderes públicos c munificência da população elln tiver rcalisndo os 
fins a que se destina c.os poder attestar pelos milhares de indiví­
duos de um e outro sexo que tiverem sanido dos suas nulas.

Convidado n contribuir para esta munifcstnçáo de sympathia 
no Lycêo de Artes e Ojjicios, faço os mnis sinceros votos pela 
prospcridndc de umn instituição, cujas oílicinns, verdadeiras Ofici­nas Nacionaes, tem por divisa a dignidade do operário.

J o aq u im  N auu co ,

onsidf.rado sob o ponto de vista physiologico, 
o estudo da mulher è um dos mais delicados 
problemas que pódc a natureza olTcrccer no 
espirito pensador. As cxquisitns vibrações da 
sun sensibilidade, prompta n exaltar-se ou a 

deprimir-se sob o influxo da mais subtil impressão, 
essas rapidas alternativas de força c de fraqueza, que 
se traduzem pela variabilidade extrema dos seus affectos 
e pelos caprichos da sua vontade, estão a denotar que 
ha, nesse ser, ás vezes mysterioso c incomprchcnsivcl, 
maior somma de sentimento do que no homem. Quanto 
seria conveniente, moderar o ardor da sua imaginação 
pelo vigor da reflexão...

E ’ para alli, penso eu, que devem convergir os esforços 
dos que pretendem dar uma boa educação á mulher.

D r, J oão  B a ptista  d e  L acerda .
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ogarci si o amor, que consagramos
cs de nossos dias, é uma paixão

instincto ou uma paixão propriamente: si
são os benefícios recebidos do pae e da mãe que o 
desenvolvem: o certo d que, gcralmcntc foliando, cllc 
actúa mais intenso c durável no coração da mulher; c 
cmquanto o homem sç distrahe com frequência do seu 
exercício retribuidor, a mulher a cllc se dedica de um 
modo que a eleva na escala dos seres mais sensíveis.

Da pátria  o puro am or quo o» tiravoi fax main hravoi; 
Abrigo ao pobre; apoio no* minero* mora vo»,
Hiiiiuom» eoracSo quo no triste enxuga o pranto,
K A pallitla viuva o roto o negio manto 
Knclie de don» quo a  fome no* filhos vão matar.
Culto An Arte» quo a» l.ettra* patrin» onnobrece ;
Viva o magica íux que o nomo peito aqueço 
Ao plácido lu a r da* meigas phnntnnia»! 
l)o bello o* idcAès, as doce» harmonias,
Noa nza* da esperança o vago doudrjar!

Ilellos tonhoi de gloria no sol da ft main pura ; 
Tudo quo no» p<?» «lo Dou» elo va a creatura. 
Tudo mu dm que na luz ila« fonte» da verdade 
Aceendc-»e em esplendor de im menta claridade! 
Devemos A m ulher; noa sentimentos teus!
Alva e ttrr lla  de luz, aos raios seu» fulgentes 
Accenda-se a razfto n» classe» ind igente»!... 
CreatUra do» Ceuc, do Deu» formosa rssoncjn!
Sã m ais formosa a»»lm ao» raio» da Sciencia !
Sã m ais mulher nsiitn, fulgeute luz dos ceoa 1

adquirida; isto <5, si um simples

B arão de S. F elix.

Lapisi.au Xbtto.
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LYGÊO DE ARTES E OEEICIOS
ESCOLA PARA O 88X0 FEMININO
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A l  naçiei «u/ianlrtJiu ifo rtfAo ■ un jo , aguellai y » i l /«  to iu  n jm - 
/A.i<b «1 riiiU tàfãO  * o progreno. J trcr -u -h ã i eentir orgulhoeai diante doi grandei 
aconucimcntoi g u t l r  lieitncolctram  neeu  u ltim ) in a lo ,  n.t fronde terra, monumento 
im morrrJouro da i g ltiriiit de Chrietacau Colombo,

E u *  gnxndioeo Emparia gu t ttm  Aoj t  o  nome de Américo i  tem darU .t o moie 
ro lio ia  praea do gu tpôde d  erforço humano, Com effcitO, em tudo guanto e t demonitro 
teu engenho, actualmcmU a (/ronde llepubliea doe E etaJoi-Vnidoi dd le il no V nitrr to ' 

Mm d* todoi u i olr.ie injentee, e de gue e t íitrum iío com um n r .iir  imJetrri- 
p tire l * com n  ijuiiI Um conitgu ijo  reeolueionar to j.u  ae antigae ■■ilí(ui(<V<, eailmmrt 
t  Índole doe poeoe, com gue tem fe ito  elite  conhecerem o guio gu t o i tem facilitado 
no trabalho glorioio, —  u  E»cc»rlo I

S im , i  a  Educação, do po to  peto poro,o Educação IÍLerrima,mue pratica t  profituo, 
A  educação tem  dutincçCei de idade, de t tr o  ou de rendição to c ia l!
F oii lem , deteria tombem ter  t t t t  o nono fanal I 
K  aeiim  aconteceu.
O Ilra til , a  na tura l conitgucncia da deteolerta do narrgantr fin o r tx , em un  

dia fe liz , intpiron-ee no exemplo fecundo doe americano* do norte, t  apelar de Iodai 
a i caxitai de abatimento phgeieo t  m oral doe homem gue o habitam, letanlou o grito 
i i U i « - l n n t o ; l 4 l . . .  E n e  grilo  repercutia por to>U o Império I I t i  e Poro te  
uniram  e a propaganda j d  lem oe itu e  frue loe .. ,

S ito  tão  tnuiiae, i  rtrdade. mui o  terreno era a l t r i l ,  por guanto a i condiçtei 
topcgraphicai d t i n  lado, de outro a i r tlh a t utançae, ou trrom tai tradiçàei, em bara- 
( d n w  u ru ltu ra .,..

Mae a ro i  imponrnte da netiilid u d t, da fome do n p ir ito  nunca m aii calou-er, 
Ae f i to la i popularei começaram a apparrc/r em lodot o t pontoe.
(ir  andei (OmmtllimtnlOl titermm o melhor exilo * fo i a  iiim  gu t note eram : o 

l.tc lu  »* Amei t  OiriCiOi e o a lr.ll inetxtuiçòci,
O LtcI o . eito  n oM itrím a  ereação. gne todo o pa iz conhece t  e tn tra  r enjoe 

beuefUioe já  «.lo lambem eabidot em al/m  Oceano, Oti hoje ee ha tin  eomente dedicado 

,10 texo  m iueu lino ...
E ea  um u tru to , ml« podia aeiim  continuar,
Oe in fa tigareii lida,locei o comprehenderam, tinham itmpce diante doe o lío i oe 

exeeU enlti exemplos da Poleia de W hmhiugUm , e u m  demora tratou-ie da fundação 

do I.Tcto n * i  i c u m l . M

Qual o alcance m oral t  toc ia l g u t lem eite facto, eteuw-o d iser.

• | r V
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0 desenho, w te  de representar as cousas por meio 
W K 9  R de traças quer de lapiê, quer de pcnnn, quer de 
» BHW ü  pincel, no desenho cnbe importaute papel nns 

urtes, e mesmo nns sciencias.
A natureza desenhou tudo quanto nossa vista 

alcança, o deo-nos a intolligcncia e a imaginação para adi­
vinharmos traços que occultou aos nossos olhos. Sem dese­
nho regular não ha bellem. O respectivo estudo pois 6 de 
grande utilidude.

A França prima polo seu bom gosto: porque o desenho 6 
nlli muito estudado o npplicndo, ao passo que Portugal so 
resonto da falta d'elle, falta que ora buscam sanar, graças 
&s ExposiçOcs. Nosso Brozil, em cujo seio existem os mais 
ndmiraveis traços da natureza, tem o dever de corresponder 
a sou destiuo, .sacudindo o pó da indifferença, para seguir os 
vôos dosou natural talento e sua natural imnginução.

Não persistir sendo o defeito capital do Brazileiro, esforço 
ó preciso contra o mal, visto como não se chega h perfeição 
som persistência. E já  que se abrem aulns do desenho para o 
sexo feminino no Lycêo de Artes eOfJicics, cumpre que se 
leve ao animo das alumnas a convicção não só da importân­
cia do que se lhes vaeensiunr,como da necessidade do estudo. 
O desenho não é simplesmento um recreio, servo ao fabrican­
te, no constructor, ao geographo, no geometra, etc., etc.

Não so estudo portanto n arte para com ella fazer cari­
caturas, isto ó, traços da fealdade; estudo-so com o fim do 
nproveital-n em beni da fumilia e da sociedade.

As inclinaçOes variam mesmo u respeito d’esscs traços 
(pio se chamam desenho; razão ha pois para se dirigirem as 
inclinaçOes, jà  que também varia a  applicação da nrto: sem 
o meio do conseguir-se a perfeição nos diversos generos.

Saibam ser mostres nquolles que vão ontregnr-se ao en­
sino das alumnas do íiycôo e terão as-bênçãos uo Deos, se as 
não tiverem dos homens.

J oaquim J osk T kixkira.
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§5; EDUCAÇÃO DA MULHER

|

Um dos pensamentos que mais elevam o homem 
moderno e nobilitam o século, c este que se pre- 
occupa com a  educação da mulher.

Applaudo com sincero enthusiasmo aos meus con­
temporâneos, porque já  vão dando o necessário aproço 
a essas adoraveis creaturas a quem demos os nomes 
de mão, de esposa e de irm ã, abrindo-lhes as escolas 
e mandando-as pensar.

A m ulher sentindo mais do quo pensando è irresistí­
vel; pensando c sentindo igualmcnte será divina: falta 
só a instrucção para completal-a. Lapidado, este 
diamante subirá de valor.

A sociedade muito lucrará com a educação da 
m ulher. Abra-se-lhe pois o lar da scieucia! ahi 
tem ella direito a um logar do honra.

Não ha scena de mais tocante simplicidade nem 
mais encantora e digna de respeito, do que ver o 
mãe solicita a ensinar seus filhos!

LlSS l'U AlJliqCF.RQUE.

« I  ■•!/» pronJ/M tt m tra lf 
Atento Coat*.

Formar o homem /  a normal Ha mulher. Â sua
inslruceãa, deccrd sempre ser insliluida Icailo em eista este alio 
destino, une sil peule rralisar-sc no lar. I.ilerlar a mulher ,la 
ofíicina e do trabalho exterior, tal dere ser a eond,(0o ueecssarm 
de qualquer plano que tenha por fim fornecer ,ts nassas eam- 
jtanheiras unia instrucrilo equivalente li nossa.
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A marcha ila cioilisação nos mostra, que d medida que avan­
çamos,duas necessidades conncjrasse fazem sentir cada vez mais: 
dar ti mulher uma instrueção geral commum aos homens, fa zel-a 
rainha da tar domestico, educadora c moratisadora do homem.

A  solução do primeiro problema prende-se d solução do outro 
mais tjeral que, i! a magna questão do scculo xix, o udccnio 
de uma nova doutrina universal, seientiftea, determinando a 
formação de um novo poder espiritual que reparta uniforme- 
mente a instrueção c indique os deveres a todos. O segundo 
problema dcjtcudc também de. outro mais grave, o melhoramento 
de instrueção da classe operaria, que cm todas as nações consti- 
tuc a massa da população.

Quando os ricos, os administradores do capital humano, 
cedendo ds reclamações de uma poderosa opinião publica, or- 
ganisada por esse novo poder espiritual, se. reconhecerem deveres 
cm relação aos seus collaboradorcs proletários, deverão então a 
estes um salario que permitia a permanência da mulher no lar 
c o exercido desempedido de sua funeção educadora.

liada ha mais chimcrico do que certas doutrinas hoje cm 
voga sobre uma igualdade mal entendida do homem c da mulher; 
nada mais desmoralisador do que lançar a mulher na concur- 
rcncia industrial com o homem. Ser mãe c esposa ó quanto basta 
d sua gloria, d felicidade 3ua c nossa.

Miguel L emos.

r*

iL

A inatrueçuo dn mnlhor ó um dos npanngios m aia sublimes da 
oivillsnç&o: onenrna no uoio d a  fam ilia o elemento vivifloador 
d a  moral o felicidade, para uo tran sm lttlr  A postoridado branda 
o suaVomento.

O povo, quo bnsoia a  nua oxlntencia om nomclhnnta pcdentnl, 
grílvn uma pngina de honra nos annacs da humanidado.

E  os cidadãos, quo ooopúrnm com o sou trabalho para  erguer 
osse pedestal, sdo verdadeiros bonomorltos da p a tr ia

Louvores vos rendo pela feliv'. idôa do celebrar com hynmos do 
gloria a  installaçfio do nosso tomplo do inntrucçfio ã  mulher.

Da. A. UB Paula F hbitas.

74



COMMEMORATIVA

m dos maiores poetas de Inglaterra chamou 
a mulher fragilidade; outro não menos notá­
vel deu-lhe o nome de bcllo erro da natureza 
e parece-me que os factos cncarrcgam-sc de 

jústifical-os, porque no pniz em que o homem so apre­
senta com a compleição taurina do boxer c justamente 
onde vicejam as Ophelias c Julictas.

Por um singularíssimo contraste a França, apesar 
de como a antiga Athcnas pertencer á classe dos po­
vos de temperamento feminil, tem sido de uma fecun­
didade pasmosa em mulheres de caracter másculo. A 
patria de Lamartine 6 também a de Mmc de Stacl, de 
Roland c de George Sand.

Uma das razões talvez d'cssc contraste 6 a difle- 
rença de educação. Aqui desde o berço vemos a mulher, 
envolvida no torvelinho da vida publica, interessar-se 
cm todas as agitações do espirito humano. Alli, con­
centrada no lar domestico, soberanamente dedicada ao 
esposo, não ha pensamento seu que não convirja para os 
cuidados despendidos na formação do caracter dos filhos.

Acaso será desarrazoado pensar na fusão d'estas duas 
tendências de raça ? Quem nos diz que com a união dos 
povos não seja este o typo da mulher nos séculos futuros ?

Possa a educação, que hoje se procura dar ú mulher 
brazileirn, aproveitar sua vivacidade c conjuntamcntc 
com os dotes de mãe de familia, desenvolver-lhe o es­
pirito nas lutas exteriores ao lar, levando-a a uma 
concepção mais cxacta da vida social

A raripe J unior.
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A  M U L H E R  E  S U A  E D U C A Ç Ã O

.1 imirtlo da mulher nas sociedades ó o thcnnomctro 
dc civilisação dos poros, c a família a mais bclla das 
instituições sociaes.

A influencia da mulher no lar domestico faz-se sentir sob 
a tríplice modalidade dc fdha, iptc alegra c distrahc; de 
esposa, guc auxilia c consola ; dc mãe, (pie rela c educa. 
l'j ahi guc se forma o caracter dos cidadãos, c si, na fa­
mília tanto influo a mulher, i  obvia a magnitude dc seu 
papel nas evoluções sociaes.

Sua instruceão portanto igualará o nivei de seu des­
tino.

A lei da divisão do trabalho commettc ao homem o 
mundo, d  mulher o lar.

O mundo é como o gelo guc faz definhar a planta; 
o lar, como a estufa guc zela o melindre da pôr, e a in- 
strucção, como a primavera guc faz reflorir o espirito.

Fôra do lar enrudecem, sem instruceão esterdisam-so.
Floresçam, pois, os espiritos á primavera guc desponta, 

c zelem-se ás flores o seu mimo: o sentimento, o seu 
perfume: o pudor.

S knna Campos J unioii.

' Lycio de Artes e OJpcios c a nossa providente oflícina 
j do futuro. Como o gigante dns tlorestns, quanto mais 

se dilata mais abriga.—Se apenas fundasse aulas dc dc- 
I senho para o sexo feminino seria ainda assim benemérita, 

por que transportnl-o-hin n novo mundo.
O estudo do desenho ameiga o caracter, amenisa a solidão, 

povôn o isolamento, exercita o olhar, torna a mulher mais 
scnsivcl ás maravilhas do universo, dcscobrc-lhc os segredos 
dc bcllas-artes, c incute-lhe respeito ás producçdcs do trabalho à

•i&l
r. izzt/L *
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humano, sem que tudo isto exija o minimo sacrifício do recato 
nem solicite ns ardidezas dos gênios.

Mas, sofrego de progresso, o I.ycio propõe-se eduenr n mu­
lher. Nunca cxhibirá maior prova de patriotismo. Vne en­
caminhar uma força q u e jn flu c  sempre nos destinos sociacs, 
quer actuc cpmo propulsão, quer estacione como incrcin. A 
ignara Odalisca submerge o vasto inpcrio do Oriente; a illustrada 
Americana exalça a portentosa Republica do Septentriáo.

Hducar c instruir a mulher é nada menos do que destruir 
superstições, aniquilar preconceitos, aviventar o fogo sagrado no 
Inr domestico, apertar os frouxos laços de família, c dar nos 
laboratorios scicntificos uma voz consciente que comprchcnda, 
sinta c repita o kurkka dos sábios.

Que novas energias se adivinham desta intclligcntc unificação 
dos espíritos!

Assim é grato a quem se ve no meio da luta pela vida, 
aturdido pela nnarchia das ideas modernas, salteado pela cru­
ciante angustia que invade a actual civilisaçâo, hoje, depois de 
dilaceradas mas não substituídas as antigas formulas de nossa 
felicidade,—c grato, repito, conservar a inabalnvcl c reparadora 
crença de que scr.l a mulher quem hn de pcln segunda vez 
salvar a humanidade!

Al.AUnAHY L u z .

t
4

Monlesquieu diz. nas suas immorlaes Lcllrcs Pcrsnnes, que o império do homem sobre as mulheres t a lei do mais forte e conseguinlemenle uma completa injusliça. " Nous employons loules sorles de moyens pour leur ahallie le courage. Les forces seraienl égales si 1'éducalion 1'élait aussi. Êprouvons-les dans les lalenls que 1'éducalion n'a point allaiblis et nous verrons si nous sommes si íorts.” Parabéns ao Lycco de Aries c Oíicios. Vão apparecendo os homens para quem o philosopho escreveu.
E rnesto CtbrI o.

P:
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O observaãor ai tento d marcha do progresso social ao 
Itio de Janeiro, senie que uma revolução se opera, nos 
usos, nos costumes, c na indolc do povo. ■Espíritos pensa­
dores, homens de imaginarão robusta, c coração franco a's 
aspirações as mais elevadas, trabalham c accumulam materíaes 
para a grande peleja da regeneração da humanidade. A edu­
cação da infanda ó o plano ds arrojadas conquistas do futuro. 
O lh a  til hastêa em toda a plenitude o pendão glorioso 
da liberdade, e chama a postos os soldados da victoria.

Quando a revolta contra a inerda, contra a impresta- 
l/ilidadc, e o materialismo carcomido c fendido cm todos os 
pontos, se apresenta: que fáceis vós, mulheres, que não 
sentis pullular em vossos corações a chamma activa do pro­
gresso, que cnnobrccc o homem, jyerante Deus c o porvir? 
Vinde! O L ycêO de Artes e  Officios vos abre suas portas. 
Preparar-vos para o logar de honra que vos destina o tra­
balho. I?  de vós que a infanda espera as primeiras lições, 
que devem conducil-a aos horisontes esplendidos do futuro!

Sublime id(a ó essa, que cmprchcndc o LyCÊO de Artks 
E O f f ic io s! A  educação da mulher é a resolução do pro­
blema do engrandecimento de uma nação. 17 a elevação da 
moral ao mais alto grão de. seu aperfeiçoamento; t* a con­
quista de uma parto importante, da sociedade, condcmnada 
ate hoje jycla ignoranda a ser o escolho de todo o com- 
mettimeu to progressista.

Honra, pois, ao lidador incansável, ao Commendador 
Francisco Joaquim Jietheneurt da Silva, que abrio mais 
uma pagina brilhante na historia de seus feitos humanitários.

Companheiro de lide, mas obscuro e resignado aos li­
mites de minha mediocridade, consciencioso espcciadr.r deste 
desenvolvimento que. vac tendo o L ycêo de Artks b Officios, 
faço exac tumente o que posso cm signal de meu regosijo: 
aperto-vos a mão com toda a manifestação da amizade que 
vos dedico, com toda a sinceridade dos applausos que mereceis.

Carlos E ustaquio da Costa.
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gnlo dc educação da mulher pode ser con­
siderado a justo titulo como a pedra de toque 
da civilisação de um povo.

A’mulher confiou a natureza a sublime missão 
de acompanhar, desde os primeiros momentos 

de vitalidade, o desenvolvimento dos indivíduos, cuja 
reunião constitúc a sociedade humana.

Ella imprime-lhes desde o berço as primeiras ideias, 
que por toda a vida lhes ficam gravadas na mente c 
cuja elevação depende do gráo de educação. A influencia, 
que tão fortemente ella exerce sobre a humanidade, 
sobejamente justifica a necessidade de prover d sua edu­
cação.

Quereis civilisar uma nação? Educac a mulher.
Considero,. pois, digno dos mais altos titulos dc bc- 

nemercncia perante a sociedade, aquclles que promovem 
a creação dc estabelecimentos para insirucção c educação 
do sexo feminino.

Que estes se fundem c prosperem aos milhares por 
toda a vasta superfície do território brazileiro d o meu 
mais ardente desejo.

J osk A mérico dos S antos.

A m ulher não tem concorrido para a causa do pro­
gresso, diz um grande escriptor, porque só os chefes 
da superstição lhe tem dado logar honroso nas suas 
fileiras. A sociedade de Jesus, tão temivel para os reis, 
para os povos e para os homens, vive unicamente das 
iuiquidades da lei masculina, como o absolutismo só 
vive das tolices da democracia. Todo o poder dessa 
confraria famosa, cujo3 membros se intitulam  os 
Cavallcirusda Virgem, lhe advem da habilidade com quo 
soube ella explorar os logitimos resentimentos da mu­
lh e r contra tuna instituição social que a poz fóra da lei.
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Quereis com bater esse estado de cousas? educae 
a  m ulher.

A m ulher não se instrue, torna-se beata ou frivola. 
0 homem se instrue, torna-se m aterialista, atheu e 
cynico. Porquo? é porque se rompeu a harm onia 
im posta pela natureza, é porque se destruio a com- 
munidade de interesses que o simples facto da vida 
estalecoo entro os dous factores da especie hum ana. 
A prole produzida por seres de indole e constituição 
diversas, devia ser necessariam ente liytirida.

Quereis restabelecer a re lig ião , a synthcsc de to ­
dos os conhecim entos ?E ' preciso que aquellas que são 
as vossas mães, as vossas irm ãs, consortes e filhas 
não fiquem em jejum  dos vossos solidou conhecimentos, e 
quo vós não fiqueis em jejum  das odoráveis ideias 
qu’ellas reservam  em sacrario .

Baftista Caetano.

• « > .- í í 3 á 3 ^ ! l» : Í Í = S » -

64 mulher, como ser organioado, ê  o maio complexo o o 
maio perfeito da cr cação. SVo cio que prende o genero 
humano a  toâoo os seres da SVatureza ella brilha como 
esmalte do annel do 'Grcador. Se na vida de reproducção 
ella conserva a  eopccie, na vida de relação cria a  Jam ilia  
e constituo a sociedade.

64’ mulher ê o padrão da civilisação dos povos.
Sntre ao raçao ou- nos paixeo onde a  mulher c a v il­

tada ah i está o homem também envilecido.
fSfar á  mulher a inotrueção, c, poio} eivilioar o filho  

com o simples leite da- mãe.

Dk. F igueiredo Magalhães.
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motor na evolução da humanidade tem 
mulher.

---- . . . . . . -----.» UUId II1III >
cm tinha cise direito.

Por toda a parte cm que n fizeram «crava c instrumento de prazer, 
ns nações caminharam para n ruína c «phncclamcnto. A' queda 
moral pclu sensualidade seguiu-se a fraqueza c o desmembramento 
politico.

Quando o homem a collocou a seu lado na jornada da exis­
tência, sublimando c divinisando o amor c cultivando o senti­
mento dn familiu, n mulher sanctificou-se pela virtude, e tornou-se 
a esposa e a máe: esposa, llòr mimosa cujo perfume só podem 
sentir us almas nobres c sensíveis, ainda não polluidas pelo vicio, 
agora disfarçado ent impudente realismo; mãe, trunsumpto de dòr 
c sacrifício pelo filho querido cm quem imprime, com o amor 
materno, o caracter, que ha de accentuur os seus actos na vida 
social

Sendo assim, cu vos saúdo, ó vós que hoje realisacs tão bello 
c generoso pensamento!

Educae a mulher bruzilcira, illuminnc-lhc o espirito, para que 
cila bem comprehcnda que a verdadeira bclleza reside nos dotes 
do espirito c do coração!

Educac c cnnobrecci a máe de fumiliu ; que esta patriu, faduda 
a grandiosos destinos, pede filhos nobres, grandes como ns suas 
magestosns Ilorestas,_como os seus rios-oceanos!

O Brazil será a primeira nação do mundo, núo pelas conquistas

fiucrrciras. que súo barbaras, mus pelas do ideal, pelas du civi- 
isaçúo, de que sois extrenuos c benemeritos lidadores!

H w dar da  m slrncção è digno de tou= 
vor; cuidar da educação profissional c 
tem  merecer da  fra lr ia ; mas, cuidar de 
preparar e fornecer ã  m ulher insirucção 
elem entar c educação artística  o pro/is- 
siona l; isso c lellc, e grandioso, c sublime,' 
perr/uc rcalisa  pra/lcam enlc a emancipa-

admirar esse phenomeno. A obra mais

I ) r . A m a r o  F e r r e ir a  das N eve s  A um onu .

it
----- w.-----l-
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ção d a  m ulher, lornandc= a capaz de sub­
s is tir  por s i só /o  gucconstituc a verdadeira- 
em ancipação: c a  m cralisação, a  dignifi=  
cação, a  elevação pelo trabalhe.

&’ isso bem merecer da  H um anidade, 
dtllr/uc/lc gue assim  traba lha  com p er­

severança, esforço c coragem■, d iz  um  spi- 
r ila  : == M v ante, campeão do progresso, 
avan te/ nas pag inas da  H istoria teu  nome 
s'inscreve cem gloria, de um  -modo indelé­
vel, cm  caracteres de p a z c amor. M ssim , 
lc  saudam os.

Salve, benemérito da  cpam ilio, da  &ia=* 
ir ia , da  H um anidade/ Ires vezes salve em  
nome da  Sociedade M cadem ica: OS eus 
U ltristo c lêaridadc.

•A. P inheiro Guedes.

jriiKCio e admiro o Lyrco de Artc.sc 0fftcios, fundado 
no Rio de Janeiro.

**<&*'*■ Creou-sc, cresceu, desenvolveu-se quasi quo por
* si só. Tudo deve ú iuieiativa de alguns cidadãos pres­

timosos. Em relação a seus nobres propositos, poucos auxílios 
tem recebido do Estado.

Que quantidade o variedade do alumnos? Quantos escolas 
tbeoriens, praticas e profissionacs costeia. Quantos benefícios

■?

J u
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tom derramado na sociedade brazileira? Quanto não lhe dovo já 
o pai* todo?

Faltava-lhe, porém, para sitisfazcr aos fins, quo so propu- 
zera, estender suas vistas proveitosas no hello sexo. Representa 
só o Homem hoje um papel importonto na associação civil? A 
mãe, a irmã, a filha, a sua companheira nas felicidades c nos sof- 
friraentos, não foram egualmonto dotadas pola natureza com 03 
mesmos dotes 0 aptidões do espirito, intclligencia 0 alma ? Não 
exalta a civilisaçáo moderna a mulher, em quom 0 homem so 
completa? Não a egunla nos deveres c direitos ? Não so prepara 
para sua futura emancipação ?

Os crcadores do Jn/cCo muito dignamente comprohenderam 
essa missão, abrindo agora aulas para 0  sexo feminino, 0 feste­
jando 0  dia em quo começa 0 ncôrdo, a reciproca emulação do 
homem e da mulher na gloriosa carreira da vida intellectual 0 
profissional.

Applaudo do coração este grande acontecimento, e fnço 
votos para 0  progresso dn idéa, c para 0 desenvolvimento inteiro 
de uma instituição, á qual se vinculam nomes do patriotas ver- 
dadoiros, 0 so fixam gratidões sincerasoprorundasdos Uraziloiros.

J. M. Peukika »b Silva.

A  EDUCAÇÃO DA M U LH ER

,5# m ulher c n base da- fam iliar. fâemo 0 sol no 
sgstem a planetário, eUa exerce a  sua injluenoia sobro 
ledo 0 sgstema social;  c 0 centro do gravitação jtara  
0 q u a l tendemos incessantemente e do q u a l nos procuramos 
apprcxim ar pelo sentimento que ella nos inspira.

Se o homem lhe é  superior pela força, pela razao, ella  
excede-o no sentimentoy no gcslof  no espirito critieo, 
n a  curiosidade, de que tanto se ha ridoj mas que
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vno  ô senão o desejo de se in s tru ir , a  sede de saber. £  quem  
disse que o tom em  lhe e sn p  ricr pe la  razão t  £  homem.

■Preciso a in d a  dizer-vos quan to  espero d a  bca r d  -  
cação d a  m u lh e r f 6 4  sociedade em que a  m  lher c 
corrupta, t cn vencei-vos bem disso, c forçosa m ente cor­
ru p ta ;  on e só im per t a  força ê  que c ila  vive escra vi­
sada. 6 4  nobreza das mulheres de Tloma não desap-  
pareceu senão no ahjsm o dc sangue e de c imes, 
em que a  cidade de fícm u lu s  se engolphou e acabou 
por se a n n iq u il/a r .

RE todas as forças vivas que collaboram para a 
ideza dos Estados-Unidos, a força melhor é a da 
cação da mulher.

^  0 homem antes do chegar a sel-o, no meio da-
quello torvelinho humano de todas as raças, deixa a escola aos 
quinze nnnos e, em regra gorai, põo-so ú caça do dollar.

Ai dellc, si no cabo das fadigas do dia, moço ou homem feito, 
não encontrasse no lar domestico a mão, a irmã, a esposa, prom- 
pta a curar-lhe do espirito c a complctal-o intellcctualmentc!

Klln tevo tempo do preparar-se pelo ensino superior para o 
seu nobre papel de educadora.

Ha poucos mezes quando James Garfiold foi ao Capitolio 
tomar posse da magistratura suprema da nação, ello, que encetara 
a vida como tocador do mulas que puxavam saveiros nos cannes, 
tinha ao lado a explicação da sua ascensão miraculosa — a velha 
mãe que lhe dera a primeira inslrucçào e lhe guiara os passos 
desde a trillrn do trabalho até o mngestoso templo nacional.

Dantas J unior.

Salvador he M endonça. 4

-V
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KJue.tr a  m u lk tr i  - r» re t o  r u m W i l o J t  
o r fM o  t  i»  ,tmp ort> J i  r iu ra .

O. I.YCKO I>K ARTRS K OFFICIOX tlâo é SÔmcntC O bclln instituto popular que admiramos na singeleza dos meios e no grandioso dos resultados. E' também documento precioso da iniciativa particular: sanctuario de extremas dedicações, c n mais alto exemplo que jà se vio entre nós da suprema abnegação de um homem.Visitar o I.yc ko  e esclarecer o espirito e retemperar o caracter: porque entre aquelles muros. testemunhas de tão singular esforça, agita-se na expressão mais sympathica o sentimento da dignidade humana.Espirito de eleição, não bastara a Dethencourt da Silva o colos­
sal trabalho desempenhado. Faltavam-lhe na grande obra as aulas do sexo feminino.Enswar a mulher é instruir a família; fortalecer e dignificar 
pelo proprio valor as futuras esposas e mães, votadas pelos nossos costumes á interferência reflexa — quasi irresponsável — na com- munhão dos encargos e deveres, neste incessante labor em que se expande c perpetua a eterna luta pela existência.E' por isso que repetimos o pensamento que nos sen-e de epi- 
graphe:

— Eduque-se a mulher, e ver-se-ha altenuaia essa expressão, 
tristíssima synthcse das mais intimas desditas da humanidade: — 
o  cmruÃo k  a  v iu v a  1

KliUAHUO L k m o s .

4 ;

a  í í f i ü t í s ç í v d  « a

Frágil na compleição, sublime o inexccdivcl na belleza artís­
tica das fôrmas como nas palpitações do coração, incapaz de ser 
igualada nas grandes irradiações da alma como nas elevadas 
manifestações dc seu sentimentalismo, dispondo do riso quo seduz 
o da lagrima que arrasta e commovc, a mulher não deve ser 
atirada ás grandes lutas da socicdado civil, ás fortíssimas con­
vulsões da política, nos prodigiosos commcttimontos da scioiicin. 
Klla não pode ser considerada em sua verdndeira estatura senão 
pelo sentimento; c arrancal-a do sanctuario sagrado das nlTeiçõcs, 
do silencio augusto o religioso do lar, do sacrário da família, e 
tirar-llic toda sua mngestade, todo seu poder; é arrebatnr-llio o
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8ccptro do mundo, «'• roubar-lho o coração, o coração quo sente o 
amor, o amor quo faz a felicidade da vida c a grandeza das na­
cionalidades.

Eu quero pois a mulher no seio da familia para ser o centro 
motor da sociedade, o ponto de apoio do progresso futuro das 
nnçflcs, e não a quero como pequenina parcclla desse progresso, 
como atomo luminoso ou mesmo como estrellq brilhante irra­
diando luz om qualquer grande porção do mundo intellcctual.

A emancipação pois da mulher como a quer o século actunl 
é, a meu ver, um nttentado; 6 a destruição da familia. d o nnni- 
quilnmento da sociedade, ó o desmembramento dos povos.

Desejo pois a mulher instruída, porém instruída mais no 
coração do que no cercbro, mais no sentimento do que na intelli- 
gencin. Ao homem—os grandes vôos da razão, a ella—os nobres 
e salutares impulsos do coração.

A divisão assim feita teremos quo o trabalho da educação 
dos filhos f-erú mais productiyo, que o edifício social de nossa 
grandeza futura scrã mais solidamente construído.

I nnocencio S erzbdello Coiuiêa.

1*

O lilfiitto bi;t bf IJoiitfro

O outomno dcspcdin-sc dns costas douradas dn Asia Menor. O 
horizonte revestia-sc dc listas de fogo. As choréns festivas j.l náo sc 
dirigium no templo para sacrificar ã pudica Deusa. Os sacerdotes 
desciam polos degnlos de mármore illuminados pelo sol cadente c 
vinham sentar-se sohre as columnas dc porphyro .í beira do mar 
harmonioso c susurrante. Na ntmosphcra sentia-se um perfume 
suave c delicioso, uma emanação dns cumiadas scintillnntes do 
Olympo. Os velhos curvavam a cabeça pensativa c presentiam 
uni estranho acontecimento.

lira ainda no tempo cm que os deuses desciam á terra,—csjiiritos 
semelhantes aos homens nns paixões, mas dc pasmosa energia, que 
transmittiam ás nuvens, ás ondas, aos bosques, a todos, ns mani­
festações poéticas da natureza.

Sentaram-se os sacerdotes c ouvio-sc no longe o trinado argen­
tino dc uma lyra. Um vulto, grande c magestoso, surgio no alto da

'  (S ?
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encosta; rodcnvam-n'o mancebos de cabellos soi:os c louros, c um 
dava-lhe o braco para encostar-se. As pisadas deste grupo levan­
tavam um pó dourado e sobre ns cabeças poisava-lhes estranha luz. 
Quando se approximnram, o cheiro de ambrosia tornou-se intenso. 

Era um cantor cego c seus discípulos.
O mnis velho dos sacerdotes, dirigio-sc ao poeta c disse-lhe:
— Canta-nos, ó inspirado, os prantos de Andromnea ou ns la­

mentações de Prinm o: n tarde te convida 1
O velho chegou-se A columnn e sobre cila se sentou. Rodea- 

ram -n’o os nlumnos, tristes c nttentos.
—Não cantarei mais, oh sacerdote da impiedosa deusa! Acabou-se 

n mocidade da Hellade. Fui cu o ultimo vnteda natureza. Alem das 
columnas de Hercules, nas regióes quc Tyrò descobria e escondeu, 
nascerá um dia de novo u inspiração.* Eu lhe lego a lyrac o 
pensamento.

Os homerides rodearam o cantor da mocidade hellcnica. Os sa­
cerdotes ajoelharam c entoaram o canto fúnebre. Assim subio dn 
terra ao Empyrco a alma luminosu de Homero.

R ein ald o  C a r i.os M omtóro .

A mullicr será muito mais [diz, c concorrerá muito 
mais |iara o bem-estar social quando as homenagens c 
auxílios que receber forem inleiramenlc espontâneos. Ano 
ba felicidade sem liberdade. 0 problema da posição social 
da mulher, como lodos os outros problemas somes, de­
pende da solução de uma única questão, a igualdade 
das condições, Emquanlo o luxo lor julgado necessário 
ao equilíbrio social o regimem do direito c impossível.
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uma torrente irresistível que leva cm suas ondas a socie­
dade moderna. — Kmbaldc se erguem barreiras formi­
dáveis: enérgicas lutas contrarias travam-se embora diante 
de sua marcha silenciosa c imponente, ü  que cila não 

fecunda, cabe.
O ideal humano já não <5 uma nbstrncçáo: o grito de Bacon es­

tende-se pela fnce da civilisação, c as sentinellas da consciência 
humana, que súo os Turgot, os Montcsquicu, os Condqrcet, os 
Comte, os l.ittrd, guiando a sociedade cm busca da lei suprema que 
deve oriental-n pelos oceanos do porvir, repetem este grito. As 
sociedades não se podem conservar na immobilidadc de um ideal 
gasto e chimerico. Asconvençõcs. examinadas á luz seria da verdade, 
vacillam c ou se transformam ou morrem.

O homem hoje 6 um editteio que se reconstrue, c o material 
csphacelado c apodrecido do passado c substituído pelo cimento da 
nova doutrina e da nova scicncin. Tudo se transforma. Um novo 
mundo levantasse dns ruínas do passado, e a torrente que passa 
commove em seus fundamentos a organisnção social.

O elemento essencial para n mais rápida c mais serena evolução 
progressiva da humanidade está na formação dn nova familia para 

, .  a aprendizagem dos obreiros que cila preparo c molda cm seu seio.
K’ na familia, na mulher, pela alma, vida, elevação, sensibilidade, 
doçura c exemplo d’ella, pelo amor prendendo' o esposo, pelo 

rí) amor prendendo os iilhos, c fundando, pelo respeito e pela intel-
ligcncin, a sua autoridade em todos os que a cercam, que cila pro- 
fumlumcnte influencia.

Kducur a mulher é educar n familia; educar a famlin 6 traçar 
£  a rota da humanidade.

T iiom az  D ki.k is o .

Vo &!& om qao a insrncção da mulher dolxo do scrumtimplos 
cníoito para sor um aporfoiçcamcnlo provoltoso, ostarí ccmplota a 
companheira do hsxnom eoso Sons a creon: o marido torá melher 
ooposa, o filho molhor mão, o a cocUiado nma segurança para a 
moralldado.

A lastrucçã: utll, como a quo inicia o &\eec de uÇrtes e OJJxeiet, 
v o:sa 6  a verdadoira, a nnlea emancipação da mulhor.

VlSIOXTI COARACY.



Educar* a  mulher I Marchar* na vanguarda ile todos oi progreuos, 
comnrehcndois a* neceuidaile.* do vosso tempo o cumpri* a» grande» 
revelações da ici«nci& c da philosophia modernas.

T ínheis tomado no* braço* da v o m  dedicação generosa o fecunda 
o grande problema da educação profissional do homem pobre. Creio quo 
a sociedade a  quo pertenceis vo* tem prodigalisado todas a* sympathiai 
o gratidões, mas lambem nlllrmo que nunca saldará comvoico o credito 
que abristes a favor do seu futuro.

Do facto: dar aos braços incultos e por isso mesmo insensatos uma 
direcção o uma arm a; ab rir dianto dos olhos injopes da ignoraucia um 
horizonte infinito de riqueza* c do meios da suã exploração; ervar uma 
consciência onde havia uma indiflerença; n isto nvitn paiz onde o tra- 
halho, quando dividido o coordenado, ha de *<>r uma salração e uma 
era doirada, «5 mu resumo o Am do vouo I.ycéo, é por isso o titulo da 
vossa glorificação.

Mas, ao cabo do tan ta  conquista, depois de tanta afllrmação que já 
tendes no curto espaço da vossa jornada, vós, romeiros crentes o audazes, 
possuidores d ’utua doutrina santa pela verdade«» pelos fins, abris dianto 
do mundo o t o m o  programam acabado, e n’um rápido esforço o vedes 
frucliflcando. São dois grandes exemplos o duas provas enormes. Exem­
plos do valor da consciência |>olo bem ed a  proflcuidndo pela persistência; 
provas da vossa dedicação e da vossa coragem.

Como se o homem podease >uhlrair-*o a uma njliança que antes do 
ser moral e economica, tinha sido physica e hereditária, os jiovos tím - 
se julgado redimidos da divida do honra qne se chama o seu progresso 
erigindo escolai e altares á educação do homem. K a mulher, esta força 
que todo* e sempre reconheceram, mas poucas vezes souberam medir o 
aproveitar, tem-se deixado na restricla esphcra «la sua vida vegetnliva 
e, quando ao lhe prodigalisa a vida do espirito, doixa-sc-lho livro a ex­
pansão da sua innata sentimentahilidr.de, que a conduz logicamente ao 
am or desnorteado c á vaidnda descomedida «• dcsortlenada.

Klln que na mais simples analysc da si a do meio cm que existe, 
aprendeu esta singela noção de <|ue'cxis(e para alguma cousa do mais 
do quo a  loi natural da m aternidade; ella quo polo seu coração e polo 
sou cérebro divisa um espaço accesiivol mas emaranhado, lança-se ás 
cegas nas incandescentes seducçõos do luxo, do desperdício e da galan- 
teria , únicas vaívulas abertas á sua invencível expansibilidade.

Não é hoje licito a  ninguém ignorar «jue es»e desequilíbrio ecooomico, 
quo se a (Urina desde as famílias a(«$ aos Estados, provém principalmente 
da errada educação quo se tem dado á mulher. Houve tempo em que se 
não sabia, houve tempo oin quo era discreto escondcl-o, mas i  hoje ne­
cessário proclamal-o. . , ,

Sente-se crescer d ia  a d ia a  terrível desigualdade entre a produeçao 
do trabalho o o consummo «los necessidades da existcncia individual o

Ao experimentar as tristes provações desta crise, uns fundam socie­
dade* secreta* para o extermínio dos reis n dos oligarcjias, como se a 
fórina «lo governo fosse a  razão deste m al; outros appellaiu para a In* 
dustria  o para o comracrcio, sem reparar no circulo vicioso a que conduz

l
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a a na acção un ila te ra l; outro», «iiiiGtn, não «Ictpreiando ante* favorecendo 
to lo o desenvolvimento regulado da activiuado produeliva o honesta, 
proclamam a  loi ccoaomica «lo bom atnprego o distribuição das fortunas 
em harmonia com os priucipios do juato, do necessário o do u lil.

K *o «5 esta ultim a direcção a  formula quo ha de resolver o grande e 
urgente problema da independência da vida pela autonomia rconomica, 
<i maia que certo que a  mulher ha do «*ntrnr corno urn do» principam fa- 
ctores, não só pela eliminação do condição» negativa* como pela jutirção 
do nova» força» convergente».

Houve tempo om que a vida cconomica do Estado se julgava inde­
pendente da vida ecouomica da* familia» e dos cidadãos. Adniittia-.sc 
que o sangue o a  força deste» fosse necessário para a  par o autonomia 
nacional; ma» a Divina Providencia mi o» meio» escondidos no# paço» 
do» rei» ou no» palacio» dos governo» satisfaiiain  as dtupezasdo Estado, 
a deviam chegar do sobra para todos o# artigos da publica oxtenlação.

Cada indivíduo e cada familia croava para si a atm oiphera da sua 
liberdade o independência para dentro delia ser ju iz  absoluto da »ua 
economia de receita o de deipcza.

Se era rico, podia um nomo dessa preconcebida independência, d is ­
solver pérola» como Cl«*opatra no seu copo de ouro, comer como Helioga- 
balo línguas de rouxtnóos, regar d.« vinho a* suas arvore» como 
Hurtonsio ou fazer passar o seu curro do triuinpho sobro a ponto con­
stru ída no m ar.

Passou do todo esse preconceito ou essa ignorância.
llojo sabe-so que a  fortuna dos cidadãos 6, nom mais nem menos, a 

fortuna publica, o que assim, dispor absolutamento cada um do que tem, 
do fôrma a não g a ran tir  o sou valor o a sua conservação, «5 pretender 
e r ig ir um direito  «obre a negação e a  ru ina do d ireito  peio menos 
ig u a l: f«)ra negar á collectlvidudo aniiillo que ee quer nlUrmar no in ­
divíduo. K »o «'; á bca conservação da fortuna a ao l>om emprego do 
trabalho para o grangaio quo Uovomo» pedir a solução, «5 a  m ulher e#»o 
t besouro precioso com quo dovemos coutar para o couseguiiucnto desta 
reforma quo urge cada vez m ais.

Não e »(i quo a sua educação prolission.il a  habilite a en tra r om 
compotoncia com o homem no grangeio. Eu conto o todo* temo* hojo n 
cortfza do quo ella  pelos seu» dotes do inlelligcncin o do perseverança 
pádo en tra r dosafogadamooto nessa competência, não tendo outra dilll- 
culdado nldiu da quo provém da sua vida o condição moral muito mais 
recatada do quo a  «Io homom.

A sua principal intorforoncia será comoclomonto conservador da for­
tuna, formando com o homem a sociedade ocoaomica, quo por um lado 
ciirto direito nas condomnavoi» despezas do luxo, o por outro guardo o 
aproveite o interesso «lo trabalho comnium. K quando a  illustração «la 
m ulher lhe llzer coinprchundcr a  vida «lo espirito como muito sii|>erior 
á vida «lo corpo, a» aspiração* da intelligencia como muito superiores 
ás «los sentidos, a  vida moral c a vidr» economica guardarão a sua neces­
sária  solidariedade para n felicidade das fam ílias o das naçGes.

A . Zkvkmxo C.vstiiDO.
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11 Áo de ordinário os grandes homens, mais do que do esforço 
*i proprio, sobrexccilcntc feitura dos exemplos c ensina­

mentos do berço. Nascem do amor c Icvantnm-se pelas 
I lagrimas e sorrisos da maternidade sempre desvelada.

Quem, estudando o ingente vulto do Promclhou moderno, não 
vc rçflcctir na inquebrantável energia de seus desígnios, na super­
sticiosa confiança que o impclliu n providenebes destinos, c ainda 
nos arrebatamentos, om brutaes, ora magnânimos c sublimes, do seu 
genio de soldado e de rei, a physionomin spartana da intrépida 
mutronn, que o deu uo mundo sobre fatídicas imagens de heroes 
da iíliuda ?

Quem não divisará em Agostinho, o convertido bispo de llippona, 
a obra prima da piedade e férvidas crenças de Monica, a ardente 
confessora da fé?

Que espirito de elevadas cogitações deixará de ver impressa nn 
aureolnda fronte de Vicente de Paula, como o scllo bemdito da 
predestinação Evangélica, o osculo da mãe extremosa^ n fadar-lhe 
no herço, paupérrimo como o de Christo, heroicas virtudes e di­
vinal colheita de engeitados ?

Onde ha homem de coração que, ao ler a historia dos homens, 
não abençoou j á  a crcntura tres vezes sublime: filha, esposa c mãe 
— Antigone, Eponina e Maria de Nazaré th?

J. F. da Costa Perkika Jusiok.

F

Está completo o farpo brinde do L7 CC0 do Aries 0 Offielo: 
ao pcxv. . . j.Ufepresen/ada na mulher, a sociedade domestica entra d‘ora ?  
cm diante na partilha das habilitais pratuitas que a libe- 
ralidade de tão prestante instituição Jornecc, menos cerno 
esmola que cerno dote, precioso no homem, inapreciável na màe 
de famitia. . .Cem a creação das aulas para 0 sexo feminino, não se abre 
uma nova época somente para 0 Lycco do Àrtos 0 Offielo:; outra 
virá de resultados propicies para 0 paij sem distliiefJo de| 
oriqens nem de traaiçtes ; próspera, ta/vej brilhante, irradiara 
no lar pobre que se terá tornado opulento, no humilde que a 
mulher, conspícua pela mstrucção, ha de ter tlluslrade, aju- •
dada pelos dons naturaes do seu coração e da sua bet/eja.

Frankun Tavora. [d
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SAXJDAÇAO DO P A R Á

AO BEKKMKHITO COMMKNHADOH I1KTIIKNCOUKT tiA SII.VA

c. Ip“ 
' f♦

E ' das mãos calosas üo operário
Que n estatua do Progresso ha de surgir!
Este scc'lo é o grande itinerário
Para o — Século da Paf , que inda ha de vir

Quando Christo de cima do Calvário 
No templo do Futuro resurgir,
Ford d’umu ollicina o seu sacrario,
A serra, o malho á Cruz tcr.l de unir!

Ide avante, mineiros do Futuro,
E, fazendo da esmola o alvião,
Do ernneo da mulher tirai o ouro!

O Pará ergue a voz de saudação:
—Fazei da Patria um pedestal seguro 
Nos braços d'cssa — Nova Legião!

Io n acio  pE M o u r a . &
. . e S s f c í í t e S * .

d u c a r  —  e is  o  m a is  d if t ic i l  d o s  d e v e r e s  d o  h o ­
m e m  s o c ia l ,  l í ’ im p l a n t a r  n o  e s p i r i t o  d o  e d u ­
c a n d o  o s  v e r d a d e i r o s  s e n t i m e n t o s  d e  r e l ig iã o ,  
h o n r a ,  d e v e r .

Q u a n d o  e s s e s  s e n t im e n to s  e s tã o  p e r f e i t a ­
m e n t e  d e s e n v o lv id o s ,  o  e s p i r i t o  s e  e s c la re c e ,  c  o  c a m in h o  
d a  v id a ,  e m b o r a  s e m e a d o  d e  u r z e s ,  é  m a is  fac il d e  t r i l h a r .

L íd u c a r  a  m u lh e r  c  e d u c a r  a  h u m a n id a d e .  D e s s e  e n te  
e le v a  'o  a  q u e m  c h a m a m o s  m ã k  d e p e n d e  in t e i r a m e n t e  o  
n o s s o  f u tu r o .  S i  c ila  n o s  i n c u t e  o s  v e r d a d e i r o s  p r in c íp io s ,  
s ó  p o r  in fe l iz  e x c c p ç ã o  n ã o  s e r e m o s  b o n s  c id a d ã o s ,  o o n s  
p a e s ,  b o n s  c r e n t e s .  S i ,  p o r é m ,  s e m  o  s u a v e  in f lu x o  d e  s e u s  
s a lu t a r e s  c o n s e lh o s ,  n ã o  p r e n d e r e m * s e  e m  n o s s a  a lm a  a s é

-sjügSKÍi
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s a n t a s  i d e a s  q u e  s e rv e m  d e  f u n d a m e n to  á  f a m ília  c d  s o ­
c ie d a d e ,  r a r o ,  b e m  r a r o ,  p o d e re m o s  a lc a n ç a r  a  t r a n q u i l l i -  
d a d e  d a  c o n s c iê n c ia  q u e  se  o b te m  p o r  u m  v iv e r  h o n e s to  
e  d ig n o .

0 L y ch o  d e  A r t e s  e  O f f ic io s , c m p r c h c n d e n d o  a  e d u ­
c a ç ã o  d a  m u lh e r ,  t o m o u  s o b r e  s e u s  h o m b r o s  d ifl ic i ll im a  
t a r e f a .  C h e g a r á  t o d a v ia  a o  a lv o  a  q u e  s e  p r o p õ e  s e  n ã o  
e s q u e c e r  q u e  a  b a s e  d a  e d u c a ç ã o  é o  te m o r  d e  D e u s ; é  a  
r e l ig iã o .

D k. F ernando M endes.

Ao morrer, mesmo enlíio, lodo homem, nas 
incertas riucluaròcs da agonia, lia de lembrar 
dons nomes, o de sna míti c o da mulher 
amada. VisOes consoladoras, cuja recordação 
ergue-se acima do seu leilo mortuário, ba­
nhada na luz da verdade c marcada ainda 
na fronte pòlo signo divino da esperança.

Pois bem; para que assim seja e para 
que seja a mulher a irnmorlal amante da 
alma do poeta e do artista, ensinao-lhe a 
amar sobre a terra com o coração e a ele- 
var-se nas radiantes visOes do espirito c da 
a rte !

Alberto de Carvalho.
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I I.ycJo tle Artes e O/flciox, do Rio do Janeiro, «5 um monu­
mento erigido p«la in iciativa particu lar á instrucção c á 
educação do poro.

A» nações civilisadas do mundo não lím  a gloria do |*>»- 
1 a tiir um do igual carac ter:— fundado sobro o patriotismo o 

mantido >ohre a gratuidade. H* concepção de um notarei archítecto 
quo, unidq a uma meia duzia do obreiros do bem, encetaram a vasta 
obra, destinada a fazer coro que rada qual poisa o saiba empregar com 
proveito 0  utilidade o i seus esforços phjaicos, moraes e intelloctuaes.

Construído por partes, ainda não estava concluído e jí» era objccto 
de respeitoso cn thuiiatm o. Suas portas, para guardar o tom da harmo­
n ia  r> mngoitado compatível com a vastidão do soberbo edillcio, duviam 
ser franqueadas a todos; pois todos devem ter igual direito ã partilha 
do bom.

K si a  instrucção e a  educação 4 o bem por cxccllencia, nfio se com- 
preliendia como o creador deste fúco luminoso, Oethencourt d a  Silva, 
quo de mais a  mais tem alm a de poeta, poJcsse ser usurário , negando 
as mulheres o supremo beneficio quo o* homens ha 25 annos já  ahi re­
cetam a  mSos fartas 1

Não ora vontade que lho fa ltava,não; orara meios pecuniários — era 
dinheiro.

Agora, ivorvm, já  nSo fnlta, appareceu, graças á generosidade dos 
amigos do bem ; e por fortuna do sexo fraco, eis quo se lhe abrem as 
portas do templo, para quo veja a  luz.

Agora o JÀfcéo está completo — tem unidade.
Cumpre dar-lhe desenvolvimento.
Kncarem assenhoras o I.ijc/o como devoção sua — para não justifi­

carem, com o abandono e indifTorcnça ns desprezíveis condições em quo 
viveram nos barbares d ias da ignorância trium phante.

A tradicional política desses tomjwi de crueldade, mantinlia-so na 
geral ignorância do povo o no aviltam ento e despreAO judas mulheres, 
para quem começou a  rcdempçfio com o bruxoicar dos primeiros clarões 
d a  moral de Cbrlsto — o grande luzeiro da civilisação actual.

Hsta, ao passo que oj>erou nina revolução tanefica na an tiga  ordem 
de cousas, melhorando extraordinariam ente a condição do homem, re- 
lativainonte á mulher — ai se avantajou muito no respeito e na consi­
deração publica, jiouco tem conseguido quanto á instrucção o direitos.

Nesta parte , sobre tudo, olla tom um cvrto caracter de subordinação, 
nne CÇHámente a aflligiria muito como creatura livre, si os jiasaatemjms 
do luxo e os cuidados da familia, lhe jierniitlisscm rellectir nisso.

Uma educação proveitosa u m il, a par da imprescindível instrucção, 
tal qual o J.yo/o se pro|iÕe m in istrar, «5 um desses grandes taneficior, 
que, jwr fortuna dos povos, são feitos judos taneiiicritos do bom, para 
osouaes só se tem louvor e adm iração.

r"  o quo faço aqui — dirig indo  a Bethencourt da Silva e ao» seu* 
dedieados companheiros, a expressão sincera do meu respeito o ad­
miração.

Outros mais competentes que julguem o monumento, aliás já  julgado, 
nesta» palavras, isor 8 . M. o InijMrador;

0  l.y tfo  ndo c zii etUtcador <* também moralisadof.

R amos dc Qunmoz.
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DOS ALUMNOl DA ESCOLA DC HUMANIDADES DO INSTITUTO PIIAMACCUTICO

i o  i m x n m a  c u u u m m i  BETHESCOURT DA SILVA

Quem, d\m tro «u beneraoritoi da patria 
A causa da iiutrucçSo tanto elevou» 
Quem, imbru do recursos, glorioso, 
Lycio de Aries c Ófficiot cimentou f

— Obreiro da sciencia, avantajou-to 
Nas fórum* majestosas «lo talento I
lí, rranco, nalrioia, esclarecido.
De ideias «ío porvir venceoo intento f
Só «dia I o exitnio artista , esperançoso,
Da causa da instrucçüo louros colheu;
Da infaucia feminil olhando n sorto 
Aulas lho instituio, a esforço seu!
Na patria — radianto do bellcza* —
Seu vulto npparocco, sorrio — o <IU:—
Façamos a  mulher, emancipada,
Na a lta  cW litaçSo brilhar feliz I . . .

Saudando o vulto — heroo «lo Ikthoncourt,
Inteira a mocidade o eleva d gloria, 

o os nobre» feitos do seu genio 
nome ha do fulgir na vasta historia.

Polo orador, A. Kiuriusio nr. Lima.

4
■ m a

E p o p e ia  s u b l im e  tia  v id a  c m n r ty r io s  d o  I lo m e m - 
)e u s  no  m u n d o , f ig u r a  e n t r e  os  p e rso n a g e n s , com o 

c o m p a n h e ira ,  a s so c ia d a  e  s e g u n d a  v ic ti in a  — a 
•Mü l iir r  —  ; a  s u a  im n g e m , o  s e u  v u l to  sy m p u th ic o  se  
d e s ta c a  no  g r u p o  c o n s te r n a d o r  «la p e rip e d jS  f in a l  do  G o l- 
g o t lm ,  o u d e , p e lo  s o ftr im e n to ,  foi tam b é m  a  m u lh e r  col­
h id a  a o  le n h o  d o  tre m e n d o  su p p lic io .

I g u a l a d a  a s s im  a o  h o m e m , e m  c o n d ição  ficou a  m u lh e r  
r e m id a  d o  p e c cu d o  o r ig in a l  u r e h a b i l i t a d a  p a ra  so r  a  con­
so e i a d a  d o  h o m e m  n o  in u n d o , te n d o  p o r  e s p e c ia l  m issão f

, ■. J l

p



POLYANTHBIA

dirigir os primeiros possas dos filhos, o educar-lhes n alma 
e o coração ; pelo quo com elles reparte cila os sentimentos 
que a cumcterisam.

O seio da mulher ú o primeiro berço do homem, o 6 cila 
quem lho tmnsmitte, com o seu exemplo, os germens das 
sentimentos, que devem inspirar-lhe as acções.

Nos braços da miilhor, e por cila guiado e conduzido, en- 
ceía o homem seu caminho tio mundo, cdft os primeiros passos.

Trabalhar, pois, em favòr do ensinei da mulher, prepa­
rar-lhe a intelligoncia o hnhilital-a profissionulmente, é 
cuidar de um dos princípao< elementos constitutivos da so­
ciedade eivilismlom, como b também cumprir uma verda­
deira missão filial.

.Som os recursos intelícctuaes c profissionaes, toma-se a 
mulher um verdadeiro pharol apagado, quo pode,desviando 
o viajante, nos incertos c procellosos mares da vida, fnzel-o 
sossobmr do encontro nas muitos e perigosos escolhos que o 
cercam.

ttemdictos sejnm, portanto,os que se esforçarem para quo 
possa a mulher melhor exercer sua missão na terra, alimen­
tando-lhe o npplicnndo-lhe a intelligencin, assa luz que a ella 
o no homem, seu filho, deve guiar nas accidonfndas e tor­
tuosas sendas da existência; dando-lhes recursos c força pnm, 
sós, ou apoiados um no outro, caminharem durante'n vida.

M. II. Piniís F kiuiâo.

0 fiifiiro pflit nuilhrr
fd u c a e  a  m ulher  — no cerehro in d a  novo 
ÇPerramae o saber— p h a n a l da- redempçac: 
Wreareix cidadãos — levitas do progresso —  
'(lereis erguido um  templo d  g lo r ia  d a  nação.

A u g u s to  Doa*.
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3a quadra aclusl em quo lodo» esmerilham, A porfia, o* meios 
*| do augmenlar a» fontes de riqueza, para engrandecimento e 
J  prosperidade do ltrar.il, a abertura das aulas do Lycta para 
«mulheres allgura-se-nos do um auspicioso porvir.

A mulher, economicamente foliando, uma forra produetora, que, 
desaproveitada, constituo nXo pequeno perigo para a família, t \  quando 
encaminhada (tela cultura de suas aptidões inlellecluacs e artísticas, 
opéra prodígios, introduzindo, quando menos, n bem-estar na familin, do 
que ü a base, e a quem servirá de exemplo vivo.

Hoje que o gênio portentoso do economista Inglcz Micleod rasgou 
novos horisontes A scioncia econômica, podemos nfoitamentu dizer quo 
tanto é capital a moeda o outros elementos materiacs da riqueza, como 
o 6  essa enorme c variada somma do aptidões humanas ; quo lio rica 
õ a Inglaterra ondo superabiinda a moeda, como a França pela sua 
populaçAo ciuiuentcui<*nlo industrial c artística, doltda do um genlo 
inventivo, conto poucas, c, punge-nos dizer, quanto «S pobre o llrazil, 
sob qualquer face quo o encaremos

Fclizmentc o espirito publico desperta, o por certo n.lo ao farto 
esperar benefícios para todos.

A mulher; em certos respeito», com nptidòcs mui superiores As do 
outro sexo, vae entrar agora na liça dos trabalhos, e, uma vez cultivadas 
coiiveiiiontomentc suas habilitações, veremos surgir uma nov a m  do 
riqueza. . . .  , ,

Tributários da industria estrangeira, prmeipalmentc da franceza, 
quando o /.ye^» preparar suas discípulas temos fò em que notável 
incremento lerio as industrias . ,

KntAo veremos surgir uma populaçJo industriosa, activa, buscando 
anerfeiçoor-sc cada vez mais para sobresahir; emulaçAo justa o louvável, 
porquosõ Irar. maior somthi de proventos para esses industriar*.

Hnlfto as pequenas industrias, essas cujo unico capital fAo o gosto 
apurado dos artistas u o sou espirito inventivo, espalhar-se-hio outro 
liós pelas famílias monos abastadas, que tramformarAo o *.-u Ur em 
pequenas ofikinas, sem por isso prnlor nada de sua sanlidado, pois quo 
u lr.ib.dlio tnuibcm è santo o emiubreeo tudo o que toca.

Assim o paiz com mais essa fonte de nqueza, a família brazilcira 
com mais esse elemonto do vida nto b rao bastantes louvores para os
beneméritos. A tesU do lAo grandi.*» propaganda.

OxalA fosso o exemplo imitado cm todas as cidades do llmxil.

At.rnr.DO Cuumio.
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npplnudil-a, acoropoal-a, disseminal-a, como a natureza dissemina 
a Vida.

Pois que o século caminha para a Verdade, ergamos nós a 
mulher para que cila possa ver de que ponto do horisonte irronqte 
essa luz divina, cujo reflexo ha de allumiar a Fainilia, acrescentar 
u Palria e engrandecer a Humanidade.

.Sejamos da nossa edade o honremos a especio humana; 
melhoremos, eduquemos, Tapamos imla melhor o mais Mio o 
Fenlinhio efenw; c quo a instrucpao irradio n’uma esplendida 
o eterna aurora boreal nesse polo mysterioso da Vida humana.

Aktmuk Bauuuhos.

cSlpaixão dctjradcu a  m ulher;  a rclu/ião 
archabilitou■; ainslrucçãounobilila, dan- 
do=lhc a  consciência da elevada missão <fuo 
lhe cale n a  fam ília , na sociedade c no des­
tino  dos povos.

& cullo da form a, a  cscravison aos seus 
ido la tras; o culto da  virtude, asanclijicon  
no la r  domestico o no seio da içrefa; o culto 
do espirito, è aoonsaijração de sua liberda ­
de e a  coroa do sen merecimento, pela com= 
vrchcnsão dos direitos apor dos deveres,pelo 
am or do bem, do bello c do verdadeiro, <fue 
cila  deve possu ir  e inspirar ao hem empara 
ser diyno mis do outro o cooperarem ambos 
em lodos os progressos moraes e sociacs.

J. Juno de A. IJakkos.
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L IB E R T A S , A V E  !

Eli-'» quo surge, ao longe, na* dobras do Oricnlc, 
Coa fronte aureolada de luz incandescente !
E sobre altivo cume do serra alcantilada 
Pairou, e soberana, co\iIva dextra alçada,
A's hoste* femininas fatiou d'esU maneira:
• Ku sou do .Nazareno a iillu c irtftOMgeira :
• Ku venlio de seu mando trazer-vos a missão
• De vosso semelhante livrar da escravidão.
• Krgiiri-vos, pois, mulheres, coitfòreine-vós todas 
« Da inslrucção no templo. qu’eu bemdirci as bôdas. 
« Serei o Sacerdote ; por esto vallo immcnso
« l.cvantam-so vapores, sitoespiraes de incenso!
• A eitrvlli d’alvorada que ascenda no liorizoulo 
« Seri festivo cirio ; dos liervsçaes do monte
« Fareis Upeto a nave do immenso sancluario I...• Por testemunha tendes o Chi isto do Calvario!... »

K assim faltando, n deusa, Icvanla-ie no espaço, 
Deixando as noivas todas n'um fraternal abraço... 
Yòou alóm das nuvens, suinio-se lentamcnte!...

A aurora vem rompendo nas dobras do Oriente I...

Ovídio Mello.

a jisinnn ò aproveitar as forças intellecluaes da crcalura para 
(jue assim melhor possa compenetrar-se da raxio do seu ser. 
de sua capacidade a perfeclibilidade, o da marcha que lho 
cumpro seguir para chegar a sou destino.

Procurar, portanto, desenvolver na mulher as sua* condições do 
cxistencin. proporcionando-lhe recursos para a sua IiútrueçAo, e edu­
cação, principalineiile cm rvlaçâo A mulher, a quem p<*r mu posição 
inferior na sociedade filleccm os bens da fortuna, «> para os espíritos 
pensadores uma das prelcnçòcs da aclualidado mais dignas de aeoroçoa- 
meiito e mais adequadas ao progresso. K* nada menos do que põr em 
pratica um dos mais ululares principies insinuados pela lei de Christo, 
cuja doutrina nos ensina quanto devemos prestar síria altearão A 
mulher.

Do facto, a mulher uue lenha a ventura de encontrar possibi­
lidade do itulruir-so o uo cducar-sc, o a consciência do nfto mal-
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baratnr lio favoráveis auspicio?, qualquer quo íòr para o fuluro a 
sua posiçioj saberá sempre occupar seii lugar; pois oncaminha-so 
A realisaçio ilo preceito «lo nossa lei chrislA que quer a mulher 
no mundo, para que na vida do homem fulguro sempre como cslrella 
radiante.

llonra, pois, & nova propaganda «pie conseguio n‘csta capital le­
vantar um (áo hrilhante núcleo, estabelecendo aulas gratuitas, no 
lwiiemerito b jttu  de Aries e Ofrcint, para o sexo feminino, porque 
a medida. alem dc essencialmcnlo huunnitaria, ú clvilisadora, por­
quanto tendo a oppôr Ivarrcirns a desconsiderado em que sio ge­
ralmente lidas as creaturas do sexo feminino, apoucadas do meios 
de subsistência, assim motivada por vegetarem ellas envolvidas no 
denso nevoeiro da ignorância.

J . BI. da Silva Yrxuo.

Associado intimam ente ás fases evolutivas da socie­
dade em que se originou e onde vive, o L y c ê o  Dk A r t b s  e  
O ffíc ío s  tem procurado sempre acompanhar o desenvolvi­
mento do ensino de sua época, ampliando gradualmente o 
raio de sua util influencia.

Nço lhe era licito, por conseguinte, dormitar descui­
dado á sombra dos louros que tem colhido pelos benefícios 
que desinteressada mente já  tem prodigalisado, deixando 
aue o gérmen das gerações do porvir continuasse a 
brotar por mais tempo inculto, conservando as anomalias 
e os preconceitos do passado.

Corria-lhe.portanto, o dever de apresentar-se na liça 
dos combatentes modernos, empunhando, como gladio, o 
livro, e desfraldando sobre ajamilia brasileira o lábaro 
da instrucção.

Ha quasi um auarto de século que o LvcP.o tomou a 
incumbência de elevar, pelo estudo da arte e da sciencia, 
o homem do trabalho e não podia furtar-se á obrigação §

. _ J 4
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de também erguer, pelo cultiro do bello, o espirito da 
mulher.

Assim, as aulas para o sexo feminino, que o L y c é o  se 
propõe estabelecer, longe de serem uma ideia nora 
introduzida nesse organismo escolar, constituem o comple­
mento indeclinável de seo programma inaugural.

A abertura dessas aulas representa para o L ycèo  o 
cumprimento solemne de tacita e grandiosa promessa, e 
mantel-as deve ser o empenho de honra d'aquelles que, 
na solidariedade moral em que rirem , comprehendcm em 
toda a sua magnitude os deveres de cidadão.

Confraternisem-se, pois,cm profundo amplexo os pro­
fessores c verdadeiros amigos desta Escola no sincero 
proposito de firmarem de modo inquebrantável osfunda­
mentos desta util ramificação do ensino popular, cimen­
tando os alicerces desse templo consagrado ao aperfei­
çoamento intellectual da mãe defamilia.

Amalgamem-se os esforços'no Intuito de educar a  
mulher sem a desviar do legitimo papel para que fo i  des­
tinada, contribuindo, pelo contrario, para que seja cila en­
riquecida de todos os elementos de que precisa no intuito 
de tornar-se verdadeiro Mentor da família e, portanto, 
o principal movei do engradccimento da patria.

A ugusto D in iz .

loii mimosa^ cujo odor desejamos solTrvgainonto a s p ira r ; anjo da 
r „ * p a c i ê n c i a  junto a nosso leito do d o r; viiffo cclnstc, quo no» 
'y iw j  desperta o sorriso o no» inebria o esp irito ; domonio inspirador 

(fo do» maiores crime*, tom «ido a mulhor, em todo» o* tempo», o 
pharol, o gu ia do homem, quo o encam inha ao porto de salva­
mento, ou o lava ;\ naufragar entro a» syrtes enganadoras.

K* o que no* mostra a historia em cada um a do sua» paginas.
Se olharmos para a religião, veremos o poético nolythcismo consagrar 

na mulher todo» o* principio» do bem o do m al; .Mnfoina fa ter da houri 
o grande prêmio do verdadeiro crente; o divino christianism o adorar a 
Virgem na parto mais sublimo d a  existoncia do hoiiiem^— a mãe.

Se olharmos para todas as outras rclaçOesda hum anidade, veremos a
frr

s-
í- 

tS
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J ^ O G A ! \  a ’ J « U L H E r !

ífogar á mulher no convile social!
ü?ela inslrucção'franqueomos-Ilie no percur­

so da cxislencia mais amplos a menos acciden- 
lados caminhos.

frào ha mais clorado nem mais generoso pen­
samento; convirjam, pois, para a sua realisa- 
ção, o ouro do rico, a palavra dosabio, o estro 
do poeta, aconselho do experiente, a bemquerença 
de Iodos.

Xota educação da mulher,c anjo do lar, " a 
vice-providencia d aja m il ia ",no diqer do Õssian ■ ■
lusitano, preparemos as gerações vindoura’*: 
o presente pede e insta; o futuro applaudirá e 
abençoará.

Vai implícito nestas palavras um rolo de 
entranharei louvor ao legionário do progresso * 
a quem èprincipalmenle devida a creação das 
aulas para o sexo Jeminino no l.i/rdn dc Aries 
c Of/irios, frndado e mantido pola Sucicduilr 
Propajfudom das Hrllas-A lies, de que foi elle 
lambem o benemerilo instituidor.

G. B èueoakus.
f* cf
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*$iOSAS E  Ç^OUROS

Ou seja nobre ou plebea,
A* imilbcr podem caber 
Tanto as rosas da bellcxa 
Couto o» louros do saber.

São nquellns — ntero acaso,
São estes — brnzáo dVstndo ;
Servem nquellax do ornato,
E estes serrem de escudo.

G. Oklukuahdk.

Aos Israo lltas, quo bo dirigiam  pura Chnnann, guiava-os, 
a travez  dos desertos o povoados, doa montanhnu o das planícies, 
dos rios o dos mares, aqnolla Columna do fogo quo lllamlnava 
a s  trovos o quo so transform ava dnranto o dia cm nuvom diaphn- 
na quo corria sompro om dlrcoçuo ft to rra  promottlda.

A vós, qno ides d conquista da vossa autonomia, quo enco- 
toes a  jornada da vossa Chanaan, gula-voo, não a Columna do 
fogo quo a  luz do sol d ssipavn, mno o poder da vontado quo 
desafia oo proprlos ralos do sol o quo, revigorado poln instruoçôo, 
fortalooldo ainda polos procoltos otornos da moral rollglosa, opúra 
m aravilhas quo assombram a humanldndo.

Hnvols do chegar ft terra  da promissão ; para vós o monto 
Nobo não será  o tormo fatal, porque profunda ó a f«l quo tendes 
n a  regeneração do nossa patrin , quo será obra vossa.

Tal commottlmonto tó Grncchos podem cmprchondor; vós 
scrclu os Cornolias.

D k . V ki.ho ha S ii.va  J unior .
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j movimento de transformação, de qúc nos fnlla Emílio 
Cnstclnr: movimento produzido pelos poetas nn littem- 
turn, pelos pintores c csculptores nas artes plásticos, pelos 

I tribunos nn politien. pelos philosophos nnsscicncias, pelos 
navegantes c nudnzcs exploradores na terra, c pelos astrónomos no 
infinito, — cresce de forcu n’csta hora solemnc c magcsiosa, cm que 
a Paz como-uma alta columna de neve, — mais alta e firme que as 
montanhas, — se oppóe üs cruentas lutas do militarismo sangui­
nário, ;1 mordia v.mdalicn dos exércitos conquistadores, nos trai­
çoeiros golpes de uma diplomacia, nvidn de cataslrophes, e ii ter­
rível lógica dos canhões, forjados pela ambição dos déspotas.

E* n grande hora da paz:— fecham-se os qunrtcis c nhrcm*sc 
as oíBcittas. O trabalho vem santificar o homem, c a intelligcncia, 
divino alchimistn, derrama sobre o mundo sequioso a chuva de 
ouro das idc3S.

Essa gloriosa cruzada da democracia contemporânea, heroica 
phntnngc do espirito c dn consciência humana, cantndn nn velha 
Europa, fatigada de triumphos militares, pela augusta lyro dos 
poetas, pela penna nudnr. dos publicistas, e pela voz independente 
dos oradores nos comícios populares, vem nos despertar entre os 
verdes oásis cm que dormíamos indolentes e incultos, chamando- 
nos ao combate e indicando-nos um lognr na vanguarda trium-

Chantc. Marchemos, pois, com o velho universo, c nós, que apenas 
albuciamos no estridente concerto dos povos livres, levemos por 

divisa o bandeira as fortes esperanças que irrompem de nossa alma 
com o impelo selvagem dos primeiros enthusinsmos. Ma lognr para 
todos nas ctherens paragens do pensamento, c n mesa dos festins 
intellectuaes contem tantos togares quantas súo ns aspirações da 
humanidade para o supremo bem, para a suprema justiça, para o 
supremo ideal. _ .

A voz capciosa do sophismn expira no immcnso concerto da 
fraternidade humana, disse Michclct. . ,

Os antigos desdens, o j gastos C ridículos motejos, que n este paiz 
acompanhavam os mais brilhantes esforços n favor dn instrueçao 
popular, rolaram na poeira, c, como os fruetos malditos, desfize­
rem-se cm cinzas. Mojc, desde o elevado ate o humilde cidnduo

•Sjjj - € - í -
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— que se preza desse nome, — rompe uma palma, cchóa um brado 
orgulhoso por lodos os-commettimcntos do progresso moderno. A 
intclligcncin. como a deusa dn balindo, espalha profusamcnic as 
pcrolas colhidas na myslcriosa luz da nurora, c de cada um d’esscs 
lhesouros surge um baluarte, estendem-se altivos os alicerces de 
uma nova escola.

■ I/cducation litteraire est 1’uniquc sounirail onr oú il entre un 
ncu d'idenl dnns Ic crflnc des multitudcs. L’ctude est^ prccisdmcnt 
Ic seul labeur désintdrcssc auc la socictc acccpte. I.aissez les cn- 
fants commcnccr par 1’idéal et Ic desintéressement; les hommcs 
auront toujours Ic temps d’être egoistes et scnsucls ».

Estas eloquentes phrascs, foram cscriptas por um dos mais 
illustrcs publicistas da França actual: Augusto Vnequerie, rcdactor 
principal do Rappcl.• Os homens terão sempre tempo de ser egoístas c scnsuacs! » 
Medonha prophccia tão dcsgraçadamcntc rcáUsada cm todos os 
tempos c cm todos os paizcsl Mas, contra esse sensualismo bestial, 
contra esse egoismo homicida, temos nós n oppór as largas trin­
cheiras luminosas da intclligcncin c da instrueçao. A unica e inven­
cível barricada náo se levanta mais d esquina das ruas ou no centro 
das praças tumultuosas:— levanta-se á porta dos calmos lyccos, c 
no peristylo das academias. O livro succedcu d baioneta: á  revo­
lução das' ideias afugentou a revolução do sangue; c aquclle menino, 
corado c robusto, que alli vedes, no purpurco reflexo dn Iampadn 
do estudo com um sorriso propbetico entre os lábios murmurantes 
e as pequeninas mãos cruzadas sobre o joelho, aquellc menino, 
notai bem ! c o nosso futuro que começai c o nosso futuro que 
trabalha, é o  nosso futuro— que pensa.

Um homem ha nesta terra, tao digna de o possuir e o amar, um 
homem de alma pertinaz c intrépida, coração de artista c-espirito  
de pai, que no santo recolhimento dn vontade c com o poderoso 
influxo dns emprezns providcncincs, conseguio edificar um monu­
mento, hora por hora, dia por dia, noite por noite, qunsi sem auxi­
lio, alirontondo n opinião dos parvos c o desdém dos poderosos, 
fechando os olhos aos obstáculos que se nccumulnvnm cm seu ca­
minho, nflhstnndo trnnuuillo ns trevas auc lhe roçavam n cabeça c 
as urzes que lhe flngellnvnm os pcs. Quem o animava ?' Quem o 
impei lia o seguir, a vencer, n tcrm tnar uma obra qunsi túo insen­
sata como sunlimc? O angélico olhnr dns crianças c o divino sorriso 
dus mulheres.

Esse operário chnmn-sc Francisco Joaquim Bcthcncourt da 
Silva, c o sou monumento é o Lycco de Artes c Officios.

Leio na eloauente noticia histórica pelo sr. Fclix Ferreira con­
sagrada no Lycco c ás nulas pnra o sexo feminino, as memórias 
completas de um interesse tão communicntivo c vibrante, dessa 
modesta c vigorosa instituição, cujo nome ficará nrchivndo, dentro 
de um parcntncsU glorioso, nas mais altas paginas de nossa historia 
littcrann c artística. E’ o primeiro templo da clara religião liberal
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do espirito, c dos seus nltnrcs c que sahirão os primeiros sacer­
dotes.

Todas as grandes ideias nascem nos planos recatados c obscuros, 
medram c crescem soflrcndo os mais cruciantes processos, antes 
de serem recebidas pela humanidade com a triplico salva com que 
se commemornm as datas victoriosus c os heroicos unniversarios. 
Felizes daqucllcs que combateram, que devoraram amarguras, 
que sc esforçaram olicganicmentc, e que veem atinai o seu pen­
samento realisado lluctuur a todos os ventos, livre, imponente, 
triumphal como as azas de uni pavilhúo no infinito azul ! Desse 
numero é o fundador do Lycco de Artes c Oflicios.

Nem as mesquinhas iras dos ignorantes soberbos, que cxpócm 
a sua lanterna apagada aos olhares do mundo com o mesmo orgu­
lho c sobranceria com que outros elevam um facho luminoso: 
nem ns pequenas intrigas de biombo, almiscar.idas c torpes: nem 
os ataques coléricos dos boçaes.quc subam como a serpente quando 
se lhes esmaga n cauda; nem o indilfcrentismo otlicial; nem a 
gargalhada sardónica de uma critica falsa c impotente; nem o su­
blinhado conselho dos incrédulos; nem a esquivança de discípulos 
desanimados; nem os nliimos sacrifícios pessoacs ; nem a falta de 
dinheiro para a ampliação du escola c para n compra dc livros
— nada fez recuar o corajoso mineiro do progresso,o austero c meigo 
pastor dc almas, conduzidas ute ãs alvas plagas da terra proincttiJn.

Como Persco cllc decapitou a Medusa, brandindo n espada dc 
Hermes, c escapou aos dentes da baixeza humana, levado nos 
ares pelas sandálias d'ouro dus nymphas. A Andromcda libertada
— é a Mocidndc.

Amparemos n obra d'cssc trabalhador infntiguvcl; cemucmol-a 
dc respeito, dc cnthusiasmo, dc pulmas c dc ovações. Ricos! chegou 
a vez de serdes abençoados: derramai um dc vossos innumeros 
cofres na cscudclla que vos apresentam os famintos dc instrucção, 
os sequiosos de luz, — c nós vos diremos, parodiando o magno 
poeta d’cste século:— quem dã ã intclligcnciu empresta á poste­
ridade.

N*cste momento ha uma bclln revolta generosa a favor do 
Lvceo : de todos os lados chovem dadivas modestas ou avultadas, 
dó bolso dos millionurios c do exiguo mealheiro dos pobres. A em- 
preza marchará desassombrada e tocará a meta. O seu iniciador 
descansará um dia com todu a satisfação dos nobres nmbiçócs rea- 
lisadns. E, lembrando o nome do sr Bethcncourt da Silva, como 
esquecer o dos illuslrcs mestres c professores uue o acompanham 
com tanta abnegação e brilho >— Para elles todos haverá um lognr 
na memória dos que vivem e dos que vierem depois dc nós. Pura 
elles e para o altivo espirito immortnh tão cedo isolado das lutas 
cm que vencia entre os homens, c  cuja tradição está ligada ds mnis 
luminosas paginas do nosso Evangelho social: Zacarias dc Góes c 
Vasconccllos. .........................  .

A feição dclicadamcnte sympathica do Lyceo Uc Artes c Uliicios
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acaba de sc manifestar com um relevo generoso, audaz c virilmcntc 
moderno. Refiro-me ds aulas franqueadas ao sexo feminino.

Um escriptor de raça, Alcestc, do Crujeiro, disse ultimamente 
cstni bcllas cousas tratando do Lycco:

« Ha poucos mezes, Bcthcncoúrt da Silva c seus companheiros 
de lutas, viram que era chegado o ensejo de ampliar 6 ensino 
profissional no sexo desherdado entre nós de toda a influencia social. 
A mulher nos Estudos-Untdos c a mãe dos cidadãos, a companheira 
dedicada do homem, a escolhida de seu nfTccto. a sun igual no 
tnihalho, na sciencia, na exaltação cívica. Em todas as carreiras 
civis e profissionues, encontra-se n mulher americana, digna, in­
dependente, cônscia de sun igualdade social. K’ tclcgrnphista, 
agente de correio dentista, medica, professora de alto ensino, em­
pregada nas repartições publicas, c ganhando sempre com seu 
trabalho o pão nonrado, digno de seu esposo c de seus tilhos. 
Parece-nos que não 6 esse o menor incentivo original do engran­
decimento dpquelle paiz ».

Nada mais justo, nem mais profundamente verdadeiro. E ’ da 
mulher que deve partir toda a força, toda a grandeza, toda n ele­
vação progressista de um povo. Guiai-a, cducai-a, abri-lhe os Inrgos 
thesouros da instrucção, explicai-lhe os infinitos mysterios dn in- 
tclligcncia, c cila povoará a terra de heróes; entregai-lhe uma luz 
c cila illuminnrú um século.

Na velha historíu do passado são as mulheres que conduzem no 
regaço u maior porção de louros triumphacs que lhes outorgou n 
imparcial justiça dos homens. Cornclia deu nome a uma época 
inteira, e era d«s múos de sua noiva ed e  sua mác que os capitães 
da Grécia immortal recebiam a espada, com a qual iam morrer 
defendendo os altares da Patria ultrajada.

O humilde escriptor d ’cstas linhas, não pretende, animando 
como lhe apraz, sem restricçóccs, a educação littcrarin do sexo 
feminino, fazer derramar sobre a face da terra um exercito de ro­
mancistas, de philnlogas, de pamphlctarias c — de eleitoras. Meu 
Deus, não. Nem c de supporque pelo simples facto de uma graciosa 
meninO' recorrer no» livros a que recorrem os homens, sc torne de 
improviso, subitamente, milagrosamente, — sabia. Os proprios 
h ò n a â j j j g f  °  • -  - 1 - ^

cu
faminto, c n mãe de futnilià educada, um pouco alem da agulha, 
um pouco alem do crochet, e um pouco alem d a — polkn ao piano.

Oh ! Mác .brazileirn! Tu, a mais paciente, n mais nobre, a mais 
santu das mulhures! tu que oiTcrtns cm holocausto ate n ultima 
gota do teu sangue para apagar uma lugrima furtiva nos olhos do 
lilho, que muitas vezes te despreza;-—tu, cm cujo seio habitam 
todos os sacrifícios c adormecem todas as am arguras; tu, generosa 
c grande, ctcrnnmentc boa como a natureza que te cerca :— o que 
serias tu, c o que seriamos nós todos, sc soubesses preparar o nosso

£ -* çn ._
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espirito, desde que ellc arrulha cm teus joelhos, c illuminar a 
nossa ulma ignorante, desde que cllai rellectc-se nos teus olhos ! 

E ’s a meigicc, serias a força ; és o beijo, serias a consa-----'
Mas breve chegará a vossa hora de triumpho, mulheres* brazi- 

leiras! vinde ao nosso soccorro: a juventude, desalentada e rachi- 
tica d’estc tempo, espera-vos como uma legião salvadora, um 
exercito invencivelmente adorável, cujas áureas bandeiras desfral­
dadas. Icval-a*húo nos longínquos arruines du gloria, onde está 
depositado o tabernáculo dn 1’ntria.

Depende tudo de vós. A Justiça, n Razão, a Consciência humana, 
depurar-se-háo em vossa alma, c se espalharão suavemente sobre 
os vossos descendentes como o arminho de uma alvorada, c a lactea 
irradiação de um astro. O livro, folheado por vossas mãos, doces 
o potentes, será lido com mais amor, será decorado com mnis de­
sejo, será comprehendido com mais onthusinsmo. E os vossos 
irmãos, os vossos noivos, os vossos filhos, os vossos amantes ver- 
vos-hão mais formosus c tentadoras, illuminndas pela tampada do 
trabalho, do que por uma constellação de diamantes.

Vinde ! o paiz está comvosco. li' h ora! Fuzei d’esta Athcnns cm 
perigo uma Spartn rehabilitnda.

Senhoras! curvo-me reverente a vossos p ès ... Que digo! aper­
to-vos a mão, homens do fu turo!

Luiz G uimakãks J u n i o r .
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AS AULAS PARA 0 SEXO FEMININO

A' entrada do Inferno  collocou Danto 1 a temerosa in-

* Nas paginas sob o titulo Homeroe Dante estampados ã frento da
MlSCEl.LA.XKA IIELI.ENICO-I.ITTKnAniA —  LisIlOO —  I8G6 —  CSCrOVO O COOSC-
lhe iro Yialo, reforindoso no proscriplo tiiboliino:

• Pelo quo respeita a Dante, d não menos notorío cjuo os seus can­
tos foram lidos o interpretados a oxpensas publicas, nor uma serie do 
expositores (começando por Boeacio) cm varias cidades, e ás vezes no 
sagrado recinto dos templos. Por esto modo a obra do proscriplo do 
Floronça, «juo até nào houve difllculdadc cm so qualificar de divina, 
quasi quo foi igualada em veneração ú categoria dos livros inspi­
rados I Os curiosos do historia litterarin lambem nào ignoram mio 
Cecco d'Ascoli (segundo afllrmam alguns autores) foi queimado vivo 
em Florença, por ter abocanhado a reputação do Dante, Já então fnl- 
lecido. Como contrasto a este exco-so do supersticiosa admiração, 
acaba de publicar-sc em Pariz um livro (escripto porM. Aroux ), em

C/lqui o pobre ao rico não se humilha, 
São iguaes nesta escola os cidadãos; 
C/lqui só vale a gloria do trabalho, 
Nas aulas do Lyceu ha s<J irmãos.

scripçüo:

Lasciate ognisperansa voi che'ntrate *
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que fecha a soguinto passagem do canto III da Divina 
comedia ‘ :

Per mo sl va nelln città dolente; 
Per me si va noIFetcrno dolore ; 
Por me si va tra la pcrdula gente ;

Giuitlzia mosso’1 mio alio faltorc: 
Fccomi la divina potestade,
La somma sapienza e’l primo araore.

Suo so pretendo provar quo Danto fòra liorego, revolucionário e socia- 
sta l!l « O1 eitea timana mente, Come i aiudizi tuoi son vani e torli tl! • (pag. i).

nolalivamonto ao malavcnlurado autor de AcsnoA pódo ler-se: 
Stoiua d’ooni co esia , tomo IV. pag. 38, por Quadrio, o St o m a  d eli.a  
LiTTKiiATUitA italiana, 10 mos IX e X, por Tiraboschi; o o fíaconto Itnrico ilel seeuto XIV di Pletro Fanfani.— Segunda edizione com aggiunte e mutazame— Fironzo—1870.

1 La divina comedia por Danto Allghiori—Inferno—Xa edição— 
Parlgi—1838—|« g . ál).

Kio nos pároco descabido reproduzir aqui o quo se lô de pag. 
19—áO no vol.—Comtb r. o positivismo—  (1881) — por Teixeira Bastos: 

• Os grandes poetas, os grandes pliilosophos, os grnndos reforma­
dores, sempro são procedidos fwjr outros poolas, por outros philosoplios 
c por outros reformadores, mas do menores dimensões, quo são na 
rcalidndo os quo semeiam e cultivam a terra, cujos fruetos aquclles 
tôm n fortuna do colher. Danto nào escreveria a Divina Comedia si não 
tivesse sido precedido por um sem numero do poetas ou trovadores 
quo lho prepararam a língua, o verso e talvez o assumpto. •

• Antes do Colombo descobrir a America descobriram os pprtuguezes 
as ilhas açorianas o eslonderam-se ao longo da costa africana. Assim 
lambem antes do Augusto Comic fundara Philosophia Positiva escre­
veu Condorcct o Uosquejo de um quadra historieo dos progressos do espirito humano, Salnl Simon e Fourier estabeleceram os seus systemas 
socialistas. Turgol e Danton lenL-iram iniciar a conducla política que 
innis tardo havia dc chamar-se opportunismo, otc. *

E em nota acresconta:
• Victor Balaguor no Discurso lido ante la fícal Academia de la Historia no ado de sua recepção, citando os trovadores do período 

aureo da litlcratura catalã, escreveu: • Msfrc Krmeugaul, autor do Brttíarl d'Amor, onde Danle Alighieri encontrou a idéa da sua Divina Comedia. •
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Dinanzi a mo no fur coso c reate 
So non eterno, ed io ctorno duro : 
Lasciato ogni speranza voí chc’ntrate.

Quoste parole di colore osenro 
Vid^o scrilie al sommo d'una porta.

O conselheiro Antonio Josó Vinlo, douto professor do Curso 
Suporior de Lettras, dana M is c k l l a n e a  iik l l e n ic o - l i t t e r .v  

r i a , pag. 0 3 , o argumento do Canto 111 o os versos acima 
transcriptos desfarte trasladados a portuguez:

« Danto, seguindo Virgílio, cliega a porta do Inferno, o depois 
do haver lido as terríveis palavras escriplas no alto da incsiua porta, 
entra com o seu guia noquolla horrenda mansão. Esto lho declara 
quo alli eram punidos os ignavos. Proscguindo em seu caminho, 
chegam ao rio chamado Achoronte, onde acham Cliaronto 1, que 
passa as almas para a outra margem. O poeta toscano, pouco depois 
do chegado, adormeço profundamenle.»

* A mythología greco-romann assim representava os domínios de 
Plutão :

« O Inferno dividia<secm ires partes prlncipaes:— OErebo, o Tar- 
taro ou Tónaro, o os Campos-Elysios.

• O Erebo era a parto quo mais próxima llcavn da terra ; constituía, 
por assim dizer, o vestíbulo dos domínios Infernais, ü  Tarlaro, collo* 
cado a uma profundidade immensa, ora o sitio destinado para os 
grandes criminosos expiarem sous delidos cm tormentos horrorosos. 
Finolmento nos Campos-Elysios habitavam ns olmas dos justos, dos 
virtuosos, doquolles que por qualquer fôrma haviam contribuído para 
o bom-estnr d:i humanidade; reinava alli uma primavera eterna c 
uma delicia constante.*

« Quando ns olmos dos mortos chegavam amargem do Stygo, era 
o barqueiro Cliaronto quem as transportava cm seu batel, assim como 
depois igunlmente para atravessarem o rio Acheronle. O velho bale- 
Iclro, de physiouomia torva o modos desabridos, dizia*so Ilibo do 
Erebo e da íioile.

A vista a sobrancelha carregado, 
E sobro o pardo peito lhe cabia 
A espessa barba, nunca peuteada

• Era Cliaronto velho, a quem cobria

%
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Contrastando com o letreiro pavoroso e escuro lô-so & en­
trada do mais importanto estabolecinionto de instrucçílo publica 
gratuita desta capital o auspicioso c fulgido letreiro:

Aqui o pobre ao rico não se humilha,
São iouaes nesta escola os cidadãos;
Aqui só vale a oloria do trabalho,
Nas aulas do lyceü iia só irmãos.

Fel-o inscrever ahi quom o cotnpoz, Francisco Joaquim 
Botliencourt da Silva, quo planeou o erigiu o monumento are 
pcrcnnius (Horacio — liv. 3o, Odo XXIV, v. Io), o Lyceu de 
Aries e Ofjiciosl, quo, no dizer doS. M .o S r. D. Pedro II, 
NÃO K SÓ EDUCADOR, È TAMBÉM MORAL1SADOR, 0 qUO lovarA O

publicada no Coiuibio mercantil de 1 de janeiro do 1855, o nhi dirigiu 
ao Dr. A. J . Viato palavras do muito louvor • pela delicadeza o 
admírovcl valentia » com quo transportara para o porluguez os so­
berbos tercetos do insigno vaio italiano.

1. F . Silveira da Motta nas Horas de repouso ( L isboa-1881) roim-

Erimo do pag. 141 — 151 o artigo quo cm 1801 escreveu nccrca do livro 
Afere e a divina comedia— Lisboa 1853 — pelo conselheiro Josd Silves­

tre Ribeiro.

Ampliemos a referencia ao Guanabara:

« A revista littoraria Guanaiiaua ora publicada sob a protecção do 
Imperador, o escroviaro para cila os Drs. Joaquim Manoel do Macedo, 
Gonçalves Dias, Freire Allcmão, Concgo Fernandes Pinheiro, Conse­
lheiro Cândido Baptisla de Oliveira, o osSrs. Manoel do Araújo Porto- 
Alegre, Joaquim Norborlo do Souza o Silva, quo foi também collahorador 
distincto do Despertador, Revista UNiVBnsAUBnuiüunA, Novo oAiiiNirrn 
de leitura, Museu pitoresco, o do Mosaico poético.

« Em setembro do 1855 assumiu o Sr. Concgo Fernandes Pinheiro 
a direcção da revista Guanauama, e cumpriu com dedicação essa ardua 
tarefa até o llm do nnno do 1850.

« Apczar do escripio por ponnas tão hábeis, não levo o Guanabara 
longa duração; si locou no auno do 1850 foi ponjuo o susteve mào 
podornsa e augusta. , . ,

(Extraído da — Orinem e desenvolvimento da imprensa no lho a« 
Janeiro — pelo I)r. Moreira do Azevedo : — artigo imorlo na Revista 
do instituto HiSTonico, tomo XXVIII (1803), pag. 314, o reproduzido no 
livro Apontamentos msTonicos — Rio de Janeiro — 1881.) j

'  Vej Epiibmbiudbj nacionaiscollijidas pelo Dr. J. A. Teixeira de Melloe publicadas na Gazeta de noticias— Tomo 2®, pag. 257.

ü a - i — :------------------------------------------------------------------- — ----------------
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nome do benemerito instituidor ‘ ás gemçtfes pósteras quando 
o tompojá houvor derrocado õs padrões architectonicos por elle

' Assim o qualificou o illnstrndo e austero conselheiro Zacarias 
do Góes o Vosconccllos. (Vej. Dtcc. diiil. pom .— tomo VU pagi o
n  N 'nvn  u n v n n _ V n l  I n  7 __Vmv.VnrL* •»( dn  n l.i- íl ,1,. I « 7 l  . _ ........

Ouçainol-o:
• Observnndo-so o estudo nesto estabelecimento, comprehonde*so 

logoquo o resultado dovia ser. como roalmonto é, animador; o, si 
ajunlar-so á sua bem entendida organização — em que á pratica cabo 
valioso quinhão — a perfeita disciplina que alli so mantem, ver-so-á 
quo esta instituição resolveu do certo um problema, cuja solução não 
cm ainda conhecido entre nós, demonstrando quo o ensino livro ó 
praticável o quo a iniciativa individual o privnuu nào ó uma çhiinora, 
como alguns pensam.

• Ainda mais, a aílluencía dos matriculas nas difíorentes aulas ó 
tão considerável que já carcco do espaço o estabelecimento ; ó uma 
prova eloquento do quo não ó o desamor pelo estudo quo das nossas 
aulas afugenta n mocidade, mas espccialmonto a falta do tino na 
direcção cios núcleos do instrucçào, ondo o rigor inopporluno, ou o 
descuido criminoso dos chefes o professores torna-so o germen da 
dissolução.

• Não bástn abrir os portas do uma escola, coayldar a mocidndo ao 
estudo do uma matéria qualquer, explicai-a do cadeira, f.izomlo jus 
com isso no decretado vencimento. A missão des que querem a rogo* 
nornçãodo homom pelo trabalho, n prosperidade do povo pela acção 
fecunda da emulação assenta no exemplo, na dedicaçao illimiiadn quo 
vai oló, sem esperança do uma retribuição qualquer, sacrificaras horas 
do re|Hiuso para roportir com os outros homens os fruetos do sua in* 
tclligoncia.

• K*'por essa sollcltudo animadora quo o Lyceu de Artes e Oficias 
tem visto multiplirar-so o numero do seus nlumnos, que a frequência 
destes nào ó um facto ostentoso, o 0 5  resultados, si nàosãoninda com* 
plotos, são já dignos dn patriótica iddn do sua fundação 0 0  melhor 
prêmio dos dignos professores odo benemerito instituidor da Sociedado 
Propagadora das Delias Artes.»

(Extraído da Scikncia PAnA 0  povo — Folix Ferreira — Edilor-pro- 
priotario — n. 4 .— l\lo do Janeiro — 1881 — pags. 19 0  2 0.

E, por occasiào do so discutir no senndo 0  lei do orçamento para 0  
exercício do 1870 — 1871, disso 0  eminente parlamentar;

• Sn. Zacaiuas: — Sr. nresidento, desejo quo 0  nobro ministro (ro- 
ferla-sc ao actunl conselheiro do estado Paulino José Soares do Souza — 
vej. E ciio amewcano — Vol. 1®, n . 20, Londres, 29 de fevereiro do 
1872 — pags. 307 o 370 ) nào so enfado commlgo por tanta imperti­
nência ; quero, pois, tecer-lho um elogio, mas, para nào perder o veso, 
acompnnhal-o-ei do uma consura.

« Achnvu-so contemplada no orçamento a verba do 3:0005 para o Lyctu de Artes e Oficias, n qual S . Ex. fez elovar a 0:0005 desuo iá ; 
louvo esta disposição dn parto do nobro ministro, criticando, porem,
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levantados na cidade do Rio de Janeiro: as escolas publicas da 
Gloria e de Santa-Rita ' ,  a Sala do Bacharelado no externato

n sua parcimônia (apoiados). Dos diversos ministros do império, 
nenhum tem mais direito á gratidão do Lyceu de Artes e Oficioi do

?|ue S. Ex.: entretanto devia fazer nuo um favor parcial, sinòo um 
avor completo.

* Muitos dos nobres senadores talvez ignorem o que é o Lyceu de Artes e Oficios, o, pois, dar-lhes-oi dollo breve noticia.
« E’ um cstobclecimonlo gratuito do inslrucçào para as classos quo 

vivem da industria, o se destinam á industria, dovido n iniciativa par­
ticular, cspeciolmento á de um indivíduo, cujo nome o senado ha do 
consentir quo cu pronuncio ncsto recinto, corno homenagem nos seus 
serviços relevantes: o Sr. Francisco Joaquim Betbencourl da Silva (muitos apoiados). Esso estabelecimento, nue começou n funccionar cm 
sacristias de igrejas o quo bojo cm uma igreja se acha, a do S. Joa­
quim, apresenta no quo loca :i frequência o seguinte resultado: cm 
1808. 5 i i  alumnos, cm 1860, 8á3, o cm 1870, 915. Qualquer dos 
nobres senadores quo em um passeio nocturno, visto que as nulas do 
estabelecimento são á noito, fér do improviso a S. Joaquim, alli achará 
muitas dezenas do indivíduos nas diversas nulas, o com tal silencio o 
ordem, com tanta npplicação, como duvido apresento algum outro es­
tabelecimento no Ilio do Janeiro; dir-sc-in, pns&mdo nor alli, não 
linver no cdillcio mestres nem discípulos, o todavia discípulos cm 
grnndo quantidade ouvem, altentos, professores tão babeis quanto des­
interessados.

« E quem frequenta essas nulas? Indivíduos do diversos nações do 
globo (lendo um mappa), brnzilciros, portuguezes, hespanhóes, italianos, 
francezcs, ingluzes, allcmôos. saxomos, norle-nmoricaiios. suissos, dl- 
namarquozes, prussianos, oriontacs, hollandezes, o até o Paraguay dá 
um aluinno I

• Do quo idndo são os alumnos? Do 10 a 40 nnnos: homons chofos 
de família lá estão aprendendo o quo convem á sua industria, o 
alguns alumnos até primeiras lettras.

« Sn. Saraiva:— ( vej. Galeria dos niuziLKinos illustubs— tomo II 
pag. 15 — 18):—O quo so tom feito ao Sr. üothencourt?

« Sn. Zacarias :—O governo alguma cousa tem feito n bom do esta­
belecimento ; varias condecorações conferidos aos dUtlnctos profes­
sores tôm patenteado o apreço quo o governo imperial faz do tão ulil 
instituição, oaté ultiinamenlo foi agraciado o Sr. Helhencourt cora 
evidento repugnância de sua parte, pois nue, desejando ver re­
munerados seus companheiros, s6  quiz para si a satisfação do cumprir 
O seu dovor (apoiad s).» ^ ,

(Extraído do E nsino profissional — O Lyceude Artes e Oficiot por 
Fclix Forreira — pags. 144 — 140)

* Vej. O Gabinete sete de março— O Sr.* Conselheiro João Al­fredo— 1‘erfil historico-biographico publicado por Dias dasilva JUNion — 
Rio do Janeiro, 1876. , . . ««. •

Digamos, cm honra deste estadista, quo o Lyceu de Artes e Offictoi, 
além do valiosos sorviços, lho devo o riquíssimo gabinete de physlca o 
o laboratorio do chimlca ; como a ar to nacional lho é devedora dos 
dois notáveis quadros históricos do Victor Meirclles do Lima o Pedro

%___________________ _____________ A
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doCollogio de Pedro I I a s  torres da matriz do Santíssimo 
Sacramento desta capital * o a grandiosa Praça do Commercio,

Amorlco do Figueiredo e Mello : a batalha dos Guararapes e a batalha do Icahy.
Pois que nos reíorimos ao gabinote de physica o ao laboralorio de 

chtmfca do Lyceu, mui grato nos é deixar mrmorados os nomes 
dos distiuctos professores dessas nulas naquello Importante estabele­
cimento: Dr. Francisco Xavier Olivolra do Menezes, Dr. Adolplio 
José Üel-Yocchio o Dr. Domingos José Freire.

1 Nesso, o mais bollo salão da capital do Império, como obro do 
capricho o gosto artístico, sente-se que a arto clova-so n altura em que 
n nobilitaram essas producçòes mngistraes do eslylo clássico, que são 
o assombro do quantos viajantes percorrem as cidades do mármore da 
Ilnlia. Naquello esplendido recinto ba essa ntmosphera grega que se 
respirava nas oíllcinas do Phidias, quando a arte tinha altares e o 
gonio ora laureado ao som dns ncclnmnções populares.»

( Extraído do Glodo — Abril 1870.)
* Rccommondamos ao loilor esta imaginosa descripção:
• A alta « magos tosa fachada do templo, ornada dnquellns cinco 

estatuas, as duas airosos torres coroadas |>or aqindlas agulhas pon- 
tcagudns, que se exalçam nos ares nconsiderável altura, daoao odiQcío 
um aspecto imponente o digno da sun religiosa missão.

< A’ noito, quando a lua argcnléa aquellas pontas isoladas, o no 
ambiento se destacam as fôrmas esguias das agulhas, semelhando 
dous braços gigantescos erguidos ao céo, a vista do templo recordo 
aquollns solilnrlas moradas quo as piedosos monges levantavam, a 
custa de sobrehumanos esforços, no píncaro dos rochodos, que pare­
ciam buscar do preferencia para. estando mais porto da mansão divino, 
scrom mais dopressa ouvidos de Deus.

« Pola madrugada,quando por ontroasmal cerradas brumas emorgom 
do othur aquellas graciosas pyramidcs, lembram duas sentincllas co- 
lossacs, immoveis, regeladas,'guardando a cidade ainda mal desperta 
o semi-orguida ; o os primeiros raios do sol, colorindo-lho a cruz o 
scinlillamlo uo polido do mármore como na faco do um lago, onchem-n’as 
do lauta vida o alegria nuc convida á oração e ás bosannas ao Omni­
potente Creador quo trnlo alenta o vi vi li ca sobre a terra.

• Nas torres do Sacramento ha duas cspccios do poesia, a da arto  e a 
da religião; uma evoca do ospirito n imagem do Dous, a outra desperta 
no coração o sentimento do bello, uma elova, a outra arrebata, uma 
extasia, a outra enlliusiasma, o ambas, unidas, formam o conjunclo, a 
allinnça. outro o divino o o humano, quo a alma comprehende o os 
lohlos uno explicam.

* As torres do Sacramento são um poema quo o poeta dictou em 
cslrophos u o artista executou; inspirado pela palavra foi traduzido pela 
pedra. Só os poetas o os artistas sabem lor naquello livro, alli posto 
sob a acção do tempo, ondo a posteridade virá ura dia ler nollo o uomo 
do uma das nossas mais esplendenles vocaçües.»

(Extraído do PxnPiL aiitistioo— Bethencourt da Siloa •— por Fellx 
Ferreira — Rio do Jnnoiro 1876, pag. 2 8 .)

% ---------------------------------------------------------- d



1 Eis como a (Ilustrada redacção do Cruzeiro aprecia esto novo 
trabalho do Uelhoncourt da Silva:

• O novo cdificio da praça do commercio, cujo modelo cm gesso 
o publico leve occasiào uo vor exposio, d talvez a mais feliz coucepçào 
orchitectonica quo no paiz se hn realizado.

• O espaço que lho é destinado abrango a área comprehcndidn 
ontro as ruas Primeiro do Março, por ondo corro n frente principal 
com 07a ,57, a do Viscondo do Itaborahy com 07°,02, o as duas latoraes, 
General Cantora com W“,40 o do Corroio com 40m,45.

• Gomo sovô, 6  de fôrma Irregular: incommodo o difllculdadc com 
quo tom qunsi sempre luctado o architecto Uelhoncourt na oxccuçáo dos 
trabalhos quo tom foito.

« O cdiflcfo portonco ao cstylo renaissancr, que ao inundo tem 
dado verdadeiras obrus primas, n começar pola cnlhedral do S. Pedro, 
orn Roma, ossa opopea do mármore, produclo do um cérebro 
olympico.

« O cstylo renoissanee, contemporâneo do chrislianismo, quebrou 
os moldes antigos, rompou com as tradições pagas, o, alllando as 
idéas novas ás bollczas da arto hcllonica, desontrnnhou-so em fórmds 
do um lyrismo sublimo, na pureza dns linhas, nn olovnção do pensa­
mento, na graça dn ornamentação, na harmonia perfeita outro o ideal 
o a arto.

; E’ impossível, diz um oscriptor, deixar do notar nas creações 
archilectura do renascimento n confiança com quo os artistas 

entregavam-so n própria imaginação para combinar pormenores som 
nda já trilhada, a delicadeza com quo empregavam ns 

proporções mais harmoniosas, n íccundidodo com quo produziam tantos

da orchileclurn do renascimento n confiança com quo os arlís 
entregavam-so á proprin imaginação para combinar pormonores si 
seguir senda já trilhada, a delicadeza com quo empregavam as 
proporções mais harmoniosas, a íccundidado com quo produz' 
e tão bei los trechos dn mais lovo o graciosa archilectura.»

* A fachada do palocio da nova praça do commercio medo em 
altura, a contar da soleira das portas do primeiro pavimento, 2 V»,7 5 ; 
as tres grandes porias do primeiro pavimento, quo dão entrada nora a 
praça, são dn maior elegancin, enriquecidas do coluranos, o sohrelo- 
vam-se muito ás outras quo completam o cdiflcfo.

« A perfeita obsorvancin dos leis da cslhelíca faz-se notar logo quo 
so defronta com o inodolo, cahindo noturalmeiilo n allenção sobro o 
corpo central saliente, aubindo, por assim dizer, avisto pelas elegantes 
columnas do ordem composila o indo lixar-to com enlevo no magnifico 
grupo quo termina a linha vertical, representando o commercio, a 
industria o a navegação.

. A bulouslrods do segundo [uvlmtnlo repousa sobro qualro 
magnificas cariathidcs, quo simulam suítentar nas hercúleas espáduas 
todo o peso da porto superior do cdiflcfo.

5 b ã



r
14 0 LYCEU  DE A RTES E  OFPICIOS

O Lyceu  foi assim  ju lg a d o  p or um  d istin c to  engenheiro  

n a c io n a l:

t Para nós brazileiros, o Lyceu do Aries o Ofllcios é o maior monu­
mento quo so lia levantado para a moralidade, educação e bem-estar 
do nosso bom povo.

• No vão, ontro a cornija o o arco dos portões, destacam-se do 
fundo rendilha lo ires pequenos grupos reprcsoniando: o do centro, a 
navegação o os laleracs a agricultura e a industria.

< As Oguras isoladas quo terminam as linbns csthoticas verticacs, 
formadas pelas quatro columnas o pelas carialhidcs, quo sustentam os 
pcdc.stnes da varanda, são decorativas o ropresentam a aclividado, a 
prudência, o trabalho o a vigilância.

• A cabeça do leno, quo servo de ornamonto aos dous mezznnlnos 
circulares, quo constituem pontos principaes dos corpos quo ligam o 
movimento do centro do cdilicio com os extremos da fachada, representa 
a força da industria, symbolisada pelos fruclos o flores quo circulam o 
alisar dos mozzaninos.

■ O salão da praça ó de fórma circular o occupa toda a altura do 
cdilicio, comprchendidososdous pavimentos do corno central, ou 2 2 “  ; 
essa imporlnnto peça avultara polo cíToito de oito bellas columnas, sus- 
tentando a varanda do sohrado.

• Polas runs do Visconde do Itabornhy, General Camara o Víscondo 
do Tocantins ha onlrndas para o cdilicio, quo. visto oxtoriorinunto, 
representa apenas dous pavimentos, mas nos corpos lateraos, entro o 
pavimento terreo o o superior, ha sobrelojas do 4",82 de altura desti­
nadas a cscriptorios particulares.

• O vestíbulo occupa uma suporfleie do 20B,7-fl0« . o as portas quo 
para ello abrem do 7",5 do alto por 4“ ,G do largo são do ferro fundido 
passado cm banho do bronze e vasados. o quo dará no cdilicio o 
aspecto imponente o ao mesmo tempo artístico quo exigo a harmonia 
do lodo.

• As portas da cnthedral do S. Pedro, em Roma, são do bronzo o 
vasadas, como as quo do ferro so projoctam para o cdilicio da nova 
praça; as da cathodral do Florença, quo custaram 40annos do trabalho 
o quo Miuuel Angolo julgava dignas do fecharem o paraizo, são igual- 
monto feitas no mesmo cslylo.

« As que o praça do commorcio vai fazor para o sou palacio são 
rclativamonto umas portas modestas, não do bronze, mas do ferro 
bronzeado, n;lo do um rendilhado quo custo a vida inteira do um 
artista, mas bastante nobres para corresponderem ao plano geral da 
obra, quo licaria defeituosa o imporfeila com uns portões de madeira, 
corno qualquer casa particular. •
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Para ti, Bethencourl, é pedestal immenso do oiorna gloria; tomplo 
sublimo, quo lo santifica, o ondo és, simultaneamente, eximio architccto, 
pontifico máximo o marlyr devotado.

Muitos outros testemunhos honrosissimos para o fundador 
do Lyceu de Aries c O/Jicios poderiamos adduzir; repor- 
tando-nós, porém, á oxacta o circumstanciada noticia sob o 
titulo Do E n s in o  p r o f is s io n a l  oscripta porFolix Ferreira, 
autor do oloquonto opusculo recom-publicado — O L y c k u  d e  

a r t e s  e  o f f ic io s  c a s  a u la s  d e  desenho p a r a  o sexo  fe m in in o
— limitar-nos-omos a oxhibir aqui as duas seguintes cartas do
subido valor endereçadas a Bethencourtda Silva: *

1 E’ lambem dodistinclocslylista: prova-o cabolmcnte o seguinto 
período da sua laureada Thbjb de coxcunso (Rio do Janeiro—1881) & 
cadeira do engenharia civil do Escola Polyteclinlca:

« A locomotiva 6 a mais bella synthcso da mceanica industrial 
hodierna ; é a mnchina-orgulho da csjhicío humana ; ha momuntos 
cm que pareço viver, respirar, palpitar; ó impossível contemplar, sem 
enlhusiaslica cmoçào, a sublimo lllha do Gciiio Inventivo do 1’a pin , 
do Watt, do StkpDbnsox o do seus dignos cmulos.

« Si um calaclysmo pudosso destruir tudo quanto a goraçao prosou lo 
tom accumulndo sobro a superllcie da terra, bailava quo llcosso 
intacta, em um dos lunneis dos Allcghanys, uma Locomotivn-Bald- 
win para qüo os Archeologos da geraeno ulterior pudessem avaliar 
a quo giéo do progresso haviam nitingido, no scculo aclual, os 
Artes o as Industrias. •

( Yoj,— Motores empregados na locomoção terrestre. — pog. *JI.)

'  A Musa quo Inspirou as creaçòcs ideacs dos Sonetos e niuAs 
dictou a Luiz Guimarães Junior estas phrases do folhetim A Nova 
Legião ( Gazeta de noticias de 3 do julho do 1881):

AncW R(bouras. 1 .
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• nío do Janeiro, 13 do julho do 1876.—Illm. sr. Commendador 
Francisco Joaquim Betliencourt da Silva.

< Tive honlcm a boa fortuna do visitar o Lyceu de Artes e Ofícios 
o pudo apreciar os rolevantos serviços desta instituição, que honra 
sobremaneira os que, no decurso do perto do vinte annos, tãm, com 
esclarecida dedicação o inquebrantável perseverança, onvidado os mais 
louváveis esforços no omponho do nobilitar pela instrucção as ciassos 
operarias.

• A V. S ., pois, e a  seus dignos companheiros do trabalho folga de 
dar esto testemunho do olovado apreço o consideração o

Do V. S.
Muito attonto venerador o obrigado, 
T/ionuiz José Coelho de Almeida. •

• Còrte, 3 do setombro do 1878.— 11 horas da noite.—illm. amigo 
sr. Commendador Bolhoncourl.

• Do tantos favores quo lho devo, não é menor o seu obsequioso 
convito para assistir & solemnidado da inauguração do novo edifício

as trovas quo lho roçavam n cabeça o as urzes quo lho flagellavam os 
p is . Quem o animava? Quem o impelllan seguir, a vencer, a term inar 
uma obra quasi tão insonsata como sublim e? O angélico olhar dos 
crianças o o divino sorriso das mulheres.

• Esse operário chama-so Francisco Joaquim Bcthoncourt da Silva, 
e o sou monumento é o Lyeeu de Artes e Ofícios.

* Loio na cloquonto noticia histórica polo sr. Foiix Ferreira, consa-

Sradn no bjceu o ns aulas do soxo feminino, as memórias completas, 
o um interesso tio communicativo e vibranto, dessa modesta o vigo­

rosa instituição, cujo nomo ficará archivado, dentro do um paronthesis 
glorioso, nas mais altas paginas da nossa historia liltoraria o artistica. 
E' o primeiro lomplo da clara religião liberal do espirito, o dos sous 
altares équo sahiram os primeiros sacordoios.»

• Nem as mosquinhas iras dos ignorantes soberbos, quo cxpôom a 
sua lanterna apagada nos olhares do mundo com o mc*mo orgulho 
o sobranceria com que outros elovnrn um facho luminoso ; nem as 
pequenas intrigas do biombo, almiscaradas o torpes ; nem os ataques 
coléricos dos boçacs, quo saltam como a serpente quando so lhes es­
maga a cauda; nem o iudUTorentismo oíllcial; nem a gargalhada sa r­
dónica do uma critica falsa o impotente ; nem o sublinhado conselho 
do$ incrédulos ; nem a esquivança de discípulos desanimados ; nem os 
últimos sacrifícios pessoaos; nem a falta de dinheiro para a ampliação 
da oscoln o para a compra do livros — nada fez recuar o corajoso mi- 
noiro do progresso, o austero o meigo pastor do almas, conduzidas alõ 
ás alvaa plagas da torra nromeitlda.

« Como Persoo ellc decapitou a Medusa, brandindo a espada de 
Hermes, o escapou aos dentes da baixeza humana, levado nos ares

J .
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do Lycôu do Artes o Oülcios. Foi uma festa esplendida cuja momorla 
perdurará na raonlo dos innumôros espoctadores quo enchiam o vasto 
salão.

< E’ a arte formosa fada : assim so explica a paixão quo a sua bol- 
leza inspira aos eleitos ; o quo do condão da sua varinha V. S. dispõe, 
acaba doo provar, com a transformação súbita daquelies muros cm 
templo artistico.

« V. S. d ovo estar justamonlo orgulhoso da sua obra. A sua nobro 
idéa não coihou gloria sómento da iniciativa, da primeira concepção, 
do primeiro impulso dado á sua oxccuçço; sobredoura-a a sua con­
stância, qnasi direi tenacidade, em progredir 2 2  annos, sempre im- 
perterrilo, luetando com os obstáculos, as indilTorenças, a falta do 
recursos, a ignorância, os preconceitos o as ingratidões; pagando com

pelas sandalias d’ouro das nymphas. A Andromcda libertada—d a 
Mocidade.»

Alludindo aos illuslres mopibros da corporação doconto do Lyceu 
de Artes eO.ficios, dosfarte s i exprimo o mavioso cantor dos ConYuoos 
( Luiz Caet mo Pereira Guimarãos Junior.— Voj. o Novo mundo — vol. 
V . n. 52 — New-York — 23 do julhb da 1875 — pag. 99 — Nolas üiogra- 
phicas):

« E, lembrando o n o m o d o sr. Botboncourt da Silva, como es­
quecer o dos illuslres mestres o professores quo o acompanham com 
tanta abnegação o brilho? Para ellos todos haverá um logar na mo- 
moria dos que vivom o dos quo vierem dopeis do nós. Para elleso 
para o altivo espirito ímmortal, tão codo isolado das luctas em quo vencia 
entre os homons o cuja tradição está ligada ás mais luminosas pa­
ginas do nosso Evangelho social: Zacarias do Góes o Vasconcellos.»

Tombem flelmonto traduzem nosso ponsar o sontir com relação a 
esto assumpto as oxpressõos, convencidas o elegantes, do autor do 
opusculo o L ycbu  dk  xotes b  officios e at aulas de detenho para o 
sexo feminino (pags. 47 o 48):

• Agrupados em torno do benomerito fundador do tão grandiosa 
instituição, acham-se verdadeiros operários da clvllisação o do pro­
gresso, não lhes faltam boa vontado, amor á instrueçao o real in- 
toresso polo ongrandecimcnlo moral da nação; oxala entro os ricos 
appareçam outras tantas almas genorosas, quo coucorram com um 
pequeno obolo; quo do todos os pontos do urazil venham auxílios, 
por poquenos quo sejam, quo as aulas do desonbo para o «oxo fomt- 
nino serão dentro em pouco uma realidade. „

« Appellando para os sentimontos generosos do todos aqucllcs quo 
amam esto paiz, nacionaes.o estrangeiros, estamos certos quo o nao 
fazemos cm vào. »
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benefícios as contrariedades, c só á conscioncia pedindo a mais alta 
o suave das recompensas.

« A velha educação, entro nós, mórracnto para certas ciasses, só 
franqueava ires portas:— da Igreja— da magistratura— da mllicía. 
Todo o resto era objecto do desprezo. Hoje felizmente as idéas modi­
fica ram-se, o as artes occupam o devido logar no rospolto universal. 
Ou ollas, como seientifleas, correspondam ás oxigencias do espirito ; 
ou, como mbcanicas, ás nossas conveniências physlcas; ou, como 
liboracs, aos impulsos do sontimontoo ás oxpansuos da alma,— todas 
cilas representam missOes altas, grandiosas, civilisadoras.

« Não ha progrosso som artes; não ha artes sem artistas; não ha 
artistas, dignos do nome, senão os que applicam princípios bohidos 
na scioncia, o assim fazem o quo podem, o sabom o que fazem.

< E' prlncipalmenlc para dar aopaíz operários illuslrados, quo V.S. 
creou o seu brilhante estabclccimonto; o a exposição quo hojo lho 
ouvi, c o numero avultado do prêmios conferidos a alumnos, tudo está 
provando o aproveitamento doílos, a utilidade da instituição, a beno- 
mcroncia do sou fundador.

«Esta intervenção da arte na industria contribuirá para dor áquella 
um destino mais pratico ; o assim, longa do so rebaixar, eloYO-so, 
porquo, além da csphera thcorica, presta á humanidado serviços quo 
so convertem em necessidades, vantagons ou commodidades olTerccidas. 
E' arrebatador o império da imaginação, o divagar por intormundios ; 
mas os pés do hoinom pisam a torra; o devo também ser torrestro o 
destino, a utilidado da arto.

• Bem hajam osaposlolos desto progresso. Gloria a V. S ., Pedro 
Eremita desta cruzada santa. Permitia quo ao córo dos seus admirado­
res so junte a voz obscura do quom ó

Do V. S.

Venorador o admirador obrigado,

J . Peliciano de Castilho.»

Foita esta trnnscripção, diremos apenas que — quanto so vô 
o captiva o respeito o a admiraçffo dos quo visitam o Lyceu 
dc Aries e O/ficios — teve por origom um bonofloio concedido
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pelo actor Florindo 1, para quem appellou, o com razüo, 
Romigio de Sena Pereira, devotado auxiliar do Betkencourt 
da Silva * nos primeiros passos para a realização do patrió­
tico commettimonto do franquear ás classes oporarins a in- 
strucção gratuita.

1 Escreveu Fclix Ferreira — Do ensino  profissioxal — Lyceu ■ de Artes e Officios ( pags. 154 — 155):
< O Sr. Florindo Joaquim dn Silva, o feslojado aclor dramalico do 

melhores tempos, o então omprczario do ihealro do S. Januário, 
abraçando, com enthuslasmo de verdadeiro artista, a creaçào da So- 
ciedado Propagadora, foi o primeiro que osponiancamento e por 
amizade ao seu instituidor prestou-lhe auxilio, dando para a crcaçào 
das nulas do Lyceu o produeto do um espectáculo realizado uo 
thoatro Lyrico, em presença do SS. MM. Impcrines, na noito do 15 do 
julho do 1857; sendo nossa mesma noito oflcrecída ao boneflconlo cin- 
preznrio. em nome da sociedade, polo seu 1® secretario o fundador, 
uma corêa do louros precedida das seguintes palavras, que ainda hojo 
aqui vem recordar os glorias quo oqucllo artista conquistou no palco 
da sua pátria:

« A  SOCIEDADE PROPAGADOIlA DAS IlELLAS-AnTES, RECONHECIDA Á GENE­
ROSA OFFERTA QUE L1IB FIZESTES, VOS OFFEIIECK ESTA CORÒA: nECEUBI-A COM 
A DONDADK QUE VOS K PRÓPRIA, E SEJA KL LA A RECORDAÇÃO FIEI. I)F. UM DOS 
MAIS RKI.LOS FACTOS DE VOSSA VIDA ARTÍSTICA.»

« A oxcmplo do Sr. Florindo, fizeram iguaes oflorlas em differontes 
épocas o finado Joaquim Heloodoro Gomes dos Santos, quando ompro- 
zario do thoatro do Gymnnsio, o o Sr. José Ainal na antiga Opera 
Nacional, os colcbres acrobatas irmãos Locs no theatro Lyrico,^ o no­
tável prestidigitador brazileiro Julio dos Santos Pereira, Luiz Cândido 
Furtado Coelho no Gymnnsio. o ultimamente uo S. Luiz, do sua pro-

^iredado, ondo instituiu um Ijeneficio animal para o Lyceu; os Srs.
nrtholomou Corrêa da Silva, no Circo da Guarda-Velha, o Germano 

Francisco do Oliveira, quo, não podendo aqui realizar o espectáculo 
annuucindo, foi dal-o om Pernambuco, d’ondo rcmoltcu o produeto, 
que foi superior a 8 0 0 5 0 0 0 . »

* No E ciio am ericano  ( vol. 1.* n. 24 — Londres, 30 do abril do 
1872 — pags. 435 e 438 ) lê-se sob n rubrica Galeria de Urazileiros votareis — Francisco Joaquim Dethencourt da Silva:

. Bonemerito dn humanidade, trazendo no coração um evangelho 
do bonovolencia c na alma a mais acrysolnda philantropfn. Itcthoii- 
courtda Silvo, activo e incansável apostolo das artes, resolveu crear 
um lyceu. ondo os artistas podessom beber n instrucção .necessária 
para so tornarom peritos; o para esso fim organizou a Sociedade Iro• 
paqadora das licitas Artes.

. Não foi essa fundação ura altar erguido á vaidade.

. N5 o houve dislincçOcj, nom prcforonçUs ; ásomlir,, KwnJonJon
dadiva mensal, lodos concorreram para cila, depositando o seu oholo

ík>~
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Foi, pois, o drama Jocclyn ou o Marinheiro da M ar- 
tinica  a semente feracissima quo so ha desentranhado em 
fruetos dohcnçílo.

Seja esto facto, singelamente apontado, estimulo aos quo 
possam auxiliar o illustrado o dedicadíssimo fundador do 
Lyccu de Artes c Ofjtcios *, no empenho, em quo porfia, do

em mãos dedicadas, para espalhar pelos artezaos os conhecimentos 
uteis, as descobertas da civilitação moderna fazendo bem a todos, sem 
amor do rccomponsas nem agradecimentos.

* Os preceptorcs dn humanidade, aquelles que dia e noite se votam 
ao ensino, merecem Indubitavelmente as bênçãos do povo. Inaugurando, 
pois, o Sidedade Propagadora das Btllat Arlts, Ikthoncourt da Silva 
tornou-so benemérito do paiz.

• K n D do janeiro do 1858 abriram-so as aulas do Lyccu de Artes e O/ficios crcado por aquella sociedade.
« Desdo então funccionnm cilas regularmente, não percebendo os 

professores ordonado algum I
• Uma vontade tenaz, um braço forto, um incansável lidador, tem 

pugnado pela existência daquelía instituição; o homens dedicados, 
almas bemfazejas, tôm consagrado o tempo do descanso ao ensino 
dos artistas o operários.

* Hocommendar :í palria quo decoro bem os seus nomes para 
rospoital-o> como merecem, 6 o galardão quo está cm nossas mãos 
dispensar a osses dlsilnctos cavalheiros.»

Um provccto litterato, o sr. Dr. José Maria Velho da Silva, cm 
carta do 18 do maio do 1871 impressa no Guaiukt o reimpressa no 
Joiin al  no coxuKflcio escreveu:

< Meu insigno artista, pelo muito quo do cxcellcnlo produz a vossa 
esplendida intelligoncla; polos immorredouros serviços que com ta­
manho intento andais a derramar; pela semento com quo idos fe­
cundando entendimentos férteis do bons desejos, ermos do doutrina, 
recebei os votos c a certeza do minha admiração c do meu apreço. 
Quem, como vóí, recebeu a missão do apostolado, evangelisando, des­
bravando rudezas o tornando baldios cm terras do bom lavor, tom o 
sou capitolio erguido, o tem ainda mais a posteridado a eternizar-lho o 
nomo. »

‘ Si’, como observa o Novo mondo  (vol. 2» n . 18— Now-York, 
23 do março do 1872 pag. 10i — 106) no artigo quo acompanha o re­
trato do F. J. Ikthoncourt da Silva, * nunca se elogiará demasiado 
o serviço porello prestado com a instituição do Lyccu de Arlts c Ofíi- 
cios, » não será descabido reproduzir do Pcrfil autistico  por Felix 
Ferreira (publicação já por nós citado, da qual foram tirados cem 
exemplares offerccidos ao illuslro blograpbado) as linhas (pags. 18 o 
19) em quo ó feito o parallclo do iniciador do mais importanto esta­
belecimento do inslrucçào gratuita ás classes operarias com o autor dos 
quadros históricos em quo bio sido perpetuadas algumas das mais

% -----------------------------------------------------------------------------------ã
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converter em realidado n promessa contida no §7° art. 2o 
dos Estatutos da Sociedade Propagadora das licitas 
A rte s :

« Viagem dos mais distinctos alumnos do Lyceu á Eu- 
, ropa, afim do se aporfoiçoarem no estudo da arto a quo so 

applicarem. »

brilhantes paginas dn historia palrin ; do Bclhencourt da Silva o do 
Moirellcsdo Lima :

* No moio do tamanha decadência o tão vergonhoso atraio artístico, 
dous espíritos surgem cheios do vida o luz a espancar as trevas da 
ignoranda ca  erguer do pó do cnvilccimcnto ao solio do esplendor 
oquclln quoé serva envergonhada, ondo só deveser rainha e senhora.

« No canto obscuro da pequona província do Santo Catharina, na es­
treita arqueação do um frágil barquinho que singrava as aguas em 
demanda do porto do Rio do Janeiro, nasceram esses dous (alentos pri­
vilegiados, quo consiiluom duas das nossas mais bulias glorias artís­
ticas.

• Notável coincidência ! Numa ilha, barco fixo, num barco, ilha 
fluctuaule, cercados do mar, bafejados das brisas marinhas e embala­
dos pelo bater cadenciado das ondas, nasceram ambos aquellc* quo 
deviam orrnncar do olvido o da humildado em quo vegetavam as artes 
entrenós, para oloval-as ao esplendor o fastígio quo ora vão attingindo.

« Victor Mcirelles do Lima e Francisco Joaquim Rothoncourt da Silva, 
esto na architectum e aqucllo na pintura, sio os phanoes quo vão 
guiando os peregrinos da arto pelo caminho da glorio, são os operários 
titânicos quo vão desbravando o inculto solo, lançando a provida se- 
montoirn o convertendo a torra safara o maninha em campos ubérri­
mos o fecundos.

• Victor Melroíllos,calmo c modesto, isolado ho fundo da sua ofllcino, 
emerge a luz do seu genio potente o creador como o luar quo á noite 
esparge raios de prata pelas verdes campinas; Bclhencourt da Silva, 
nervoso o infatigável, no meio dos seus operários, como o sol dos 
tropicos, inunda com sous raios vivifleadores a terra ciue illumina. 
Um semelha-so ao regato, tropido c susurrante, quo beija os fiorinhns 
quo se debruçam na encosta, nutro o rio caudal o vertiginoso quo 
banha dilatados campos o leva ao mar o tributo das suas aguas.

• Victor Mcirelles, como osabío da antiguidade, encerra-so cm seu 
gabinete, estuda, trabalha, e quando de Iri salio ó para apresentar aos 
olhos pasmos da multidão a poética Mooma arrojada n prato polas ondas 
quo lho consumiram o vida, ou a consagração dessa pagina brllbanto 
da nossa historia quo so chamo —Combale Jo Riachutlo—. Bclhencourt 
do Silvo, como o industrial modorno, traça, mede, delinea, ordena o 
corrige a feitura dos seus monumentos.

«Filho do povo, no meio do povo origoseus templos á instrueçao 
popular, quer fundando o Lyceu de Arlet e Offciot, quer construindo 
a escola da Gloria.

« Ambos, artistas inspirados, talentos fecundos,obreiros incansáveis, 
poróm cada um com seu genio, opor caminhos diversos, vSoloborando

Sb.
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O x a lá  e n c o n tre m  n o ssas  p a la v r a s  óco  s y m p a th ic o  n o s  â n i ­

m o s a le v a n ta r lo s  o n o s  c o ra ç õ e s  g e n e ro s o s!1
M a s, s i l e n c io . . .  A  c a u s a  d o  Lyceuó a  c a u s a  p a t r i a ,  d e  q u e  é  

s y m b o lo  a  nova legião, om  p r ó  d a  q u a l  L u iz  G u im a rS e s  J u -

na grando obra n quo raettoram hombros cheios do coragem c quo 
com tanta perseverança realizam—a dc ongrondecer a orlo ò nobilitar 
o artista. >

• Recordar o nomo do egregio varão quo nos foi bom o desvelado 
pao ó sempre motivo do legitima ufania.

• Lembraremos, pois, neste logar que também sobre as aguas do 
Atlântico nnsccu « um dos bomons. <juo mais concorreram para o 
progresso das loltros o scioncias no.'Brazil ► , o conselheiro Pedro do 
Alcântara Del legar de, de pura o veneranda memória. (Vej. Dtcc. mm.. 
rotiT., tomo VI, pags. 379 —  381 o Ga l k m a  dos uiiazilkiuos il lu s t h e s—  
louio II pag. 1 — 4.)

VoJ..  n proposito do parallelos litterarios, os de Orestes e Pi/hdes e dc BrutoeLucilio no Dialogo da víuidadrira amizade por Heitor Pinto, pag. 
438; do D. Fr. Francisco dcS. Luiz o o P. Antonio Vieira nos Elogios 
acadkrioos por J. M. Latino Coelho, tomo l°pag . 9, o do Fr. Francisco de Santa Thtreza de Jesus Sampaio o Fr. Francisco do Monte-Alcerne nas 
Obn\t do Dr. D. J. Gonçalves do Magalhães, tom. VIII pag. 319 ; o o livro 
Pauallklos dk pmncipks i: varões illostoes antigos, a gue muitos da nossa iMffJoportw/ucza se assimWiaram em suas obras, ditos e feitos. 
Com a origem das armas de algumas famílias desta.— Lisboa — 1733 
(3* edição).

Deste livro, do quo a Dibliolhcca Nacional possuo um oxomplar, 
trata o Dicc. uiul. pobt. ( tomo 3* pag. 04).

1 Do outro emprohondiinento — o ensino gratuito d mulher — 
cura com esclarecido desvelo o fundador do Lyceu de Artes e O/Jiãos. 
Esso, porém, esta amparado pele penna de Carlos do Laot, quo, a pro­
pósito da visita do • uous nababos dquella colméa industrial », escreveu 
uma pagina, esplondida do ntticismo, no Folhetim do Jornal do cor* 
AlERCto do 15 do maio do 1881.— Microcosmo.— Chronica semanal :

• Ellc, o nababo, possuo um Golconda na rua do Espirito-Sanlo.. .  
E’ ohinuo lapida o oxpõo as suas artísticas preciosidades... E cila, 
diz-so, o a mais formosa pedra dosso escrínio, melamorphosoada em 
mulher por obra do um desses gênios quo so comprouve dc ver sob 
forma humana a nítida crystalllzaçüo da esplondida gemma.

• Interessado o casal do nababos polas maravilhas do actividado o 
labor quo so produziam a sous olhos nos vastos o bem (Iluminados 
salõos em quo o Lyceu instruo o educa mil o tantas pessoas, dobrou* 
so-lhes n admiração quando souberam quo ainda havia em construcção 
os olUcinas, o quo so projectavain novas aulas, ontro as quaes as do 
desenho [tara o soxo feminino; quo faltavam porém para a realização 
desses sonhos corto» auxilios iudisponsaveis, e que, para íornecol-os, 
havia no mercado uma grando escassez do ricaços.

< Então a visitanto olhou para o marido o fnllou-lho om sogredo.... 
Pároco quo lho podia quo obrtsso a carteira o Úzesso chover ouro___

A
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nior conglobou nas seguintes phrases os impulsos do coração o 
os lampejos do talento :

« Amparemos a obra desso trabalhador ínfatígavel ; ccrqucmol-a 
do respeito, do enthusiasmo, do palmas o do ovações. Bicos 1 chegou a 
vez do sordes abençoados : derramai um do vossos innumoros cofres 
na escudela quo vos apresentam os famintos do instrucçõo, os sequio­
sos do luz,— o nós vos diremos, parodiando o mogno poeta desto 
século : — quem dn à intelligcncin empresta á postoridado.» 1

Justa homenagem ó provadasolicitudo pola causada instruc- 
çüo popular, ó a seguinto succinta mençSò dos prestantíssimos 
coopera dores da obra meritória realizada pela Sociedade Pro­
pagadora das fícllas Artes:

Sem deslembrar os preclaros nomes do Eusebio do Queiroz, 
Zacarias do Góes o Vnsconcollos, Paulino Josó Soares do 
Souza, Joíío Alfredo Corria do Oliveira, Josó Bento dn Cunha 
Figueiredo, Antonio da Costa Pinto o Silva o Carlos Leoncio 
do Carvalho, recommendcmos á publica gratidlo polos rele­
vantes serviços prestados ao Lyccu de Aries c Ofjicios os do 
Visconde do Mauá, do Barnabé Francisco Vaz do Carvalhnos, 
dos Conselheiros Gaspar da Silveira Martins, Aflbnso Colso do 
Assis Figueiredo o.Manool Pinto de Soujto Dantas \  Common- 
dador Ramalho Ortigilo o Eduardo do Lemos.

Mas o marido, qno ó artista, csquccóra-so dos milhões cm casa. 
Ordinariamente ó o ano acontece com os artistas... nom o digo por 
mal, porquo com os folhetinistas õ oxactamonto o mesmo.

Nesse caso, o quo fazer? Recorrerá mina—  E foi o quo fizeram... . 
Orn, como os leitores já adivinharam ouo os nnbabos, ricos sómonte do 
talento o boa vontade, eram os festejados artistas n Sra. Luclnda e o 
Sr. Furtado Coelho, escusado so torna dizor-lhes quo o quo so vai 
tirar da mina ó um beneficio, isento do despezas—  »

1 Allufâo ao verso do Victor Hugo: Qvi donne aux pauvrts préte d 
Duu. ( Les Fkuillrs d’automne—Pour Uspauvres.)

1 Estampando cm sua pagina de honra o retrato do Conselheiro M.
P. do Souza Dantas, o Ecuoamericano ( Vol. 1» n. 1 7  — Londres, 0 do 
janeiro do 1872 — pags. 303— 301) fel-o acompanhar por uma noticio 
biographicada qual, com satisfação, reproduzimos os seguintes períodos;

« Em 1860, com assento na camora dos deputados, foi chamado

k------------ —------- ----
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II

ADDENDA

Deparou-se-nos no J ornal do comme&cio do 5 do junho pró­
ximo findo uma publicaçüo em honra da vonoranda senhora 
quo primoiro inscrovou o illustre norao om bonoficio da in- 
strucçflo gratuita ao soxo feminino nas aulas do Lyceu de 
Artes e O/Jicios

aos conselhos da corda, c, como ministro da agricultura, commorcio 
o otirns publica, fez parto do minislorio do 3 do agosto, presidido polo 
cmlnonlo estadista brazilolro Zacarias do Góes o Vasconcollos; minis* 
torio quo durante dous annos atravessou a época mais diülcil da guerra 
quo o Hrazil sustentara com o Paraguay.

« Immonsos o grandiosos fornrn os serviços prestados polo Conso- 
ihoiro Dantas nn suo pasta. Duu incremento á Immigraçáo estran­
geira paro o Império, á colonisação o à navegação dos grandes rios, 
como o Amazonas, o Madolra o o Punis, polo quo foi brindado pola 
corporação commcrcial da provincia do Amazonas com uma memória 
em prata.

« Não foi monor o sou interesso pelo desenvolvimento dos linhas 
forreas no Imporio, o pela creação do bancos territoriaos, destinados 
n facilitar capilacs .á agricultura, fonte principal, sonào unica, do 
ongrandccimonte do Hrazil.

* Uma idéa gonorosa, humanitário, civilisadora o christâ, o pela 
qual so colebrisaram Wilhorforco o Buxton, morocou também todo 
o dovotamenlo dos sous esforços, todo a grandeza do sua alma. Foi a idéa 
da emancipação do olomonto servil, quo com seus collegas do ga­
binete inseriu na falli dothrono do 1867 o 1868, despertando assim o 
espirito publico o a ntlonçüo dos podores do Estado para tão gravo 
problema, cuja solução om parte acaba do succedor a -S do setembro 
do 1871.»

1 A respeito do ensiao do desenho ao soxo feminino mui judi- 
ciosamonte oscrovo Felix Ferreira:
’ « Ha multo quo entro nós so sento nccossidado do repartir com a 
mulher mais largamònto os occupaçócs da vida pratica; ó realmcnto 
preciso quo a sociedade lho odoreça mais occasiões do exercer sua 
oclividado o vlgilanr-ia.

• No Europa o nos Estados Unidos já ollas encontram trabalho nas 
oQlcinas o fabricas, o além disso muitos empregos públicos já lhes sào 
confiados.

%■ J .
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Quem quer que soja o autor da publicação \  morece sin­
ceros louvores por haver dado mais ampla divulgação â noti­
cia, seguramente auspiciosa, do generoso donativo da baroneza

« 0  serviço intorno dos correios, em alguns paizes, ó quasi todo 
feito por mulheres, principalmente nas agencias.

• lia profissões muito lucrativas com as quaes uma mulher pódo, 
oxcrccndo*os em sun rasa;' auxiliar cfllcazmcnlo o marido, não só uns 
d0 'pezas precisas do lar, como até nn formação do um pecúlio que, 
nos pnizes onde as classes populares são scriamonto educadas, óo 
sonho dourado do todo o casal operário, o ontro nós tanto so descura.

« Cerca de 150.000 mulheres vivem cm Parir, do innumcras pro­
fissões, empregadas nas fabricas, oíllcinas, agencias, oscriplorios, o ató 
mesmo trabalhando cm sua propria casa.

« A mulher, no Rrazil, principalmonlo nas grandes cidades, sósabo

§overnar a cosa, quuudo a governa ; dcsoccupada intoiramento, nilo po- 
endo muitas vezos dar conta do trabalhos pesados por falta do ro­

bustez o mesmo do saudo, sobrecarregando, por isso mesmo, o marido 
com o aluguel do uma criada, apenas lho resta o costura vulgar, da 
qual tira bem mesquinhos proveitos, o ainda assim nom sempre en­
contrando para quem trabalho.

« Quantas profissões pódo hoje a mulher exercer mui lucrativa­
mente no Ilio de Janoiro, mesmo som ir ás oíllcinas. As brochuras o 
cnrtonações dos livros escolares, o revisita do provas, os desenhos para 
lllhographia ou gravura em madeira, o colorido de figurinos, inappas 
o estampas, o enfeito de chapéos, pintura a colla do cartazes, vistas a 
transparentes para lojas o theatros, etc., tudo isso já tem actualmcnto 
grande extracçõo entro nós.

« 1'arnooxorcicio da maior parto dossas profissões ó preciso, porém, 
que olln saiba desenho, o o desenho ó um conhecimento valioso quo so 
adquiro sem prejuízo dos demais estudos; conhecimento e*so quo In­
fundo o amor ao bello, e, despertando muitas vezes sentimentos ar­
tísticos adormecidos pola falta de incilamonto, pódo altrnhil-ns, talvez, 
para uma industria, ua qual provirá a felicidade da vida In teira .» 

(SCIRNCIA PAIIA 0 POVO, IIMI7I. Cif., p3gS. 30—37.)
Suum cuigue. Manda a justiça recordar, em additamonto a ostas 

sensatas ponderações, que no R blatojiio apresentado á Assemhléa Gorai 
na 1* sessão da 10* legislatura (1877) polo ministro da agricultura, 
consolhoiru Thomnz Josó Coelho do Almeida, foi suggerido á pag. 
134, artigo—Teleyraphos RUclricos—Unhas do Estudo—, esto alvitro 
hem digno do uin administrador solicito, como cilo foi, polo bom 
publico:

« Umo das providencias quo convem ndoptar consisto em dar maior 
iatitudo no arl. 102 do Regulamento vigente (Decreto n. 4053 de 28 do 
dezembro do 1870), autorizando a conceder gratificações do adjunto as 
mulheres dos telcgraphisias quo so habilitarem para o sorviço; aoinít- 
tindo-as, no caso do viuvoz, na classo do estacionários com os corres­
pondentes vencimentos, como so pratica na Europa o nos Estados 
Unidos. >

• Afiançam-nos sor Vorissimo do Botnsucccsso.

XÕr i A
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.  do S. Mathous, oxrna. sra. D. Francisca Maria Vallo da 
Gama. Nesso empenho acompanhamol-o de mui bom grado; 
pensando, poróm, como Sá de Miranda na Carla a D. João I I I :

que a pena se deve ao mal, 
c o galardão ao bem,

associaremos no nome da nobilíssima senhora, cujo bom for­
mado coração deixou infolizmente de pulsar desde 16 do junho 
do 1881, o do barão do Nogueira da Gama, quo solicito se 
mostrou om satisfazer ao desejo, manifestado por sua vir­
tuosa progenitora, de auxiliar o inexcedivel zelo com quo 
Bethencourl da Silva* so consagra ao engrandecimento do 
Lyceu de Aries c O/Jicios, para o qual, com o onthusiasmo 
proprio do um animo desprendido do mesquinhas suggestões, 
invocou o alcançou Josó Carlos de Carvalho tão valioso patro­
cínio.

1 « Um escriptor do raça », Alceste (Hoinaldo Carlos Monturo) no 
folhetim Conversas <i tarde do CnuzKino do 1G do junho do 1881, apre­
ciando, no ponto do vista sooiologico, o inicio o desenvolvimento do 
Lycku de ahtkj k orncios, quo é o representante, nn phraso daquollo 
csclnroddo escriptor, da allinnça.da scicncia com o democracia, assim 
so oxprime :

• Nos seus primeiros passos figuram homens modestos, sem preten- 
çUe» n estadistas, mas quo soubornm comprehondor as nocessidodcs do 
palz. A’ fronlodo todos esln F . J. Bethoncourl dn Silvo, vontade viril, 
iraoglnação do artista, homem do concepção o do acção, lona*, resoluto, 
fazendo dessa idéa a sua missão na vido. Assoeioram-so a esta propn-

§andn, o Sr. Dr. Manoel do Oliveira Fausto, quo presidiu, naqunli- 
ade do secretario da instrucçâo publica, a reunião preparatória do 23 

do novembro do 1850,— o l)r. Manoel Antonío de Almeida, rcdnctor 
do Correio Mercantil, e autor das Memoriís de um sargento demitidas, 
talento vigoroso, caracter puro, patriota sincero, que a morto arreba­
tou na véspera do triumpho c um espirito phantasislo, jovial, mas 
contaminado dascienciae das idtas mais adiantadas do nosso tempo, o 
vigário Speridiào do Sania-Itita. Nessa primeira reunião, nos salas do 
Museu Nacional, nssignaram noventa e novo convidados o compromis­
so dn creaçào d:i Sociedade Propagadora das Deltas Artes.

A escolha do presidente recahlu sobro Euzebio do Queiroz, ornais 
enérgico polilico do segundo reinado, o extirpador do trafico africano, 
que anteviu a influencia da associação c, accedcndo oo convite, a presi-

% ----------------------------------------------------------A
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Do quo deixamos expendido ó natural complemento a prein- 
dicada publicação. Eil-a, pois:

A . E x i i i a .  S r a .  B a r o n o z a  d o  M . M a t u o u *

E AS ADIAS DB DBSKXHO PAIIA O SEXO FEMININO NO LYCEO DB ARTES 
E officios

« Um donativo valioso acaba do ser foito pola Exma. Sra. Baroncza 
do S. Mathcus ao-Lyceu de Artes o O fie tos, com o flm expresso do ser

diu, nté deixar a terra dos vivos, durante onzo annos. A eleição da 
diroctoria cíTeclnou-so a 8  de dezembro do 1856.

A 20 do janeiro donnno seguinte foz-ío a inauguração oOlcial da Sociedade Propagadora.»
E Alceste, acompanhando em rapida oxposição as pbascs pelas quaes, 

som doscontinuar em seu fecundo labor, hn passado o importante in­
stituto do inslrucção popular, cuja duração attingc quasi a um quarto 
do século, subministra estas aulhonticas indicações :

• Actualmcnto o Lyceu tom 48 professores gratuitos, quoaltcrnam no 
onsino de todas as disciplinas das carreiras nrofissionacs a t .0 1 2  olum- 
nos inscriptos, não só braziloiros, como de todas as nacionalidades.

Do 1858 a 1867 deu ensino a 1.665 alumnos , do 1868 a 1880 o pro­
porcionou n 13.252, sondo nacionaes 10.100. Muitos talontos para as 
artos, para a industria, para o professorado tém saliido daqucllos ban­
cos o daquollo illuminado recinto, quoó um templo da fó scioutiQca o 
da abnegação patriótica. »

A estas palavras seguem-se as quo se referem á crcação das aulas 
para o ensino profissional do sexo feminino. Transcrcvcmol-as como 
um brado do animação o incitamento:

« Ha poucos mezes, Bethcncourt da Silva o seus companheiros do 
lutas viram quo era chegado o ensejo de ampliar o ensino profissional 
ao sexo deshordado entro nós do Ioda n influencia social. A mulher, 
nos Estados-Unidos, ó a mài dos cidadãos, a companheira dedicada do 
homem, a escolhida do sou nflVclo, a sua igual no trabalho, na scioncia, 
na exaltação civica. Em todas as carreiras civis o proflssionacs, en­
contra-se a mulher americana, digna, independente, cônscia do sua 
igualdade social. E’ tolographisto, agonio do correio, dontisln, módica, 
professora do alto ensino, empregada nas repartições publicas, o ga­
nhando sompro com seu trabalho o pão honrado, digno do sou esposo 
o do sous filhos. Parece-nos quo nàoé osso o menorincentivo original 
do engrandecimento daquello paiz.

« Será proferivol a essa condição da mulher, o tornal-a ignoranto, 
submissa, ociosa, escrava do subsidio pecuniário, alhoia a patria o ao 
progresso, sem íntimos laços sociacs, sem aspirações além do gozo o do 
bem-estar material ? , , , . . _

« Os ânimos esclarecidos, patrióticos, aspirantes a verdadeira re­
forma dos costumes c das tendências, responderão a esta pergunta, 
não com a esleril preferencia da opinião, mas sim com o apoio decidido 
ás aulas do sexo feminino no Lyceu.

« EDUQUB-SB A MULHEn, PARA REFORMAR A SOCIKDADK.»
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applfcado ás aula? do desenho para o sexo feminino quo aili so Iraia 
do levar a cflfeilo. E’ a pedra angular do um grando edifício quo so 
projccla, ó a primeira balizo do uma estrada nova quo se descortina.

«Tratando-se do promovero melhoramento da condição da mulher, 
justo ó quo sejam as senhoras as primeiras o concorrer para tão 
rnngnanimo fím ; o o appello quo o Sr. Felix Ferreira acaba do fazer 
ás almas generosas em favor da philontropica idóa, ha do encontrar 
éco, o éco profundo o sympathico, nos corações femininos das classes 
mais dislinctas da nossa sociedade.

* O primeiro exemplo, o oxcmplo nltamenie edificante, está dado; 
estamos certos dc que será imitado por mais do uma senhora, n 
quem ,n8o falta o desejo do inscrovor seu nome no livro do ouro dos 
obras meritórios: o nenhuma obra do caridade é mais profícua que a 
do onslnnr, instruir, dar uma profissão omfírn á criança pobre.

« lia tres caminhos quo conduzem á fclícidado domestica, da qual 
tanto dependo n grandeza de uma nação, diz o S r. Felix Ferreira, tres 
grandes estradas quasi incultas entre nós, mal trilhadas por uns e 
ignoradas por m nitos; esses tre3 caminhos aâo os quo conduzem — á 
csçoln, á ofllcinn o á caixa cconomica.

« Ensinai n criança a ler, o ndolesconto n trabalhar c o mancebo a 
cconomisar, c lereis formado um cidadão util a si, á família o á patrin. •

« Tal o serviço relevantlssimo quo acaba do prestar a Exma. Sra. 
Ilaroneza do S. Mathous, concorrondo para n realização das aulas de 
desenho para as meninas. Dessas aulas dependo, tal voz, uma revolução 
pacifica quo ha de transformar completaraente a face moral da nossa 
sociedade, influindo poderosamente nos costumes da fnmilia. A mu- 
Dior deixará do ser um encargo posado para ser um auxilio cflQcaz do 
marido pobre, uma companheira do trabalho, uma socia na producçõo 
dos rcoursos do casal.

• Si, como queremos c rír, o exemplo da veneranda senhora qoo tão 
gencrosnmcntc abriu a lista dns bemfeitoras dossa ultima instituição, 
outras não menos dignas do tão nobro causo viorem secundar os 
esforços do fundador do /,y<yu da Arltt e Ofiteios, bem depressa 
veremos aberta mais uma nova estrada do progresso real do paiz.

« Louvores, pois, ó bomfeitora illustre do tão humanitário causa.
« R. P. V.»

---------------------------------------------------------Ã
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L Y C E U  D E  A R T E S  E  O F F IC IO S

O  p a tr ió t ic o  o m p ro h o n d ira o n to  do  a b r i r  aulas para o sexo 
feminino n o  L Y C E U  D E  A R T E S  E  O F F IC IO S  h a  s id o  c a -  

lo ro s a m o n to  a p o ia d o  p o la  e s c la re c id a  im p r e n s a  f lu m in e n s e .  

A ss im  o  te s te m u n h a m , a lé m  d o  q u o  d o ix a m o s  e x p e n d id o , os 

a r t i g o s  q u o , h o n r a n d o  e s ta s  p a g in a s ,  e m  s e g u id a  r e p r o d u ­

z im o s  :

O O ru ro i.ro

Fallomos um pouco do Lycou: por oxcmplo, vamos a vor as provas 
do aproveitamento dos alumnos, expostas á apreciação publica, para 
quo so juiguo do quo pódo a vonlado o o quo conscguo quem apro­
veita o tempo.

Ha uma grave lição naqucllos trabalhos oxpostos.
Da modosta galeria dos discipulos do Lyccu o quo mais impressiona 

não 6 o sou adiantamento no desenho do figura ou da ornatos, ou de 
architeclura, a aptidão para dar ao gesso a fôrma eleganto do uma 
bolla cabeça, a firmeza com quo mãos rudes do operários conseguem

-----------------------------------------------------------------------------------d
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traçar contornos suaves e vencor tantos outras diíllculdades artísticas; 
não, o quo mais impressiona é o facto moral do mais do mil indi­
víduos arrancados á ignorância, cm quo vegetariam, si os porias da- 
quclia não estivessem abertos, o alli dentro não houvesso um grande 
numero do homens dedicados á causa do aperfeiçoamento do espirito 
humano, cora o sacriOcio do sou proprio repouso.

Bethencourt da Silva, que é um espirito cheio do actividado o 
sempro álorta, depois do ter conseguido elovar o Lyccu ao grão do des­
envolvimento em que so acha, volta*so para os seus dignos compa­
nheiros, outros tantos apostolos da missão sublimo de ensinar o povo, 
o dia-lhes:

« — Temos feito alguma cousa, mas ainda nos falta muito a fazer; 
nós somos os reformadores do futuro, temos tratado ató aqui do ollu- 
miar os espíritos, ó preciso educar lambem o coração. Os nossos es­
forços podem conseguir muito, mas precisamos conseguir muito mais; 
somos uns jardineiros irrcflcciidos, quo andamos a cuidar dos arbustos 
depois de crescidos, quando ó preciso olhar por cllcs desde quo re­
bentam n flor da te rra ; para ser completa o nossa missão, ó mister Ir 
além da escola, devemos partir do borço; nesta missão, cm quo nos 
empenhamos, falta-nos o mais poderoso collnborador, o primeiro mis­
sionário, falta-nos a mulher 1

< E' preciso cducal-a, ó preciso fazer mãis, como diz Júlio Simon ; 
6 mister quo o lar domestico seja a escola dos bons exemplos; que o es­
pirito receba os primeiras impressucs sob os inlluxos do bom; quo a 
mui, depois do alimentar o flllio com o seu sanguo, lho inoculo ne 
coração o sentimento da dignidade, da justiça c do amor ; que o na­
tural ínstinclo do bello seja encaminhado o cultivado na crionça com 
a rara aptidão só própria do organismo oxtremamento sonsivcl ado- 
licado da m ulher.»

A idéa do creaçâo do uma escola do meninas no Lyccu do Artes, 
conformo a imagina Bethencourt da Silva, complctamonlo isolada o 
independente das acluaes aulas, ó uma inspiração feliz. Addicionar á 
educação rotineira da mulher o estudo das bcllas-artes ó ir ao encontro 
da naturezo, ó explorar cm suo alma umo grande fonto do riquezas 
lotonles, ó tornai-as mais aptos para o desempenho do seus futuros 
devores do esposa o de mòi, ó crear-lhes mais um recurso, mais uma 
arma contra as seducçõcs do mundo, ó erguol-a e nobililal-a a seus 
proprios olhos, ó lornal-a mais digna de si e do nós.
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Si cu não temesse sor importuno, si a minha desconhecida indi­
vidualidade ousasse bastante, si o interino localario destas columnas, 
aclualmcnto privados da penna elegante que todos os domingos as 
enriquece com as opulências do sou estylo inspirado, não rcceiasso 
perturbar com a suo presença as horas do ocio passadas aborrecidamonte 
cm tanto camarim luxuoso, eu iria submisso o reverente dopôr aos pós 
do mais do uma dama quo conheço na nossa socíedado elegante uma 
supplica, o, rodeado do umas innocentinhas com os olhos iriados do 
luz o os lábios choios do riso, diria:

« Sonhora, ouvi a voz destas crianças, quo vos pedem uma esmola, 
fazoi nestes jovens corações uma sementeira do aiTeclos, quo o futuro 
so encarregará do transformar em sazonados fruetos do gratidão; 
amparai-as contra as ciladas do mundo, tomai em vossas formosos 
mâos as chaves daqueilas portas, quo vos oíTercco o instituidor do 
Lycou do Artes o Ofllcios, franqueai-as a estas innocentes, que vos estão 
a sorrir choias do confiança na vossa caridade; sedo-lhes mâi, para 
quo cllos o sejam a sou loinpo, c Dous vos abençoará. >

A tirad o r F ran oo

Si a instrucção popular ó uma das necessidades publicas quo os 
govornos previdentes so esforçam por satisfazer tão complctamcnto 
quanto ó possível oxlgir-so, a instrucção especiaimento da mulher no 
mesmo pó do Igualdado quo n do homem vai merecendo tamborn a 
maior altonção e zolo desses governos, reconhecido como está ser 
isso de immonsa vantagem para a civilisaçâo o o progresso do paiz.

E’ assim quo ha bem poucos dias lemos em uma correspondoncia 
estrangoira : < Quo o conselho da instrucção publica do Madrid 
resolveu quo soja croado um instituto do ensino secundário dedicado 
cspoclnlmonto para senhoras. Falta agora quo resolva tornar oflbclivo 
o perrailtir quo as senhoras quo terminaram os seus cursos do medicina 
o direito oxorçam as suas profissões. »

Entro nós, porém, nada disto existo. Aqui ondo a instrucção publica 
ó mesquinhamente dotada nos orçamentos do Estado o das províncias, 
o a instrucção primaria om geral ó tão grandemente descuidada quo 
8/10 da população ó analphabota, com relação á mulher ó ainda mais 
trlsto esto estado do ignorancía.
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NSo ha aqui nenhum estabelecimento do ensino secundário para 
m eninas: só os ha particulares, do sorto quo as meninas pobres só 
poderão aprender o quó lhes ensinam nas escolas primarias, lstoó 
lastimável.

O Lyceu do Àrtos o OIflcios, instituição particular gratuita, por 
iniciativa do sou digno director o Sr. F. J. Uelhoncourl da Silva, sc 
prepara para facultar ó mulher a Instrucção quo ató hojo o Estado 
nunca pensou em dnr-lho, e só temos a lamentar quo tão generosa 
o civilisadora idea não fosso ha mais annos abraçada o posta cm 
pratica.'

A deliberação do abrir aulas no Lycou do Arlos e Ofllcios para o 
sexo feminino ora para oxcilar o maior enthusiasmo, o mais fervonto 
acolhimento e o mais espontâneo o generoso concurso do todos os 
cidadãos quo podem, sem nenhum sacrifício, fazer um donativo para 
auxilio das obras necessários ao edifício oude dovem funccionaros 
reforidas aulas. Pois lodos sabem quo o Lycou não dispóo do capitaes 
para esto fim e quo o seu dedicado director tem recorrido á subscripçãb 
publica para, não sómente manter as aulas do que se trata, sonâo 
lambem nsofllciiias para ensinar dliTeronles ofllcios, completando assim 
os destinos da utilíssima instituição.

Estamos anciosos pelo grande dia em quo o Lycou do Artes e Ofllcios 
inauguro os aulas para as mulheres.

Esse dia marcará uma Jarga conquista dn clvllisaçâo cm nosso 
paiz— porquo sorá um esplendido o prnficuo triumplio da iniciativa 
particular em fovor da mulher. E a  mulher, preparada por sun vez 
péla instriicção, sorá também um formidável propulsor da cIvIllsaçSo 
nacional.
'  Auxiliem todos o Lycou do Artes o Ofllcios, pois assim praticarão a 
mais bolla das acçücs.

J, Simões.
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Expor o S r. Belhencourl do Silva o grão de adiantamento que 
tem tido o Lyrcu do Artes o Olücios, graças aos anxilios do governo 
o á boa vontado do 42 professores, qiiealii, ha muitos onnos, Icçcíonam 
gratuitamonto, tendo dado discípulos, quo os honram, bojo, nos car­
reiras quo abraçaram; eapresentou um mappa estatístico das matri- 
culos dos alumnos desde o nnno do 1868 atú o do 1880, no qual se 
voridea quo, nosses 13 annos, malricularam-so 10.190 brazileiros, 
2.427 portuguezes, 180 francozcs, 126 hespanhóes, 80 ollcmãcs, 78 
italianos, 68 inglozos, 36 paraguayos, 26 orientaes o mais 42 do outras 
naçíes; subindo a matricula do 1880 a 1.296 alumnos. O edifício 
ocha-so muito ougmcntado e ofloreco grando numoro do salões ade­
quados ás classes quo nolles funccionam; mas, pela planta que foi 
traçada para o sou desenvolvimento, ainda lho faltam obras, que não 
so realizam porquo escasseam os meios. A verba votada na lei do 
orçamonto está esgotada, o não podo, por isso, o govorno auxiiial-o; 
os particulores, quo tantas vezos tflm dado provas do interesso quo 
tomam pelo dorramamento da inslrucçno do paiz, não se lembram 
do contemplar o Lyceu do Artes o OfQcios nos suos benéficas doações. 
As obras para o complemento do edificio estão orçadas cm pouco 
mais do 20:0005000, o, promplas cilas, montsr-se-hão nsofllcmasdo quo 
tanto carcco o estabelecimento.

Não obstante, lombrou-so o Sr. Dothencourl do croar diversas 
aulas para o soxo feminino, inteiromonto separadas, o sem a monor 
communicaçõo, ató mesmo do entrada, com as do outro soxo. O pai 
operário não tom a rnesnia influencia intcllcctual sobro os filhos quo 
tom a mài do família quo houver aprondido qualquer a rto ; aqucllo 
vai para as ofllcinas, o não lova comsigo os filhos, ao passo quo esta, 
convivendo sompro com ellcs, onsina-lhos as nrtes quo tiver estudado. 
E \  portanto, da maior vantagem social a creoçâo do aulas para a 
mulher.

Mas como estabelecer essas aulas, si o edificio está incompleto?
Tovo ontào a idéa de congregar divorsos cavalheiros, oxpôr-lhes 

o estado em quo so acha o Lycou, o pedir-lhes quo o ajudassem na 
realização do sou commotlimonto.

8» A
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G o z o t a d o  > 'o t l o l a i

0  digno fundador o direclor dosto utilíssimo estabelecimento do 
inslrucção, o benemérito Sr. commondndor Detboncourl da Silva, 
reuniu anto-hontem alguns nmigos, o entro esses diversos jornalistas, 
para expòr-lhcs o quo pensa sobro o que tom produzido do bonoQcos 
efleitos osso filho querido da sun inquebrantável dedicaçao, o o mais 
quo pódo produzir corn os melhoramentos quo o infatigável trabalhador 
tem projectndo.

O Lycou de Artes o Offlcios tem dado graluitnmento a inslrucção a 
14.017 alumnos, crianças e adultos, de todas as nacionalidades; en­
tende, porém, o seu digno direclor quo n missão altamonto clvili- 
sadora do importante estaboloeimonto está incompleta, o pensa em 
abrir aulas especiacs para mulheres.

Na exposição quo fez ás pessoas presentos, disso o Sr. Bethcncourt 
da Silva quo o ensino dado ao homem sé a ello aproveita, e apenas 
aproveita d familin peloaugmonlo do bem ostar; ao passo quo a mulher 
tranemilto dircctamento aos filhos o que sabe, o assim a inslrucção 
acompanha a criança quasi desdo o borço.

Ha, porém, a diOlculdade material que trava os braços do homom, 
que (cm sido o é todo dedicação áqucllu estabelecimento quo será o sua 
gloria immorredoura: a falta de dinheiro.

O Sr. Boihoncourl do Silva fundou o Lycou; ao seu tino, d suo ha­
bilidade devo-so a prosperidade dessa casa ; o governo tem-n’0  auxi­
liado, alguns particulares tambom lho tôm dado a mão, mai o auxilio 
prestado tom chegado a custo para despezas; para montar oíllclnas, 
para abrir os tão necessários aulas para mulheres, novos recursos são 
precisos.

Depois ainda ó preciso m ais: o Lycou nâo*tem vida própria, func- 
ciona om um proprio nacional, quo a política pôde amanhã reclamar, 
a pretexto de utilidade publica: si Bethcncourt da Silva faltar dquella 
casa antes que cila possa viver por si, não ó impossível quo so perca 
o labor do tantos annos.

Para as aulas do mulheres, as obras oslão começadas; ha na casa 
espaço suQIcientc ; folta algum dinheiro.
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Fazemos um appello, principalmonle ás senhoras brazileiras, quo 
tanto# vezes tôm achado na bondado do scos coraçOes fartos recursos 
para lovar a olmndancla ondo estava a necessidado.

E ' mais quo soccorror os pobres o enfermos, repartir pelas filhas, 
quohão do ser rnfus, oshoneficios da instrucção; as senhoras o com- 
prchondorão do certo o não deixarão som auxilio a idéa do dedicado 
educador:

Depois do ouvida a exposição do digno director do Lyceu, o do 
estarem convencidos do quoódovor do cada um auxiliar o iniciador do 
tão gonorosa idda, passaram as pessoas presentes a visitar as aulas, 
gohinotC5 o loboratorios, notando cm cada parto a melhor ordem o o mais 
apurado asseio. No emtanto, ó uma casa frequentada diariamente por 
mais do mil pessoas, cm sua maioria operários.

Os convidados foram depois examinar o projecto do fachada do 
novo odifleio da Praça do Commorcio, feito cm gesso pelo habil 
csculptor L. Dosprós.

K’ um trabalho quo faz a maior honra ao habil architecto quo o 
ideou, o Sr. Belhoncourl do Silva, quo podo orgulhnr-so. do quo vai 
construir o mais importonto edificio desta edrto. Não insistimos sobro 
a dcscripção dosto bollo trabalho d’arto, porquo deito já demos m inu­
ciosa noticia, o em brovo vai ser oxpçsto ao publico.

Torminoda a visito, o Sr. Bcihcncourl convidou os sous amigos para 
um bom sorvido jantar, trocando-so entro os conyivas diversos brindes, 
dirigidos principalmonto, como do justiça, ao bonemorilo cavalheiro, 
quo, com tanto esforço o tão rara dedicação, fundou o foz prosporat 
um cstabelecimonlo do instrueçáo quo ó admirado por quantos 
o visitam.

G a ro ta  <la T a rd o

Foi aborta anto*hontem a matricula das aulas do desonho o musica 
para o soxo feminino, quo dovom ser brovemenie inauguradas no 
Lycou do Artes o OQlcios.

A hora annunciada para a respectiva inscripção fòra ás 0 K 
horas da tordo, o no omtanto ás 5 já para nlli concorria grando nu- 
moro do intorossados, o antes do dar*so principio aos trabalhos a sala 
destinada para esso fim achava-so lltteralmento choia.

L. . . . . . . ——- - - - - - - - - - -
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No curto espaço do duas horas a matrícula aUingiu o n. 120, 
inscrevendo-sc ontro Braziloíras o Portuguozas alumnas dcsdo 10 ató 
28 annos de idado.

Esto faclo só por sl hasta para demonstrar ntó quo ponto se tornava 
necessária a crcação de lafts aulas, a sédo do ínstrucçâo quo oxisto nas 
classes pròletarias, o o descuido do nosso paternal governo cm relação 
á ínstrucçâo popular, quo anda sob sua protectora vlgllancía.

Si não fòra a instituição do Lycou o o nobre pensamento de ini­
ciar o curso especial para educação das nossas patrícias monos pro­
tegidas pela fortuna, ondo o quando, sabo Deus, deparariam as 
míseras com os rocursos do quo tanto carecem para alimentar o es­
pirito, educar as faculdades e preparar, cmflm, polo trabalho o pelo 
estudo, os meios do garantir o seu futuro o os do seus filhos ?

Além do professorado, quo lhes oflcrccla n nnsccnto mos Já viciada 
Escola Normal, quo outra fonte so lhes deparava ondo pudessem 
buscar os clemontos para uma profissão honesta, quo lhes fornecesse 
os meios do subsistência ?

No cmtanlo governos existem quo regateiam favores a uma insti­
tuição da ordem do Lyccu do Artes o OfUcios, o mandam sustar as 
obras respectivas sob o futil pretexto do não esgotar o erário publico 
pelo dispêndio de 2:000$ mensaos.

Os escassos recursos de que dispõe actunlmento o Lyccu de Artes o 
OfUcios para fundar deflnitivamenlo as aulas dodoscnbo c musica para 
o sexo feminino o custeai-as, limitam-se, ao quo nos consta, n al­
guns donativos do generosos particulares o ito^producto do beneficio 
ha dias realizado no Polythcamo.

Esses recursos minguadissimos apenas dão margem para íornccor 
gratuilamento a 100 das respectivos alumnas os objcctos o utcnsls 
necessários o indispensáveis para a aprendizagem dessas duas impor­
tantes artes liberaes.

Ora, si o numero das matriculas subiu já no primeiro dia a 120, ó 
de esporar quo não tardo cllo a atlingir muito mais elevado algarismo.

As meninas, que nessas aulas vão pedir o ensino do uma profissão 
honesta, são na maioria pobres, pobríssimas. íluilas delias dcfxarão 
tnlvoz do frequentar o curso gratuito por falta do meios para adquirir 
os alludidos objcctos quo aliás constam: do uma caneta do desenho, 
lápis, papel, um canivcto, uma pasta o um melhodo do musica.

L -------------- — ---------------
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K’ o caso do fazermos um appollo aos co rares generosos o ás almas 
bcmfazojns pm favor da classo pobre.

As m3Is, esposas o filhas, que vivem no conforto da riquoza, 
dcsprcoccupadas do quanto so passa do doloroso o afllictivo no seio da 
pobroza o da obscuridado, os nogociontcs, os capitalistas abastados, os 
propriotarios, todos esses quo respiram felicidades o alegrias na esphera 
rejplandcsconto das commodldadcs luxuosas, ignorando os dramas 
íntimos dos orphãos da fortuna—esses hao do correr pressurosos cm 
auxilio do Lycou, o com a sua muniQcenlo generosidado sustentarão a 
nobre iniciativa dessa patriótica o bumnnitaria instituição, quo olTercce 
ás classes pobros—pão para o espirito, arrimo para a velhice, escudo 
para o virtude, repouso para as familias o segura garantia para o 
futuro, ao mosmo tempo quo presta ao palz o rclovnnto serviço do ale- 
vantar a socicdo Jo brazileira ao nivol do adiantamento moral e Intel- 
lcctual quo só pódo ser attingido por meio da instrucção disseminada 
aló ás ultimas camadas da população o com cspccialidado pela classo 
das inulhores, a quom Incumbem os doslinos da família o a educação 
dos filhos.

O nosso appollo encontrará écho, estamos certos disso; o dentro om 
brovo o Lycou do Artes o OQlcios podetó, graças ao bencílco influxo 
dos innumoros protectores quo vão apparccor, lovar por dianto com 
todo o brilhantismo a esplendida realização da idla plantada no seio do 
sou imporlanto estabelecimento.

Vem aqui a pcllo o bcllo o inspirado vorso do Castro Alvos:
« Quem dà aos pobres empresta a Deus I *
N5o so desprezo o magnifico oxomplo quo acaba do dar o soxo fraco 

ao soxo forlo—o oxcmplo do amor ao ostudo o ao trabalho.

& > _ -----------------------------fi£


